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wma só NaçRo devem ser , em litteratura , 
os hespanhoes com os portugueses. Quem ha, 
pois, que duvide da utilidade, e melhor di- 
rei , da necessidade do estudo da lingua hes- 
panhola? De que será, que ninguém até agora 
se déss^ ao trabalho de beneficiar a Nação 
portugueza com um methodo de aprender esta 
rica e bel la lingua ? 

Convencido da utilidade, que deve d*aqui 
resultar á nossa litteratura e ao nosso com- 
mífrcio, tentei fazer publicar a presente gram- 
matica, com que desejo contribuir para o bem 
da Naçáo_ 

Se o publico a aceitar benigno, meus fins 
estam preenchidos, e eu altamente recom* 
pensado. 

O Editor 

Nicolau Antonio Peixoto. 
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PROLOGO. 

Aiuonu 

Autant d» langues que r~homme 
sait parler , autant de fok 
esl-ilhotnme. (Charles-Quint) 

O homem tantas vezes o é j 
quantas sfio as línguas que 
possuo. (Carlos ã.°) 

' fwpiie foi reconhecida a utilidade do estudo das 
li #guas vivas ; e era nossos dias tendo-se augmenta- 
do as i Jações politicas , diplomáticas, e commercidos 
até tal ponto , que sâo mais frequentes e mais acti- 
vas entre as diversas nações , do que outr'ora o erão 
entre provindas d'um mesmo reino, e não sendo já, 
nem a rivalidade dos povos, nem a differença de 
crenças e opiniões , nem a diversidade de usos e cos- 
tumes , um obstáculo capaz de impedir a marcha do 
século , que tende a estreitar mais e mais os vincu- 
lo? de todos os povos; çhegou a «er aquelle estudo 
uma espeçie de necessidade , que se faz sentir tan- 
to mais, quanto as nações avanção á porfia, digamo-lo 
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asAm , ao zenith ila civilisaçao. Os governos , que 
bem comprendeui o espirito do século , e a necessida- 
de de melhorar e augnientar a illustração, tem uado 
um lugar distiucto, no systema de instrucção publica, 
ao estudo d'aquellas linguas. 

Porem , nem todas essas linguas offerecein as 
mesmas vantagens. Umas são só recommendaveis pela 
litteratura , outras só pelo commercio, outras são dif- 
ficeis de aprenderem-se... Mas debaixo de qualquer 
destes aspectos, que se olhe , a lingua hespanhola 
merece occupar uin lugar distincto. 

Cora effeito, ninguém ousa refutar as brilhan- 
tes qualidades , que a distinguem, ltica, não só na 
abundancia, suas tarobeiu na variedade do sentido, 
que resulta das diversas combinações e collocaçào 
das palavras, Magestosa , nobre e sublime em tal 
gráo, que Carlos 5." com energia disse: la langue 
i. i ..r narler à Dieu et 

para fallar a Deos e aos Anjos: expressão celebre , 
que o assentimento geral consagrou , digamo-lo as- 
sim , pois que chegou a ser um provérbio popular. 
Os escriptores habeix, que conhecem sua aduiiravel 
docilidade e flexibilidade , a fazem própria para todo 
genero de eloquencia e poesia , sem perder nada da 
sua belleza e vigor. 

Nos tres últimos séculos todos os litterírtos se 
gloriavão de saber esta bella lingua, que um 'íoscáv , 
um Gaiicilaso , ura Montemayor , um MÍíndosa , 
um Herrera, um Granada, um Makuna, um 
Ponce df, Leon, um Cervantes, um Lope de Ve- 
ga , um Villegas , e outro sem numero de génios 
sublimes e escritores elegantes e graciosos a tiuhào 
elevado a tão alto gráo de perfeição e de gloria , 
quando as outras linguas da Europa estavSo ainda 
na sua infanda. 

Não só é recommendnvel o estudo desta lingua 
debaixo do aspecto lirterario, mas também debaixo 
do aspecto comniercial. Para convencer-se disto basta 

a mais própria 



lançar oa olhos sobre a lista das provincias e rei- 
nos em que se falia a lingua Despanhola , e consi- 
derar a fertilidade desses paizes, a qualidade da9 ri- 
cas producções de que abundão , e o consumo, que 
offerecem ás manufacturas Europeas, pois que a maior 
parte estão independentes da Hespauha. Taes são : 
as Ilhas Cariarias , e Philipinas , o Perá , Chile , 
Buenos Ayres, Montevideo, e as provindas do Rio 
de la P/ata , Venezuela , e as provincias da Nova 
Hespanha, uma parte considerável das Antilhas, e 
alyumas provincias dos Estados unidos da America. 

Por outra parte , a pronimciação sempre clara , 
rotunda e harmoniosa; a simplicidade da orthogra- 
fia, pois que não tem essa caprichosa esdruxularia 
de pronunciar d'uma forma e escrever d'outra, senão 
que se escreve segundo se pronuncia; e a crandissi- 
ma analogia , que ha nas palavras e na syntaxe en- 
tre a lingua hespanhola e a portugueza ; são toda9 
estas circunstancias relevantes, que a tornão facíli- 
ma e digna de que os portuguezes se dediquem a 
aprender com perfeição este idioma. 

Este v^àtudo torna-9e roais fácil ainda pelo metho- 
"do, claridade e exactidão das regras e observações, 
que dos melhores autores se recopilaram na presente 
grammatica. 

O Auto". 
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íuuniui iir.ji a: 

PA KA USO 

DOS PORTUGUEZES 

Grammatico é a arte , que ensina a foliar, e 
escrever qualquer lingua correctamente. 

PARTE PRIMEIRA 

Da Orthologia. 

Orthologia é a arte , que ensina a ler , e pro- 
nuncia/ correctamente as palavras. 

CAPITULO I. 

Num. 1. Do Alfabeto Hespanhol. 

C) alfabeto hespanhol consta de vinte e sete lettras 
cuja pronunciação procuraremos imitar por meio de 
sons portuguezes, menos a do c, g, j, z, que vai 
em sons hespanhoea, por não haver os equivalentes 
em portuguez. 

L 
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A , B , C, c h , D , E , F , G , H , I, J . L 
a, be , ce , che, de, é , efe , ge, ache, i ,jota, eie, 
LL, M, N, N, O, P, Q, R, S, 
elhe , eme, ene, enhe, o, pe, cu, ereouerre, esse 
T« uMiHI//(l/{li /ifr/WIIKfr te , if, u ' de' coracao', ekis} j grega ou zeda 

K, W, Ç, Ph. 
ca , u valona, cedilha, peache. 

Os hespanhóes só usão do K, e de W, nas 
palavras estranh a ^ua ljingua. Nas ejJjções anti- 
gas acha-se o Ç , e o Pb: o Ç pronuncia-áe como 
Z hespanhol , e o Ph como F. * 

  o    
Num. 2. Dioisão das lettras. 

As lettras do alfabeto hespanhol dividem-se em 
SUV « «h» » » búíbimiimD 

Vogaes são aquellas que sós, e sem soccorro 
d'outra lettra , formão um som , ou uma voz. Elias 
são longas ou breves : sãó longas ae que trazem ac- 
cento agudo , e- a voz se demora mais ten^po ao pro- 
nuncia-las. 

As vogaes do alfabeto hespanhol são as mesmas, 
e tem o mesmo som , que as do alfabeto portugnez. 

No alfabeto hespanhol não ha vogaes nasries. 
As consoantes são aqileHas , que se não 'podem 

pronunciar sós sein o soccorro d'uiua vogal. 
As consoantes subdividem-se em labiaes, dentaes, 

linguars , palataes e gxtttiitaes^ âegundo que a ar- 
ticulação por ellas representada se verifica respecti- 
vamente nos lábios , 'ua l\n$Ha ; ^tc. •' 

Num. 3. Valor das lettras consoantes. | 
eaijjí)! sisa 9 sinir eb sJíiioo lo£Íncq?9it oiadtií» V " 

C. Antes de a j o , u, tem o mesmo som que 
em portuguez , 8 o mesmo ãconttece q batido se acha 
antes da« consoantes / j e r , e no fiin d'uma sylla- 
ba qualquer ; como: caro , comer , curar , clavo , 
clero , concreto , actor. 
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Antes de e, ou i, tem um som diverso do por- 
tuguez pronimeia-.'e collocsindo a extremidade an- 
terior da língua entre os dentes incisivos, e pronun- 
ciando .1, para o som áspero, e z para o brando ; 
i>to é , n6o tent o zunido do ce português. Exem- 
plos : cesto , erra, cinco , hacer. 

Ch. A pronuncia, que resulta da combinação 
destas duas lettras, é sempre forte , como na pala- 
vra portugueza chave. Antigamente usava^-se em lu- 
gar d« c , ou do q , e assim se escrevia Christo , 
châridade , chérubin , machina , ckôró. Porem este mo- 
do de escrever está em completo desuso , e hòje es- 
creve-se Cristo, caridad , querubin , maquina , coro. 

G. Antes de a , o, u , tem o mesmo som que 
em portuguez , e também antes das consoantes /, 
e r, e no fim d'uma syllaba |ua!quer. Exemplos: 
gato , gota , gula , globo , grande , enigma. 

Antes de e, ou i, tem um som forte guttural 
como o j hesnanhol, que só de viva voz se pode 
ensinar. 

Que, gui. O u fa/-se liquido, i=fro é , não se 
pronuncia e só serve para modular o som áspero 
do g , resultando a mesma protiunciação que nas pa- 
lavras portuguesas Gurdex, guia. Quando o u se não 
faz liquido, marca-se Coin dons pontos chamados diè- 
resis ou trema. Exemplo: arguir, ajiiro. 

•I " Tem um som forte guttura!, que só de viva 
voít- se pode ensinar. O som desta lettra é mais forte 
que o do H aspirado em francez e inglez; 

LL. Dous li, nas palavrita hespauholas, equiva- 
lem a Ih era (lorílignez. Ex. Ltorar, llamur, balai la; 
pronunciào-se como se estivesse, Ihorar, Ihufnar, ba- 
tallia. " ' ' «lonn qson s o n 

Nh. O h é mudo, isto e' , não se pronuncia. 
Ex. inhibir, enhurabuena pron. inibir, enorahuena, 

N. A lettra ii equivale a nh portuguez. l£x. 
Espana , setior , mana : pron. Espanha , senhor, 
manha. 

Q Sempre vai seguido de ue , ui : o u não ao 
pronuncia. Ex. que , querer, quebrar. 



m 12 m 

R. O r pronuucia.se como em portuguez. Tem 
o valor de dous rr. 1. No principio de palavra. Ex. 
rifa, rio, roto. '2. Depois das consoantes l, n, s. 
Ex. alrededores , honra, desraboiar. 3. Nas palavras 
compostas cuja segunda principia por r. Ex. mani- 
roto , pelirubio , virey. 4. Nas palavras compostas 
das preposições ab , contra , entre, ex , ob , pre, pro, 
sobre e sub. Ex. abrogar , contrarestar , entreraido, 
exregente, obrepcion , prerogativa , prorogar , sobrero- 
f>i, subrogar , etc. 

V. Tem a mesmo som que em portuguez : mas 
quasi todos os hespanboes o pronuncião como b, con- 
fundindo a pronunciação destas duas lettras. Esta 
observação é importante para evitar equivocações ou- 
vindo-os fallar. »Jntai vtcjuj-ioq «is 

X. Tem o valor de cs. Exemplos: exterior, exa-, 
minar , exequias : pron. ecsterior, ecsaminar, ecsequias. 
Tem o valor de j hespanhol : I. No principio de pa- 
lavras. Ex. Xabier: pron. jabier. 2. No fim de pala- 
vras. Ex. rtlox , box : pron. reloj, boj. 3. Depois de 
consoante. Ex. inxerir , Xerxes, 4. Na antiga ortho- 
grafia, estando entre duas vogaes, se a segunda não 
tinha accento circumflexo. Ex. exercito, prolixo. 

Na ortbografia moderna está substituido pelo j, 
ou g em todas as palavras em que exercia o valor 
destas: assim escreve-se Jabier , reloj, boj, ingerir, 
egercito, prolijo. Conserva se com tudo nos • nomes 
proprios de reinos , cidades e eobrenomes de fanijt.a. 
Ex. Xerez, Xativa , Ximenez , etc. 

Z. Veja se o que fica dito na lettra c antes 
de e e de í. Quem souber como pronuncião os In- 
glezes o th nas palavras thank , think , saberá pro- 
nunciar o z hespanhol, Ex. zapato, razar, voz, 
capaz. 

Num. 4. Ditongos e Tritongos. 

Ditongo é a união de duas vogaes pronunciadas 
com um só impulso de voz, conhecendo-se com 
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tudo o ?om proprio de cada uma. Reunindo-se n'uma 
só syllaba tres vogaes , que exprimem um som triple 
por uma só emissão de voz , chama-se tritongo. 

CAPITULO II. 

PnosoDtA Hf.spanhola. 
. 

Prosodia é a parte da Grammatica, que ensinà' 
a accentuação das syllabas para pronunciar bem os 
palavras. t 

Aceento ê a maior ou menor elevação de voz r 
com que pronunciamos as vogaes. 

Ha (lous accentos: grave e agudo. O nccento 
agudo serve para designar as syllabas longas; o ac- 
cento grave para designar as breves. Só se faz uso 
cm hespanbol do nccento agudo. Este accento marca- 
se com o mesmo signal que em portuguez (') 

Ha em quasi Iodas as palavras uma syllaba lon- 
ga chamada predominante, que pôde ser a ultima 
penúltima ou a antepenúltima. As palavras que tem 
este accento na ultima syllaba , chamão-se agudas^y 
a3 que o tem na penúltima , chamão-se graves ; e as 

o tem na antepenúltima , chamão-se esdrnxulas. 
Indicar qual das tres syllabas deve ser a predo- 

minante , é um dos objectos da prosodia. 

JVum. 5. Regras para conhecer a syllaba predominante 
nas palavrat que não vem accentuadas. 

1.* Regra. As palavras não accentuadas , que 
terminão em vogal, tem a penúltima predominante. 
Ex. rama , peligro , escudero. 

2.1 Regra. As não accentuadas, que terminão 
em duas vogaes, tem a predominante na primeira das 
duas vogaes , sendo esta a , e, ou o. Ex. Menelao, 
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f osea , Dorothea , proveo, conmy , Feijoo, buey. Ma» 
se a primeira deitas vo^aes é uin «, ou um u, tem 
a predominante na syilaba que as precede. Ex. con- 
cordia , perpetuo , distúrbio , continuo. 

^3.* Regra. As palavras não accentuadas, que ter- 
minai» em consoante , tem a ultima predominante. Ex. 
canal, ràzon , hmagnn , janta*, segun. 

Excepção. Tem a penúltima predominante: 1.° as 
palavras seguintes : antes, entonces , lejos , menos , 
m/entras. 2.° os sobrenuaiQ* que terminão em et, ez : 
Cervantes , Collantes, Arguelles, Narvaez , Martinez, 
etc. 

4.' Regra. Os pluraes dos nomes , ainda que to- 
dos terminâo em consoante , não seguem a regra an- 
terior ; todos conservão o accento do singular, menos 
caractéres, e regímenes, que não conservào o do singu- 
lar carácter , e régimen. 

5,* Regra. As terminações dos verbos não accen- 
tuadas tem a predominaote na penúltima quer acabem 
em vogal , quer em consoante. Ex. amo , amas, ama- 
mos , tememos. 

Exce/)ções. Os verbos tem a ultima predominante: 
1. no presente do infinito: 2. na segunda pessoa do 
plural do imperativo : 3, na segunda pessoa do plu- 
ral do presente do indicativo dos verbos da terceira 
conjugação. Ex. amar, temer, subir-, amad, temed, suhid, 
partis , subis , dormis. 

As cinco regras dadas servem para as pala^aa 
que nâo vem accentuadas. 

O uso dos accentos veja-se na orthografia. 

up , 
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PARTE SEGÒNDA. 
^ •. fld-sariih uiiuh .oyiliu »b àoi 

ANAl.YSE DAS tartes DA OKÁÇÃO. 

CAPITULO I. 

N.° 6. Do Artigo. (1) 

O Artigo é uraa palavra monosyllaba unida ao subs- 
tantivo , que serve para designar e determinar a pes- 
soa ou cousa de que se falia.. Ha um só artigo,» 
tem vários accidentes segundo o genero, e o numero, 
a saber: ,. . 

Singular. Masculino — El, o ; el hombre, o homem. 
Feminino — La, a ; lo easa , a casa. 
Neutro — Lo , o ; lo bueno , o bom. 

Plural. Masculino—Los, os : los kombres, os homens. 
Feminino — Las , as ; las casas, as casa9. 

O artigo singular masculino el, combina-se com 
a& preposições de e a, quando estas o precedem. 

(1) Os artigos não são verdadeiros adjectivos, como 
alguns Grammaticos modernos opináo. senào que constituem 
por si sós uma classe de palavras distincta de todas as ou- 
tras. IOs artigos especificâo e individunliaâo os objectos 
sem dar a conhecer nenhuma de suas qualidades, e o adje- 
ctivo , ao contrario, expressa uma qualidade sem determinar 
o sujeito em que se acha. 2.* O adjectivo pode ser sagúndo 
termo das orações em que entra o verbo substantivo, e o 
artigo nunca. Diz-seí Pedro es sábio, Pedro é sábio; pos- 
rera nunca te diz porque nada significa, Pidro es il, Pedro i o 
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Assim dir-seha: dei, do; dei hombre, do homem; em 
lugar de de el hombre. Al, ao; al hombre , ao ho- 
mem ; em lugar de á el hombre. 

Esta combinação não tem lugar com as outras 
terminações de artigo. Assim dir-se-ha: de la , d a; 
de los , dos ; de lat, das ; de la muger , da mulher ; 
de lo bueno, do bom ; de los hombres, dos homens; 
de las mugeres, das mulheres. 

O artigo el põe-se antes dos nomes masculinos 
no singular. O artigo la antes dos femininos no 
singular. . 

Excepção. Os substantivos femininos, que prin- 
cipião por a ou ha longas ou agudas, tomão o ar- 
tigo masculino el em lugar do feminino la. Ex. el 
ar;na , el aguila , el arca, el hacha, el hambre. Com 
tudo emprega-sC sempre o artigo feminino no plural, 
e mesmo no singular interpondo-se alguma palavra 
entre o artigo e o substantivo. Ex. las aguilas , de 
las arcas , ia grande aguila , la piqueiia arca. 

Quando o substantivo feminino principia por a 
ou ha breves , empregà-se o artigo feminino. Ex. la 
ambicion , la antiqiiedad. 

O artigo lo põe-se antes d'um adjectivo mascu- 
lino do numero singular , quando este significa qua- 
lidades indeterminadas. Ex. lo bueno me agrada. 

O artigo emprega-se ordinariamente nos mes- 
mos casos, e segundo as mesmas regras em hespa- 
nhol e em portuguez. Ha com tudo algumas d'5e- 
renças. 

O artigo não se repete em hespanhol quando 
ha muitos nomes cominuns seguidos. Ex. la union , 
umistad , buena inteligência y frectíentes visitas de Juan 
y de Pedro son notables. 

Os hespaubóes suprimem também o artigo dian- 
te das palavras casa , palacio, paseo , misa , caza , 
pesca e algumas outras semelhantes, sobre tudo quan- 
do estas se achão depois d'um verbo de movimento. Ex. 
voy á paseo , vengo de misa, comeré hoy em palacio, 
etc. Porem não se omitte o artigo ajuntando-se 
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qualquer palavra , que determina o pnseo , o pnlacio, 
tnisa , etc, de que se falia. Ex. voy al paseo dei jar- 
(liu ; vengo de la iitisa mayor ; comer é eti el palacio 
real. 

Quaudo o nome comroutn se emprega n'uin sen- 
tido determinado , põe-se , como em portuguez, a 
preposição com o artigo conveniente ao numero e 
genero. l£x. dá-ae do pão, da carne, das cebolas, 
que acabas de comprar: dome dei pan, de la crime, 
de las cebollas , que acabas de comprar. Porem ha- 
vendo um pronome possesivo, emprega-se a prepo- 
sição sem o artigo. Ex. da-ine do teu pão, das tuus 
cebolas: dame de tu pan , de tus cebollas. 

CAPITULO 11. 

iVum. 7. Dos nomes substantivos. 

O substantivo , também chamado nome, é uma 
palavra , que sorve para nomear uma pessoa ou cou- 
sa. Kx. hombre , hoinem ; libro, livro. 

„,l)ivide-se o substantivo em próprio, n appellutivo 
ou commum. 

O substantivo próprio é aquelle, que convém 
a uma tó pessoa ou coush ; como : Madrid , Cer- 
vantes. 

O substantivo nppellativo ou commum é aquelle , 
que convém a muitas pessoas ou cousas d'uina uiesma 
especie ; como: hombre , homem. 

Quando o substantivo appellutivo ou commum, não 
obstante estar no singular , apresenta a idéa de mui- 
tas pessoas ou cousas formando collecção , chama-se 
substantivo collectivo ; couio : pueblo , povo ; rébano , 
rebanho. 

2 
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Os fubstantivos tem duas propriedades : o Ge- 
tter o , e u Numero. (I) 

Nvm. S. Do Genero. 

O Geiíero é a propriedade, que tem os gub8- 
♦entivns de indicar a differença dos sexos. Ha por 
tunto dous generos : o Masculino , e o Feminino. 

Masculino é o que convém aos homen9 e ani- 
maes machos. Feminino é o que convém >á mulher 
e a todas as femeas. 

Advertencia. Ainda que os substantivos' são sem- 
pre masculinos 011 femininos , ha com tudo um gene- 
ro chamado neutro , que serve para os adjectivos em- 
pregados na fornia de substantivos, e para os pro- 
nomes lo , esto, eso , aquelln , (o, isto, isso, nquillo) 
quando indicão objectos indeterminados : ox. lo Man- 
co me aqrada mucho, eso me disgusta. Mas dizendo r 
«/ maio debe ser castigado ; el blanco me agrada, etc. 
são ?nasculino9. 

Tendo sido a terminação a regra que , pelo com- 
miim , se observou na distribuição dos cornes que 
jtppresentão cousas inanimadas , deverão resultar varias 
anomalias nas linguas que adinittirão esta classifica- 

(I) Alguns grammaticos designão uma tercei r?,nfn- 
priedade nos substantivos ; a saber : a declinação. Porem 
consistindo a declinação em exprimir a» relações entre as 
idéas , por meio de certas alterações feitas no material dos 
nomes ; é evidente , que nas linguas em que aquelles não 
«offrem alteração nenhuma, e as relações se exprimem por 
meio de palavras separadas , não ha declinaçao. Assim 
em hespatihol (e também em portuguez) é absurdo dizer , 
que se declina, por ex. o- nome meta; pois du-se : de 
là mesn, á la mesa. para la meta , etc. ficando sem- 
pre inalteravel a palavra mesa. Este é já um principio 
inconcusso entre os bons grammaticos. e quem qnizer in- 
íormar-se da demonstração , pode ler o art. ( ai da En- 
•yclopedia 
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çSo. Assim vemos , que a palavra , que significa o 
n.etal chamado prata , é respectivamente masculina , 
feminina e iieutru , em francez, em hespauhol e por- 
tuguez, e em latim: fargent, la pinta, a prata, ar- 
geutum. Não se deve, pois, ter attenção ó analogia, 
que lia entre as duas línguas , porque alguns nomes 
lia , que em hespanhol são masculinos , e em portu- 
guez femininos , e vice versa. Exemplos : 

São masculinos em hespauhol e femininos ein 
portuguez: 

Dolor, dor. Color, côr. 
Arbol, arvore. Estante, estante. 
Amlfiges, ambages. (e alguns outros.) 

São femininos em hespauhol e masculinos eui por- 
tuguez : 

Labor, la ror. Sal, sal. 
Leehe. leite. Hitl, fel. 
Sangre, sangue. Nariz, nariz, 
Aliei ; mel. Estratagema, estratagema. 

(e aiguns outros.) 

Para se conhecer mais facilmente o genero dos 
nomes substantivos , distinguiremos os que tomão o 
geerttto pela significação, d'aquelles que o tomão pela 
terminação. 

Num. 9. Nomes masculinos pela significação. 

1.° Os nomes proprios e appellatnos de homens 
e animaes machos. Ciceron, Atila, Daniil, liucefalo,etc. 

2.* Os nomes de dignidades, empregos, e pro- 
fissões de homens. Papa, Rey, Conde , polvorista, con- 
trabandista , etc. 

íi.° O» nomes proprios de rio» e montes. Gua- 
diana, Segura, Guadnrrann , Etna, Moria. 

4.o Oè nomes que significão ventos ; como: 
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Norte : ou mezes ; enmo : Entro ; ou diae da semana ; 
cciuo : Domingo , Lunts , ett. 

Toda» as partes do discurso, como ; verbos, 
advérbios , prqposições , conjnncções , e interjeições, 
((irando são empregadas na forma dos substantivos. Ex. 
À7 poroue , o porque ; el como , o cumo ; el citando, 
o quando; el comer, o comer; el beber, o beber. 

Exceptuão-se jaca , pequeno cavallo; e os adjecti- 
vos e pronomes , que tomâo o genero neutro nos ca- 
sos explicados na advertencia precedente. 

Num. 10. Nomeí femininos pela significação. 

I.o Os nomes proprios e appellativos de mulhe- 
res , de deosas, de musas, de femeas , etc. Eleonor, 
Vénus, Calipso, Clio, la valiente, la veloz ( nomes 
que se dão ordinariamente ás femeas d'alguns ani- 
iii a es , etc.) una portuguesa, las driades. 

2.o Os nomes de dignidades , profissões , etc. pró- 
prias das mulheres. Emperatriz , madre , actriz. 

3." Os nomes das sciencias: teologia , higiene, 
moral. * 

4° As letras do alfabeto: la b, una p , la« dos 
rr, la y griega. 

õ.° As figuras de dicção: elipsis, enálage , siné- 
dotjue, metalepsis, apostrofe, etc. 

Exceptuão-se metaplasmo , pleonasmo, e hipcrla^on 
figuras da grammatiea , que são masculinas. Hiper- 
bole é dos dous generos. 

Num. 11. Nomes masculinos pela terminação. 

São masculinos os nomes torminados : 

Em e: postre, vinagre. (Não se comprendeiu os 
nomes em timbre.) 

Em ): ulelt, maravedi. 
Ein o: arco, mundo, paio. 
Em u: espiíilu, biricú. 
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Em n: pan , almacen, fkstin , betuu (Não se eotu- 
prendem os nomes em ion, e zon.) 

Km r : coitar, placer , dolor. , 
Em s: as, gas, mes,interes, cáos. (Não se com- 

prendem os nomes em tes, e is.) 
Em t: zenit, azimut. 
Km x-.carcax, relox. 
Em y : guirigay , convoy. 
Excepções : os seguintes são femininos. 

Em e: 
Aoe, ave. Fntemperht , intemperie. 
j, , í barbaridade Muerte , morte. jtii/arte, ^ barbaria. Mugre , sujidad». 

Base, base. Nave , nave , tatvM 
Calle , rua. Nieoe . neve. 
Carne, carne. Noche, noit«. 
Catástrofe, catastrofe. Nu/je , nuvem. 
Chinche , percevejo. Patente, patente. 
Clase , classe. Veste , pe<te. 
Coliorte , coborte. Pirâmide, pirâmide. 
Jifigie, effigie. plebe, plebe. 
Especie pspecie. progenie progenie. 
Estirpe, estirpe Prole, prole. 
Fase, pliase. !taii)amh>e, raizame. 
Fé, fé. Salve, salve. 
Eiebre, febre. Sangre, sangue. 
Frase , frase. Saudade , saudade. 
Fuente, fonte. Sede, sé. 
Hombre, fome. Serie, serie. 
Hueste, hoste. Sierpe, serpe. 
índole, Índole. Simiente , semente. 
Ingle, virilha. 2iuerte , sorte. 
Leche, leite. Superjieie, superfície. 
T (lente de o- 7 (ingente , tangente. 

en e ' \ culo. Eiebre, lebre. 
Eluve, chave. Tarde, tarde. 
Menguante, mingoante. 7 "empene, temperie. 
AJente, mente- 'Jorre , torre. 
Molicie , mollicie. Variante, variante. 



Diôcni 

Mano, 

Cal, 
Careei , 
Col, 
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Em t: 

diocese. Metropoli , metropoli. 

Em o : 

mào. Kao, nâo. 

Ern l: 

cal. Aguamiel, agua-mel. 
cárcere. Hiel, fel. 

pelle. couve. Piei. 
Decretai , decretai. Sal , 

Em n : 

Imagen, imagem. g.gn 
' clina ou 

Clin ou cri», -j crina. Sarten, 

Em r: 

Coliftor, 
Flor, 

Miei , 
Tos, 

Trox, 

Grey, 

Em s: 

colheita. Ret , 
tosse. 

Era x. 

celleiro. 

Em y. 

grei. Ley, 

sul. 

f fonte da ca- 
( beça. 
sartà. 

couve-flor. Labor, lavor. 
flor. Seyur, hacha d arrnas. 

rês. 

lei. 
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Ha algumas mais palavras , que soffrem a mesma 
excepção, especialmente das terminadas eme; poreut 
omittem-se por ser obsoletas. 

Num. 12. Nomes femininos pela terminação. 

São femininos os nomes terminados ein a, em d, 
e em z. Ex. Alma, cena , cara ; bondad, merced, salud; 
paz, cruz , luz , etc. 

Em umbre: muchedumbre , pesadumbre , etc. 
Em ion e em zon : opinion , region , razoa. 
Eiu is : bílis, crisis. 
Excepções : os seguintes sào masculinos. 

Em a. 

Antípoda 
Axioma , 
Clima, 
Crismai 
Cometa, 
Dia , 

antípoda. 
axioma. 
clima. 

Eniyma, enigma. 
Entimema, entliymeiua. 

crisma, 
cometa, 
dia. 

Idioma , idioma. 
Planeta , planeta. 
Poema , pnêrua. 
Prisnia , prisma. 

Dilema , 
Diploma, 
Dogma, 

diletnma. 
diploma. 

Problema, problema. 
Programa , pro^ramma. 
Sistema , systema. 
Sintoma , «ymptoma. 

Em d. 

Ardid, ardil. Cesped, relva. 
Aspid , áspide. Laud, alúde. 
Ataud, ataúde. Talmud, talmud. 

Em z: 

Almirez, almofariz. Caliz , 
Arroz , arroz. Lapiz 
Avestiuz, avestruz. Maiz, 
Barniz, >ernit. Tapiz 

caliz* 
lápis, 
milho, 
tapiz. 



s: 24 m 

Km Um e zort: 

Bastion , 
Embrion, 
Morrion, 

bastião. 
embrião. 
morriâo. 

Sarampion, 
Tal ion, 
Corazon , 

Em 

sarampo. 
talião. 
coração. 

is: 

Anis , 
Apocalipsis, 
Extasis, 

anis. 
apocnlipsi. 
extase. 

Génesis, 
Íris , 
País, 

génesis- 
íris. 
paiz. 

A mn. 13. Observações sobre o r/enero de alguns 

nomes substantivos. 

Ha alguns nomes que , sendo dos dnus sexos , 
não teiii com tudo mais do que um genero. Assim 
ralon, rato; cuervo, corvo; são masculinos, ainda 
que se fa:Ie das fêmeas : aguila , aguia ; penliz, per- 
diz ; são femininos , ainda que se í;dle do-f machos, 
i ara distinguir o sexo e preciso ajuutar-lhes as pa- 
lavras macho, macho ; ftembra , femea ; dir-se-ha la 
perdiz mach» ; ou mudando a frase: la hembra dei 
ruerro, el macho dei aguila. 

lia outros notnes que são communs ao homem 
e á mulher, e que mudão de genero segundo o se- 
xo , que se lhes atribue: c^es são os seguintes : vir- 
gen, mártir, testigo, complice> consorte, homicida, sii viente, 
e outros semelhantes : assim diz-se : el virtjen Anto- 
nio, Ia virgen santisima ; este mártir, lu goriosa rnur- 
tir ; el dic/io testijo , la testigo Jliana, ctc. 

Ha alguns nomes, que são dos doua geueros, e são 
os seguintes : albalá , alvará , anatema , anathenia : 
diadema , diadema : epigrama , epigramina ; hermafro- 
dita , hermaphrodita ; netima , neúma ; dote., dote ; 
puente, ponte; canal, canal; margen, margem; 
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Uiíu" ' aS<UCar; ^ ' "lar (,); rut'8! e hihu 
II» outros que mudâo de genero segundo a bí- 

gniiicaçao: sao os seguintes : 
Clave, cravo (instrumento) masculino: clave ( t 

ue musica) feminino. 
C°:te> (^«ri-ado do verbo cortar) córte ; masca- Imo. corte dei rei , homenagem ; feminino. 
lJoblez , dobra d'ura vestido , masculino: dobrez , 

feminino. ' 

feminina1^' tre"te ' ^ac^at^a • masculino, fronte , testa, 
v //az , molho , feixe , masculino : face , superfí- 

cie , feminino. ' H 

Onlm ordem, boa disposição das cousas, mas- 
cunno: ordem duma autoridade, feminino: ordem re- 
ligiosa, «ruem sacra, etc. do» dous géneros. 

,,3r. "r,e ' .notiCia ' paiticipaçâo official, masculino; ]>arte , porção , feminino. 
Pez , um peixe, masculino: pez, feminino. 

„ emU ' '"a' '"asc"l">° : teima , porfia , ferni- TIMO. 
local, Iettra vogal, feminino: vogal, que tem 

direito de votar, masculino. ° q 

Num. 14. Do Numero. 

»„n(° S]Unl-r(l. é a ProPr'e(lade, que tem os subs- tantivos de indicar a unidade, ou a pluralidade. Ha 
pot tanto dous números: o Singular e o Plural 

O Snyular indica uma só pessoa, ou cousa- 
como: un Iwmbre, um homem. 

(I) Com os nomes proprios de mares, usa-«e do mns- 
cii .no . e „lar pacifico, negro , etc. e nunca se diz la mar 
^«"/««. negra , etc. Os seus compostos são femininos: 
aJ" u,ar» plena mar-, etc. 
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O Plural indica mais do que uma pessoa ou cousa; 
como: hombres, homens. 

Num. 15. Formação do plural nos substantivos. 

Primeira Regra. Os substantivos , que no singu- 
lar termiuão em vogal breve, formão o plural, ac- 
crescentando um s ao singular. Exemplo: 

Singular. 

Alma 
Calla 
Arco 
Espiritv 

Plural. 

Almas. 
Calles. 
Arcos 
Espiritus. 

Segunda Regra. Os substantivos , que no singular 
terminão em consoante , ou em vogal longa , isto é 
accentuada , ou nos ditonjíos ay, ey,oy,uy, formão 
o plural accrescentando a syllaba es ao singular. Exem- 
plo : 

Singular. 

Bajá 
Aleli 
Ley 
Buey 
Convoy 
Canal 
Rey 
Arhol 
Razou 

Plural. 

Bajnes. 
Alelies. 
Leyes. 
Bueyes. 
Convoyes. 
Canales. 
Reyes. 
Arboles. 
Razones. 

pio: 
Se a consoante final é z , muda-se em c. Exera- 

Kuez 
Paz 

Nueces. 
Paces. 
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Excepções. 1." O8 substantivou , que tio singular 
temiinâo eiu é longo, formão o plural accrescentan- 
do uiu s ao singular. Exemplo: 

Pié Piés. 
Café Cafés. 

O mesmo acontece com as palavras sofá, papá , 
mamá : sofás , papás , mainás. Maravedi forma o plu- 
ral maravedis , maravedies e maravedises. 

52.1 Os nomes compostos, cuja segunda palavra 
está no plural , nào eoffrem alteração uenhuma. Ex. 
el cortuplumas, un besamanos: los cortaplumas, unos besa- 
manos. 

3.a Os nomes, que no singular terminão eui as, 
es, is, os, us, az, ez, iz, oz, vz breves, ficão inva- 
riáveis no plural. Ex. Crisis, viernes, cáos, tesii, Perez, 
Sanches. Forem quando a syllaba final destes nomes 
é longa, formão o pural accreecentando a syllaba es 
segundo a regra geral. Ex. interés , arnês , viés, Val- 
dês ; inttréses , arnéses, meses, Valdeses. 

CAPITULO 111. 

-\um. ifi. Dos Adjectivos. 

O Adjectivo é uma palavra, que se ajunta ao 
substantivo , e que serve para exprimir as suas qua- 
lidades , ou para determinar a sua significação ; como: 
bueno, bom. 

Conhece-se um adjectivo quando se lhe pode ajun- 
tar esta palavra cosa , cousa. Assim grande é adjecti- 
vo , porque se pode dizer cosa grande , cousa grande. 

O adjectivo nào pode subsistir sem um substan- 
tivo expresso ou occulto. O genero e o numero do 
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substantivo é que faz o genero, e o numero do adje- 
ctivo. D'aqui vem pois a regra geral : O adjectivo deve 
sempre conrordar em genero e numero com o substan- 
tivo , a que se refere. 

Num. 17. Formação do feminino dos adjectivos. (I) 

1." fíeijra Os adjectivos terminados em o , ete, 
ou ote , formão o feminino mudando a ultima letra 
em a. Kx. bruno, santo, regordete, grnndote, fazem 
o feminino burnu , santa, irgordeta, grándcrta. 

2.a Fegra. Os adjectivos , que terminão em dor , 
for, an ou on , formão o feminino accrescentando-llie 
um a. Ex. traidor, protector, haragan , glotnn , fa*- 
zein o feminino traidora, protectora, haragana, glotona. 

3.1 Regra. Os outros adjectivos conserrâo no fe- 
minino a terminação do masculino. Ex. pena, fuerte, 
obediente, natural, util, comun , regular, superior (2) 
anterior, etc. 

Excepção da ultima rrgra. Os adjectivos , que se 
referem a uma nação ou a uma cidade , terminados 
em consoante , toinâo um a depois da consoante, para 
formar o feminino. Ex. espariol , português, francês, 
andaluz ; formão o feminino , espanolu , portuguesa , 
francesa , andaluza. Mas quandw estes adjectivos ter- 
minão em vogal seguem as regras estabelecidas. Ex. 
persa, árabe , parisiense , portuense, toledano; fazem, 
persa, árabe, parisiense , portuense , toledana. 

Num. 18. Formação do phirol dos adjectivos. 

O plural dos adjectivos forma-se da mesma ma- 
neira , que o plural dos substantivos. 

(1) Os adjectivos hespanboes não tem uma termim- 
ção especial parn o genero neutro : eniprega-se em seu 
lugar a terminação masculina. 

(2) Superiora o mayòra são substantivos , como co- 
ronela , presidenta , etc. 
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Num. 19. Adjectivos que perdem algumas lettiaj. 

1.° Os adjectivos uno, alguno , ninguno , bumo, 
maio, primero e postrero seguidos dos seus substan- 
tivos, perdem o o final, ainda que se interponha al- 
guma palavra. Ex. Un hombre, ningun libro, un pobre 
saldado, forem não se suprime o o, quando o subs. 
tantivo não está expresso em seguida, ou quando o 
adjectivo não concorda com elle. Ex. uno de los poe- 
tas ; Fernando primero ; el primero no ha venido. 

O adjectivo tercero perde ou conserva o o indis- 
tinctamente. Ex. al tercer dia , ou al tercero dia. 

2.° O adjectivo santo perde a syllaba to ante» 
dos nomes próprios • como : San Pedro, San Antonio. 
Exceptuão-se os quatro nomes seguintes : Domingo r 
Tomas, Tomé, Toribio. 

3.° O adjectivo ciento perde a syllaba to antes 
dos substantivos, e das palavras mil e millones; po- 
rem não a perde nos mais casos. Ex. cien mil hom- 
bres, cien mihones : ciento y vetnte, h>y ciento. 

4.o O adjectivo grande, precedendo a um subs- 
tantivo , perde algumas vezes o de e outras o con- 
serva. Ordinariamente perde-o, se o substantivo seguinte 
principia por (Consoante ; e não o perde , se o substan- 
tivo principia por vogal. Ex. Grau Rey , gian sol- 
dadoi; grande odio , grande amis/ad. 

Se o adjectivo grande Mgnifica grandeza de vo- 
lume ou de extensão , colloca-se ordinariamente de- 
pois do substantivo; como: una plaza grande, un 
jardin grande. 

\ suppressão destas lettras nunca tem lugar no 
plural. Dir-se-ha ; ah/unos hombre* , los Santos Tadres , 
grandes ghierales. Também não tem lugar na termi- 
nação feminina dos adjectivos do l.° e 2.» numero; 
como una casa , Santa Ana. Ma tem lugar nos ad- 
jectivos ciento e grande, concordando com nomes feiul- 
uinus; como: cien ovejas, una grun reyna. 



K 30 3 

Num. 20. Observações ácerca dos nomes diminutivos 
e augmentativos. 

A maior parte dos substantivos e muitos adje- 
ctivos tem em hespanhol diminutivos e augmentativos. 

Os diminutivos terininão ordinariamente em ito, 
ico, illo, aelo, e algumas vezes em ete , ejo , tn. 
Ex. homhre , faz hombrecito , hombrecico , hombrecillo , 
hombrezuelo ; mugér faz mugercita , mugercicn , muger- 
cilla, mugerzuela ; sehora , faz senorita. (1) 

Os augmentativos terminào ordinariamente em azo, 
on, ote e algumas veies em achn ou ucho. Ex. kom- 
bre , homhron , hombreton, hombrazo , hombretonnzo , 
muger, mugeroua , mugercnuzii ; grande, arandote, grun- 
do n , grnnduza. 

(I) E' mui notarei , que sendo os Porluguezes tão itiri- 
gos de diminutivo» na sua conver>açào . que prestando-se 
sua lingua com tanta facilidade a fazer diminutivos . careçào 
de voz equivalentes Mis» . em ingli-z; Mudemoiselle, em 
francez : e senhorita . em hespanhol. Parece-me que este 
ultimo poderia ser adoptado sem grande difficuldade pelos 
Escrilores Portugueze», assim como vejo adoptar não so pa- 
la»ra», mas até frases vindas d'alem dos Pirioeos. 

N uma obra impressa em Londres [I829J sobre Educa- 
ção , escrita por um sujeito de talento , e que conhece per- 
feitamente a sua lingua prepria, tenho visto adoptadas as 
palavras desappontado e deboche: a primeira tomada do in- 
glez em lugar de frustrado , baldado , logrado , etc. a se- 
gunda do francez em lugai de libertino , dissipado , rela- 
xado , licencioso, vicioso, etc. No Dicciotiario da lingua 
Portugueza , de Moraes, edição de 1789, está a palavra 
Madamoesella , tomada do francez, mas por ninguém usa- 
da , que eu saiba Com quanta raiis razão le poderia ado- 
ptar a palavra hespanhola Senhorita na accepção referida , 
quando não ha equivalente na lingua portugueza , o decidi- 
rão os litteratos imparciaes. ( Gram.porlugueza-ingleza , 
Edição de 1848 , do illuitre litterato D. José de Urcullu-) 
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CAPITULO IV. 

Num. 21, Dos gráos de significação dos adjectivos. 

Podem os adjectivos exprimir a qualidade do subs- 
tantivo de tres maneiras differentes: simplesmente cot» 
comparação , ou no maior gráo de perfeição. 

Ha por tanto tres gráos de qualificação: Posi- 
tivo , Comparativo, Superlativo. 

O positivo exprime a qualidade simplesmente; é 
o adjectivo simples; como: bueno , bom , pequeno , pe- 
queno. 

O comparativo exprime a qualidade cora com- 
paração. 

Quando'" se comparão duas cousas, resulta que 
uma é superior , inferior , ou igual a outra. 

Ha puis tres comparativos. Comparativo de supe- 
rioridade. Comparativo de inferioridade. Comparativo 
de igualdade. 

Num. 2'2. Comparativo de igualdade. 

Nas comparações de igualdade , o primeiro mem- 
bro da frase comparativa, furma-se em hespanhol pelo 
adverbio tan , com os adjectivos , participios passivos, 
e advérbios: pelo adverbio tinto com os verbos; e 
pelo adjectivo tanto, tanta, tantos, tantas, com o» 
substantivos. O segundo membro da comparação for- 
ma-se pelo adverbio romo; e referindo-se a um verbo for- 
ma-se por como, ou por manto. Ex. Pedro tan 
prudente como su hermnno. Pedro ha sido recompen- 
sado tonto como, ou tanto cuanto merece. 

Quando o adverbio tan equivale ás palavras a 
tal punto que , não exprime comparação. Ex. Pedro 
ea tan modesto que todos le aman. 

Num. 23. Comparativo de superioridade. 

Forma-se em hespanbol o comparativo do 



ea 32 m 

superioridade pelas pálavras mas... que. Ex. El h<mnr es 
mas estimable que la riqueza : a honra é mais estimável 
do que a riqueza. 

Neste caso e outros semelhantes não se traduz 
em hespanhol a palavra portuifueza do. 

Quando o comparativo mas está repetido nos dous 
membros d* mesma frase , para especificar a mutua 
relação d'elles, põe se a palavra cuanto antes do com- 
parativo do primeiro membro, e lauto antes do com- 
parativo do segundo membro. Ex. Quanto mas virtuo- 
sos sou los hombres , tanto mus son feliees : quanto 
mais virtuosos são os liomens , tanto mais são feliees. 

Estas palavras cuanto e tanto são adjectivos- (puni- 
do e>-tão reunidos a substantivos, e toinâo o género 
e o numero dos substantivos. Ex. enantos uris vícios 
tiene el hombre, tantas mas penas sufre : quantos mais 
vícios tein o homem , tantas mais penas sofJYe. 

Num. 24. Comparativo de inferioridade. 

Forma-se em liespanhol o comparativo de inferio- 
ridade pelas palavras menos... que. lix. Pedro es me- 
nos o/yuHoso que su Itermano; Pedro é menos or- 
gulhoso do que seu irmão. 

O que fica dito do comparativo de superioridade 
é applicavel ao comparativo da inferioridade. 

Num. 25. Observações acerca dos comparativos. 

l.° Quando lia muitos comparativos reunidos bas- 
ta exprimir uma vez o signal de comparação pelas 
palavras respectivas mas, menos, tau, tanto , etc. 
applicando-a á primeira palavra da comparação, sem 
repeti-la nas outras. Ex. ín hrrmano es mas pru- 
dente , moderado y obediente que tu: teu irmão é mais 
prudente , moderado e obediente do que tu. l\>de , 
com tudo, também dizer-se: mas prudente , mas mode- 
rado y mas obediente. 
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2.° Quando no primeiro membro da comparação 
ha um comparativo de superioridade , ou de inferio- 
ridade , reunido n uni comparativo de igualdade , at- 
tende-se ao ultimo comparativo para formar o se- 
gundo membro. Ex. El orgulleso es tan punible y mas 
desgrudado que el avaro: o orgulhoso é tão punivel 
e mai< desgraçado do que o avaro: es mas desgmcia- 
dn 1/ tan punible como el avaro: é muis debruçado ■' 
è tão punivel como o avaro. 

Num. 26. Do superlativo. 

O superlativo exprime a qualidade levada ao maior 
gráo de perfeição, ou seja em mais, ou era menos. 
Ha dous supt rlativos : o superlativo absoluto e o su- 
perlativo relativo. 

O superlativo absoluto exprime a qualidade no 
gráo maxiuio, inas absolutamente , isto é sem com- 
paração. 

Forma se em hespanhol este superlativo , pondo 
« adverbio mvy antes do adjectivo. Ex. El reyno de 
Portugal es uiuy fértil: o reino de Portugal é muito 
fértil. 

A maior patte dos adjectivos hespanhoe3 tem ou- 
tro superlativo terminado em isimo. Forma-se ajuntan- 
do a terminação isimo ao adjectivo , quando este ter- 
mina era consoante. Ex. sutil, capaz; sutilisimo, ca- 
pacisimo. Quando o adjectivo termina em vogal, for- 
ma-se o superlativo substituindo a ultima lettra do ad- 
jectivo cora a terminação isimo. Ex. Santo, dulce; 
santisimo, dulcisimo. 

Ha varias observações a fazer sobre a formação 
deste superlativo. 

'"° activos terminados em co, go, e:va- riao de orthografia no superlativo sem por isso serem 
irregulares. Ex. rico, vago, capaz: riquisimo , vagui- 
simo , capacisimo. 

2.o O adjectivos terminados era ble fazem o 
d 
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superlativo em bilisimo. Ex. afuble, terrible ;afabi!isimof 
tcrribilisitno. . . 

S.o O# adjectivos terminados era ^ro formão o 
superlativo em ficentisimo. Ex. benejico , magnifico ; bé- 
neficentisimo , mngnijicentbimo. 

.j.o Os adjectivos terminado» em iente perdem o 
i , quando são derivados de verbos latinos da segun- 
da conjugação. Ex. ardiente , Valiente ; ardentUimo , va- 
ientisimo. Mas não perdem o i quando são derivados 
de verbos da quarta conjugação latina. Ex. obediente, 
obedientisimo. 

5.o Os terminados em io ordinariamente tormao- 
se só com a terminação «mo. Ex. necio, solterbio; necíii- 
mo, soberbisimo. Diz-sé, com tudo, friisimo , agriU 
timo, piisitno- - . . , 

6.0 Bueno, fiel e fverte, formão bomsimo, Jtdelisi- 
ttio, 'fortisimo. 

7.o Célebre, libre, niisern, fazem celeberrimo , li- 
bérrimo ,'wner rimo.   

8.° Antiguo e inicito , fazem arttujutsttno, iniquisi- 
vio: (o « pronuncia se no positivo, mas não no su- 
peilativo.) 

tí.o Nuevo, sagrado e sobio, fazem novistmo, sa- 
cratitimo, 'sapienlisimo. . , ITUUXW") -    . . , 

Hfa alguns adjectivos que exprimem por si sos a 
significação dos comparativos e superlativos: são os 

Os adjectivos superior e inferior regbm a prepo- 
sição d, tanto em hespauhol como em portuguea, 

seguintes : 

Comparativos. Superlativos. 

Mejor 
Peor 
Mayor 
Menor 
Superior 
Inferior 

Óptimo. 
Pesimo. 
Máximo. 
Minimo. 
Supremo, 
Ínfimo. 
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Ex. su mérito es superior à sti repulacion : aeo mérito 
c superior á sua reputação- Com o adjectivo mayor 
dir-se-bia: es maior que su reputadon: ú maior do que 
sua reputação. 

Num. 27. Dos Superlativos relativos. 

O superlativo relativo exprime a qualidade no 
gráo máximo, mas relativamente , isto é, com com- 
paração. 

Forma-se era hespanfaol este superlativo pondo 
antes do adjectivo, o adverbio mas precedido do ar- 
tigo. Ex. Pedro es el mas sábio de los hombres : Pe- 
dro ú o mais sábio dos homens. > 

Quando se quer exprimir um superlativo em me- 
nos , usa-se da palavra menos em lugar de mas. Ex; 
Ali hermano es el menos rico: meu irmão é o menos 
rico. 

Sendo mayor, menor, mejor, peor, superior e infe- 
rior, comparativos por si mesmos, basta somente pôr 
o artigo antes d'elles, para se poder forinar um su- 
perlativo relativo. Ex. Antonio es el mejor de todos 
los hombres: Antonio é o melhor de todos os homens,. 

CAPITULO V. 

Dos Adjectivos Numeraes. 

Os adjectivos numeraes determiuão a signifieaça*» 
do substantivo accrescentando-lhe uma idea de numero 
ou de ordem. 

Ha duas especies de adjectivos numeraes. Og ad- 
jectivos ninmeraes cardinaes e os adjectivos numeraes 
ordiuaet. 
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Num. 28. Adjectivos numeraei cardàtart 

Uno , una 
Dos 
Três 
Cuatro 
Cinco 
Seis 
Siete 
Ocho 
Nueve 
Diez 
Once 
Doce 
Trece 
Catoree 
Quince 
Jiiez y seis 
Diez y tietc 
Diez y ocho 
Diez y rtueoe 
l'einte 
Veinte y uno ou ima (1) 
1 'einte y dos , etc. 
Treinta 
Cuorenta 
Cincvenla 
Sesenta 
Setenta 
Ochenín 
Noventa 
(,'iento, cieia 
Ciente y uno OU una 
JJoscienlos 
Quinieutos 

Um , uma. 
Dons , duas. 
Três. 
Quatro. 
Cinco. 
Seis. 
Sete.- 
Oito. 
Nove. 
Dez. 
Onze. 
Doze. 
Treze. 
QuatoríC- 
Qu.nze. 
Detesei?. 
Dezescte. 
Dezoito. 
Dezenovè. 
Vinte- 
Vinte um. 
Vinte dous. 
Trinta. 
Quapenta. 
Cineoenta. 
Sessenta. 
Setenta. 
Oitenta. 
Noventa. 
Cem, cento 
Cento e um. 
Duzentos. 
Quinhentos. 

, I) conversação familiar diz-se frequentemente vem- 
tiuno , teintidos , etc. 



Mil y ciento 
Mi! y r/uinientos 
Dos mil 
Cien mil 
Quinientos mil 
Un tnlllon 
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Mil. * 
Mil e cera. 
Mil e quinhentos. 
Dous mil. 
Cem mil. 
Quinhentos mil. 
Um milhão. 

Os adjectivos numeraes cardinaes são invariaveis , 
excepto uno e os compostos de ciento, que também 
ten: terminação feminina. Ex. Una muger, doscieutas 
personas. 

Num. '29. Adjectivos numeraes oriinaes- 

Pt imere 
Segundo 
Tercero 
Cunrto 
Quinto 
Sesto 
Septimo 
Octavo 
Nono 
Décimo 
Undécimo 
Duodécimo 
Déeímo lercio 
Décimo cuarto 
Décimo quinto 
Décimo sesto 
Décimo septimo 
Décimo octavo 
Décimo nono 
Vigésimo 
Vigésimo primo (I) 

Primeiro. 
Segundo. 
Terceiro. 
Quarto. 
Quinto. 
Sexto. 
Sétimo. 
Oitavo. 
Nono. 
Decimo. 
Undécimo. 
Duodécimo. 
Decimo terceiro. 
Decimo quarto. 
Decimo quinto. 
Decimo sexto. 
Decimo setiino. 
Decimo oitavo. 
Decimo nono. 
Vigésimo. 
Vigésimo primeiro. 

(1) Não se deve dizer vigésimo primeiro, nem vigeu- 
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Trigésimo 
Cuudragésiino 
Q u i nciKit/é• f »í» 
Seragtvmo 
Septuagésimo 
Octogésimo 
Nnitagéximo 
Centésimo 
Centésimo primo 
Milésima 
3lilésimo primo 

Trigegimo. 
Quadragésimo» 
Quinquagesim»». 
Sexagésimo 
Septuages:mu. 
Octagesimo. 
Nonagésimo. 
('entesimo. 
Centeaiuio primeiro. 
Millesimo. 
Millesimo primeiro. 

Alguns destes numeraes ordinae* admittem outra 
terminnção em eno No Diceionario da Academia de 
Madrid achão-se os seguintes ; cinqueno (ant.) , se- 
teno, noteno, direi)» , om-eno , doceno, treeeno , catcrceno 
quinceno , dieziseiseno (ant.) , dieziocheno (ant.) , veinte- 
KO (ant.) , tremteno, cunrentenV (ant.) , cincveiiterio. Po- 
rem são muito pouco usados. Havendo muitos núme- 
ros ordinaes não se podem empregar os acabados ern 
• no. Pode dizer^e treinteno ; mas não treinteno quinto, 
nem treinteno rivquenn. 

O numeral cardinal eulxtitue algumas vezes ao 
numeral ordinal: neste caso deve-se pôr o substanti- 
\o antes do numero cardinal. Ex. La pagina sesmia 
ou sexagésima. Mas não se pode dizer la sesenta pa- 
gina. 

Para exprimir as hnras do dia ou da noite, em- 
prega-se em he^oanhol o numeral cardinal precedido 
do artigo (a ou hh. A palavra Iwra ou horas nunca 
se exprime ne*te caso,, Ex. es la una, é nina hora: 
svn las tres y media ; são tres horas e meia, Meio dia, 
meia noite, empregados para marcar a hora , expritnctn- 
se por las doce ; ajunta -se de la noche ou dei dia quan- 
do as circunstancias o exigem. Assim quando em 

mo tercero, etc. <We iliz»r-se vigésimo primo, rigesimo 
tervio , trigésimo ter cio , etc- 
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portuguez se diz, chegou ú meia noite; em liespanhol 
dir-se-li<i , llegó á las doce de la norke. 

A palavra hora ou horas exprime-se com os nú- 
meros cardinaes, quando se marca a quantidade de 
tempo destinada a fazer uma cousa. Ex. ha es/itdia.io 
cuatro horas: vendré dentro de sei» horas, etc. Também 
se diz: Que hora es ? Que hora ha dado ? 

Num. 30. Números collectivos. 

Os números collectivos exprimem uma certa quan- 
tidade de pessoas ou cousas unidas , debaixo duma 
só denominação. 

Os' collectivos mais usados são os seguintes : im- 
par , una decena , una docena , una media docena, una 
quincena, una vehitena, ima treintena, una cuarentena, un 
ciento, un centenar, una centena, un mil, un millar , un 
millon, un cuentn. 

Na poesia diz-se: un distico, un terceto, un cuar- 
tclo , ou una cuarteta , una quintilta , una sextilla. una 
octava, una decima. 

Num. 31. Números distributivos ou partitivos. 

Os números partitivos exprimem as partes d'um 
todo. São os seguintes: la mitad, cl tercio, el quinto. 
No» outros números euiprega-se ordinariamente o subs- 
tantivo parte precedido .do numero ordinal. Ex. la 
cuarta parte , la decima parte, ia vigésima parte. 

Num. -'Í2. Números multiplicativos. ( 

Os números multiplicativos , que exprimem o au- 
gmento progressivo , são os seguintes : cl doido ou rl 
duplo, el triple ou <•/ triplo, il cuadruplo, ri quintu/do, 
cl decuplo, cl cêntuplo. Diz-se c mtidad doble, triplex 
citadrupla , etc. 
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CAPITULO VI. 

Dos Pronomes. 

O pronome é uma palavra que se põe em lugar 
do nome , e que serve para evitar a repetição delltí 
Ha seis especies ds pronomes. 

Pronomes 
Pronomes 
Pronomes 
Pronome» 
Pronomes 
Pronomes 

pessoars. 
possessivos. 
demonstrativos. 
relativos. 
interrogativos. 
indefiriitos. 

Num. 33. Dos pronomes pessoaes. 

Oi pronomes pessoaes são os que designão mais 
particularmente as pessoas, ou os que se põem eni 
lugar delias. 

Ha tres pessoas: a primeira é aquella que falia : 
a segunda é aquella a quem se falia: a terceira é 
aquella de quem se falia. 

Os pronomes pessoaes são as únicas palavras, que 
em rigor admittem a declinação , porque varião do 
terminação, segundo que são o sujeito , regime dire- 
cto , indirecto , ou o complemento d'uma preposição. 

Accidentes dos pronomes pessoaes. 

Singular. 

Sujeito. 

l.a Pessoa... Yo 
Eu 

2." Pessoa... Tu 
Tu 

Regime 
directo. 

Me 
Me 

Te 
Te 

Regime Complemento 
indirecto. da 

preposição. 

Me 
Mê 

Te 
Te 

Mi 
Mim 

Ti 
Ti 
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Pesioal # Masc. ) 
Elie 

Feinin. £//<i 
Ella 

Neutro El/o 
Aquilio 

Le 

O 

La 
A 

Lo 
O 

I." Pessoa 
M aác. 

Plural. 

Nosotros Nos 

Nós Nos 

Vnsotros Os 

Fetuin. Nosotros Nos 
Nós Nos 

2." Pesso» ) 
Masc. j 

V ós V os 

Femin. Vosotras Os 
Vós V os 

? Pessoa 1 r 
Masc. } £//0í Lot 

Elles Os 

femin. Elias 
Elias 

iL,as 
As 

Le 

Lhe 

Li 
Lhe 

Le 
Llie 

Nos 

Nos 

Nos 
Nos 

Os 

Vos 

Os 
Vos 

l.es 

LllC3 

Lei 
1. hes 

Él 

Elie 

Ella 
Ella 

Ello 
Aquilio, 

Nosotros 

Nós 

Nosotros 
Nós 

y o w/t os 

Vós 

Vosotras 
Vós 

Eitos 

Elles 

Elias 
Elias. 

Ha outro pronome se chamado reciproco ou rei 
jfiexiro pertencente á terceira pessoa, o que por s<r 
invariável, corresponde aos dous números e generos. 

Se , se. Se , se. Si, si. 
Não se devem confundir os pronomes pessoaes 

él, la , lo , h,f , las , cofn 09 artigos el, la, lo, los, lus, 
Os pronomes pessoaes estão sempre juntos a um ver- 
bo , ou pronome , e os artigos a um nome. 

Observaçò■ s. 

1." No regime directo do singular masculino da 
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3.» pessoa diz se com bastante frequoncin lo em lugar 
de le. A Academia de Madrid reprova este costume; 
porem está tão estabelecido, que não se olha como 
uma falta , especialmente quando se refere » substan- 
tivos, que significão sêres inanimados: e mesmo a 
harmonia exige este uso para evitar a repetição dc 
sons iguaes. Ex. se lo hé entregado: obtuvo el primer 
premio , no lo merece. Seria áspero dizer : se le lie entre- 
gado, no le merece. 

2.» Quando os pronomes da I.8 ou da 2.» pes- 
soa se referem a pessoas de grande dignidade , usa- 
se do plural em lugar do singular, empregando as 
palavras nos e vos em lugar de nosotros , vosolros, 
quer sejão o sujeito , quer o complemento d'uma pre- 
posição. Os Prelados dizem ; Nos Don N. O bispo de N. 
ordenamos y mandamos. 

Os titulos que se dão ás differentes pessoas são 
os seguintes : Ao Papa , Vuestra Santidad ou Bentitud: 
a un, Hei, Vuestra Magestad: a um Príncipe, Vnestra 
Alteza Real ou Serevisimn: a um Cardeal , Vuestra 
Eminência : a um grande de Hèspanha , ou ministro, ou 
general, etc* Vuestra Lxcelcncia :a um Bispo, Vuestra 
Seiioria Jlustrisima : a um Conde , Barac, Coronel, etc. 
Vuestra Seiioria: a um particular , Vsted. Geralmente 
abrevia se a pronunciaçào dettes titulos c diz-se: Vuesa 
Magestail, Vuesa Alteza , etc. Também se diz: Vue- 
cencia e Vsia , em lugar de Vuestra Excelencia e Vues- 
tra Seiioria. 

:?.« Os pronomes mi, ti, si, acompanhados da 
preposição con, tomão .a syllaba go depois de si for- 
mando uma só palavra. Ex. ronmign, contigo , consigo. 

Antigamente acontecia o mesmo com os prono- 
mes nos, vos , formando , o mesmo que em portuguez 
se usa, as palavras connosco , convosco , e em edicções 
mais antigas achavào-se as palavras connusco, convusro. 
1'ort m hoje só se diz con nosotros, con vosolros. 

4.» Não se podo interpor palavra alguma entre 
a preposição e os pronomes mi, ti , si, hm lugar de 
dizer; hublan de ti y mi, dir-so-ha luil/lan dc ti y de 



m 43 m 

mi. Nus outros pronomes, esta repetição nâo é tão 
necessaria. Pode dizer-se : Esto es para nosotros y nos- 
otro* , ou esto es para vosotros y nosutro«. Ha com tudo 
bina excepção notável com a preposição entre. Ainda 
que esta preposição se refere sempre a dous termos, 
não se deve repetir dizendo por exemplo : hay discór- 
dias entre Fedro y entre Juan : deve dizer-se h»y dis- 
córdias entie Pedro y Juan. Quando o segundo subs- 
tantivo é um dos pronomes ~ni, ti, si, substitue-se 
por yo, tu, Cl, ella , eitos, e/las antes do que faltar a 
esta regra ; e para não pôr mi, ti, si sem ser pre- 
cedido irainediatamrnte da preposição. Assim diz-se: 
entre cilas y yo , entie Juan y tu ; e não: entre ellos y 
mi; entre Juan y ti. Também se diz entre tu y yo, e 
não entre ti y yo. 

5.» O regime directo le, la , lo , los , las (em por- 
tuguez o, a, o, os, as) não pode estar junto na mes- 
ma frase hespanhola com o regime indirecto le, les 
(em portuguez lhe, lhes). Neste caso pòe-se o pro- 
nome se em lugar do regime indirecto. Ex Eu lha 
dei: yo se la di. Eu lho darei : yo se lo darê. Tu Ília 
darás: tu se la darás. O m/sino acontece com os pro- 
nomes portugueze3 me, te, que perdem o e quando 
são teguidos do artigo o ou a sem substantivo claro. 
Ex. derão-ino , eu to darei: rni liespsnhol diz-se : n,e 
lo dieron, yo te lo daré. 

(i.a Quando os pronomes pessoaes me, te, se, nos, os, 
estão combinados na mesma frase com os pronomes, 
le, la , lo, les, las, los, aquelles devem collocar-se 
diante destes. Ex me los dió, te las daré, os lo dijo , se 
las envió , enciamela, decidielu , etc. 

O pronome se combinado com os pronomes me , 
nos, os, deve precede-los. Ex. se me dijo, se nos pre- 
srntó, dijosenos. Mas com o pronome te, pospõe-se. 
Ex. te se presentó , pre*entaniUitese. 

Ein hespanhol repetem-se com frcquencia os pro- 
nomes pessoaes quando são regimes , pondo um pro- 
nome sem preposição e outro precedido da preposição 
tf. Ex. me lo hm escripto á mi, te lo diyo á ti solo. 
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Porem é melhor dizer: anti melo han escrito, d li solo 
te lo digo. 

Empreirào-se tnmbem estes pronome» por pleonas- 
mo em outras muitas frases. Ex. Yo me lie bebido eí 
vi no: ellot se comieron las naranjas: me temo una g ran 
desgracia: me pienso que : se vinieron al instante. 

Num. 34 Dos pronomes possessivos. 

Os pronomes possessivos são os que marcão a pos- 
sessão , ou a propriedade do objecto de que se falia, 
São os seguintes ; 

Singular. 

Masc. Femin. 

Da I.* pessoa Mio, Mia. meu , minha. 
Nuestro, Nuestra. nosso , nossa. 

Da 2.1 pesoa 'Jurjo, I uya. teu, tua. 
Vuestro , Vuestra. vosso , vossa. 

Da 3." peasoa Sugo, Suga. seu, sua. 

Plural. 

Da 1.* pessoa Mios , Mias. meus , minhas. 
Nuestros, Nuettras. nossos, nossas. 

Da 2." pessoa 'l'uyos, Tuyas. teus, tuas. 
Vuestros, Vuestras. vossos , vossas. 

Da 3.* pessoa Sugos, Sugas. seus, suas. 

Os pronomes mio, tuyo, suyo perdem a ultima syl- 
lsba quando se antepõem a um subftantivo. lix. mi 
amigo : mi buen amigo: tu escelente libro. Porem não per- 
dem aquella syllaba interpondo-ie o verbo ser. Ex. 
mio es este libro. Tambera a não perdem quando se 
pospõem bo substantivo. l£x. Padre mio, Dios mio. 

Ordinariamente põe-se o possessivo diante do subs- 
tantivo; mas o substantivo de\e de precederão possessivo, 
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quando está acompanhado <io artigo , oir dos adjecti- 
vos determinativos uno , otr/uno , cierto , vários , etc. 
Ex. el libro luyo , un amigo mio, varias cartas tuyas, 
eierto punente snyo. 

O possessivo s« , , em prega-se algumas vezes 
em lugar do artigo. Ex. he leido su cartei de V. em 
logar de la carta de V.: hé visto á su padre de V. em 
lugar de el padre de V. 

Num. 05. Dos pronomes demonstrativos. 

Os pronomes demonstrativos são os que mostra© 
o objecto Ue que que se fulla. São os seguintes : 

Singular. Plural. - 

Este, esta , eUo. Estos, estas. 
este , esta , isto. estes , estas. 
Ese , esa , eso. Esos , esas. 
esse , essa, isso. esses , essas. 
Aquel, aquella , aquello. Aqutllos , aquellas. 
aquelle, aquella, aquillo. aquelles , aquellas. 

O pronome e*te designa as cousas que estão per- 
to do que falia , ou aquellas de que se acaba de fal- 
lar. O pronome ese designa as cousas , que e?tâo pró- 
ximas d'aquelle a quem se falia , ou aquellas que e.-te 
acaba de noinear. O pronome aquel designa as cou- 
sas , que estão longe d'aqueile , que falia, ou aquel- 
las , que forão citadas primeiro no discurso compara- 
tivamente a outras citadas depois. 

Os pronomes este e ese, perdem a ultima lettra 
quando se combinão com o adjectivo orro , formando 
uma só palavra. Ex. estoiro, estotra , estotros, estvtrus; 
esntro, esntra , esotros, esotras. O pronome aquel tam- 
bém se combina com o mcimo adjectivo , porem for- 
mando duas palavras e sem perder lettra alguma. Ex. 
aquel otro, aquella otra, aquello otro, aquello» otros, 
aquellas otra». 
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Num. 0(5. Dos pronomes relativos. 

Os pronomes relativos são os que tem relação 
com um substantivo, ou com outro pronome que o» 
precede, e cuja idéa é por elles lembrada. São os se- 
guintes : 

O pronome que é sempre invnriavel , e serve pa- 
ra pessoas e cousas, para masculino e feminino , pa- 
ra singular e plural. 

■Num. 37. Vos pronomes interrogativos. 

Os pronomes relativos empregados em frases inter- 
rogativas são clinmados pronomes interrogativos. Ex. 
Quien es? Que qnieref Cuales sim las virtudes de estas 
plantas ? Cuyas sou estas casas ? Os mesmos , emprega- 
dos em frases admirativas, chamão-se admirativos. Ex. 
Que sabiduria ! Quien lo diria ! O pronome tuyo não 
se emprega era frades admirativas. 

Singular. Plural. 

Que , que. 
FA que , o que. 
La que , a que. 
Lo que , o que. 
Cual , qual. 
El cual, o qual. 
La cual, a qual. 
Lo cual, o qual. 
Cuya , cujo. 
Cuya , cuja. 
Quien , quem. 

Cuales, quacs. 
Los cuales , os quaes. 
Las cuules , as quaes. 

Los que, os que. 
Las que, as que. 

Cuyos, cujos. 
Cuyas, cujas. 
Quienes , quem. 

Num. 08. Dos pronomes indejinitos. 

Os pronomes indejinitos são os que designão as 
pessoas e as cousas d'utn modo indeterminado ou in- 

« definito. São os seguintes : 
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Ah/uitn , alguém. 
Nadie , ninguém. 
Uno, ura. 
Ah/uno , algum. 
Ninguno , nenhum. 
Cnálquier, 
Cválquiera , > qualquer. 
Cualesqniera, j 
Qtiienquiera , quemquer. 
Nada , nada. 

Cada , cada. 
Tal, tal. 
Algo, algo. 
Todo, todo. 
Mueho, muito. 
Poco , pouco. 
Cierto , certo. 
Jncierto , incerto. 
Fulano, fulano. 
Zutano, sicrano. 

Nadie, ninguno, nada , etc. cliamâo-se negativos: 
quando estão collocados depois do verbo exigem que 
se anteponha a este a negação no: porem não se de- 
ve empregar esta negação , quando elles estão antes 
do verbo. Ex. Nada pt/edo, ou no puedo nada : á nadie 
lie visto, ou no lie visto á nadie : nunca lo 'haré, ou 
no lo haré nunca. 

CAPITULO VII. 

Do VERBO. 

O verbo c uma palavra , cujo uso principal é nf- 
firmar com designação do modo , tempo , uuiueio e 
terminação correspoudente á pessoa. 

Num. .'39. Divisão do verbo. 

Divide se o verbo era substantivo e em adjtetivo. 
Verbo substantivo é o que simplesmente exprime 

affirmação. Ha um único que e o verbo ser. 
Verbo adjectivo c o que alem da affirmação ex- 

prime também as qualidades das cousas. 
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O verbo adjectivo subdivide se em activo, neutro ; 
tecipmco, rcjh-xivo , auxiliar e passivo. 

O verbo activo e aquelle cuja acção, e tignifi- 
Caçào passa a outra cousa , que é o seu termo, com 
preposição ou sem ella; como: amar a virtude. O ob- 
jecto de*ta acçã > chama-se rei/ime. Também se pode 
dizer, que expressa uma acção, que passa do agente 
ao paciente , e neste caso chama-se transitivo. 

O verbo neutro ou iutransitioo é aquelle, cuja 
acção ou significação não passa a outra cousa, isto 
c, que não admitte substantivo depois delle; como: 
a criança dorme-, não tem regime como o activo. 

O verbo reciproco é aquelle em que dons ou 
tnais agentes obrão uns sobre os outros por meio do 
pronome se ; como Pedro e Maria carteão-se. 

O verbo rejlfxivo é aquelle , que exprime uma 
acção , que recahe sobre o mesmo agente . que a cau- 
sa , por meio de qualquer pronome pessoal ; como : eu 
urrependo-mé. 

Cbamão-se auxiliares os vérbo? ser, haher , estar 
e tener quando auxilião a formação dos tempos dos' 
verbos. 

O verbo passivo é aquelle que expri ue a acção 
recebida pelo sujeito ; como : tu es amado. 

Na lingua hespanhola , assim como na portti- 
puaza não ha verbos passivos: a sua frdta suppre-se 
tinindo ás vozes do verbo ser o participio passivo dos 
Verbos activos ; como : eu sou amado , étc. 

O verbo divide se também , em quanto á conju- 
gação, em Unipessoal, reyulur , irregular , e defcctiua. 

O verbo unipessoal é aquelie , que só tem a ter- 
ceira pessoa do singular de cnda tempo. Ha verbos 
que são «ssencialmente unipessoaes , i>to é, que se 
não podem conjugar senão na terceira pessoa do sin- 
gular : como : amanecer, amanhecer , llocir, chover ; 
anochecer , anoitecer. 

Outros ha, que sâo casualmente unipcssoacs, isto 
c , que se podem empregar ás vezes unipessoalmente 
sem por isso serem verbos unipessoaes; como : convitne, 
couveiu ; parece , parece. 
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O verbo regular é aquelle que segue as regras 
geraes da formação dos tempos. 

O verbo irregular é aquelle, que em alguns tem- 
pos se aparta das regras geraes da formação dos 
tempos. 

O verbo defectivo c aquelle, que não tem todos 
os tempos , ou o que tem falta d'algumas pessoas em 
alguns doa tempos ; como : yacer, jacer; placer, prazer. 

Sum. 40. Accidentes dos verbos. 

Os accidentes dos verbos são dez ; a saber : a 
accepçáo , a espécie , a figura , a voz , os modo« , os 
tempos, os números , as pessoas , a conjugação, e a 
regularidade. 

A accepçáo dos verbos pôde ser natural, ex cul- 
tivar a terra : ou figurada , ex. cultivar a memoria. 

A especie cousiste em serem primitivos, ou de- 
rivados. 

A figura consiste em terem simples ou compostos. 
A voz consiste na fórma com que exprimem a 

acção activa, ou a passiva. 

Num. 41. Dos modos dos verbos. 

Os modos doa verbos são quatro: o indicativo, o 
imperativo , o subjunctivo, e o infinito. 

O indicativo affirma que uma couaa é, foi, ou 
será. Ex. amo , amei , amarás. 

O imperativo exprime o mando; como : estuda tu. 
O subjunctivo exprime uma acção depeudeute 

d'outra antecedente ; como : convém que escrevas. 
O infinito exprime a acção d'uma maneira geral 

e não toma tiumeroa nem pessoas, .li#te modo é 
ordinariamente precedido por outro verbo ou por 
uma preposição. 

4 
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Num. 42. Dns tempos. 

Chamão se tempos as difFerentes pa ttesdoveibo 
que exprimem o tempo em que a acção se passa. 

Como a duração do tempo só admitte três épo- 
cas , são também três os tempos : o presente, o pre- 
tento, e o futuro. 

O presente indica, que a acção se faz no mo- 
mento em que delia se falia ; como : yo amo : eu 
amo. 

O preterito indica , que a acção está feita, co- 
mo : yo amé: eu amei. 

0 futuro, indica , que a acção ie fará ainda : 
como : yo ainaré: eu amarei. 

Como o momento em que a acção se faz , não 
se pode dividir, por isso não admitte o presente se- 
não um tempo ; mas o preterito e o futuro admittem 
diversos gráos de anterioridade, e posterioridade; e 
por isso ha também diversas especies de preterito, e 
de futuro. 

Ha cinco especies de preteritos: o imperfeito, o 
perfeito simples ou remoto, o perfeito composto proxi- 
mo , o perfeito composto anterior, e o mais que per- 
feito. 

O imperfeito indica, que a acção era presente 
no momento em que outra se passava ; como : yo leia, 
cuamlo tu escriltias : eu lia quando tu escrevias. 

O perfeito simples ou remoto indica uma acção 
já feita em um tempo inteiramente passado ; como : 
yo trabajê muclio el ano posado : eu trabalhei muito 
o anuo passado, 

O perfeito composto próximo indica uma acção 
já feita, rã as em tempo que não está inteiramente 
passado ; como : yo he estado enfermo esta manana : 
eu tenho estado doente esta manhã. 

O perfeito composto anterior indica uma acção 
feita antes d'outra eui uui tempo passado; como : luego 
que hube acabado mi obra , desransé : logo que tive 
acabado a minha obra , descansei- 
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O mais que perfeito indica uma acção jâ feita 
npparecendo depois uma circurastancia qualquer ; co- 
mo : ya hahia yo cenado , cuando entró em mi casa 
wn amigo : já eu tiuha ceado, quando entrou ein mi- 
nna casa um amigo- 

Ha dous futuros: o futuro simples, e o futuro 
composto. ' 

„ ° f^uro simples indica , como fica dito, uma 
acçao que se fará ainda; como : yo comeré: eu co- 
merei. 
. (> futuro composto, ou anterior indica uma ac- 

ção que ha de ser feita anteriormente a outra j co- 
mo : yo habré cenado cuando vuelvas : eu terei ceado 
quando voltes. 

Os tempos íào simples ou compostos. 
Os tempos simples são os que se exprimem com 

uma so palavra ; como: amo. 
Os tempos compostos sào os que se exprimem 

com duas ou mais palavras ; como : he amado. 

Num. 43. Dos números. 

Os números cSo dous: singular e plural. 
Singular quando se trata de uma só pessoa ou 

cousa. 
Plural quando se trata de mais d'uma pessoa 

ou cousa. 

4 K Duas pessoas. 

Pessoas consistem nas terminações com que 
indicio a J.' 2,* ou 3.* pessoa. Os prouomes 

1 o, eu; Sosotros , nós; indicào a l.» pessoa.' 
7", tu; Vosotros, vós; indicão a '2.* 
El ou ar/uel , elle ou aquelle; ellos ou aquellos , 

e.les ou aquellcs ; indicào a 3.* 

Num. 45. Da conjugação. 

Chama-se conjugação a mudança systematica da 
* 
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ierminações, que soffre um verbo nos seus diversos 
modos , tempos , números e pessoas. 

Ha ein hespanhol tres cotijugações, que se dis- 
tinguem pela terminação do presente do infinito. 

A' 1,' pertencem os verbos acabados em ar ; 
como: amar. 

A' '2.* os ecabados em tr; como: temer. 
A' 3." os acabados etn ir; como: partir. 
Antes de appresentar exemplos , que sirvão de 

norma para conjugar todos os verbos regulares, con- 
jugaremos os auxiliares Haber e Ser. 

Rum. 46. Conjugação do verbo Habeb. 

Infinito. 

Presente Haver Haber. (I) 
Gerúndio Havendo Habiendo. 
Partic. passado Havido Habido. (*2) 

Indicativo. 

Presente Eu hei, etc. Yo He. 
Tu Has. 
É1 , ou aquel. Ha (3) 
Nosotros Hemos. (4) 
Vosotros Hábeis. 
Ellos Han. 

(1) Omittimos os tempos composto» , pois que elles se 
formão sempre com o auxiliar haber e o paiticipio passado 
de cada verbo. 

(2) Antigamente tinha o participio- presente habiente 

(3) No impessoal faz hay. 

(4) Algumas vezes diz-se habemos, 
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Imperfeito Eu havia, etc. Yo , etc. Hnbia. 
Habias. 
Habia. 
Hnbiamos. 
Habiais. 
Habian. , 

Pret. simples Eu houve,etc. Yo , ele. llube. 
Hubfste. 
Hubo. 
Hubimos. 
Hubisteis. 
Hubieron 

Fut. simples Eu haverei Yo , etc. Habré 
II abras 
Habrá 
Habremoi. 
Habréis 
Habróo, 

Imperativo. 

(Não tem segunda pessoa.) 

Haja elle, etc. Haya él 
Hayamos nosotros 
Haberl vosotros 
Hayan ellos. 

Subjunctivo. 

Presente Eu haja, etc. Yo , etc, Haya 
Hayas 
Haya 
Húyamos 

' Híiyaia 
Hayan. 
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J.° imperfeito Am/fcrri, etc. Yo , etc. Hubiera 
Hubieras 
Hubiera 
Hubiera mos. 
Hubiérais 
Hubiéran 

2.® imperfeito £« haveria, etc.. Yo , Habria 
Habriias 
Habria 
Habramo3 
Habriais 
Habrian. 

3,' imperfeito Eu houvesse, etc. Yo, etc. Hubiese 
Hubieses 
Hubiese 
Hubieseroos 
Hubiéseis 
Hubiesen. 

Fut. simples Eu houver, etc. Yo , etc. Hubiere. 
Hubieres 
Hubiere 
Hubiéremos 
Hubiéreis 
Hubiéren. 

Num. 43. Conjugação do verbo auxiliar e substantivo seu. 

Infinito. 

ser 
tendo 

Partic. passado sido sido. 

Presente ser ser. 
Gerúndio sendo siendo. 
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Indicativo. 

Presente Eu sou, etc. Yo , etc. Soy. 
Eres. 
Es. 
So'iu»s. 
Sois. 
Son. 

Imperfeito Eu era, etc. Yo, etc. Era. 
Eras. 
lira 
Éramos 
Érais 
Eran. 

Perf. simples Eu fui, etc. Yo , etc. Fui 
Fuiste 
Fué 
Fuimos 
Fuisteis 
Fueron. 

Fut. simples Eu serei, etc. Yo , etc. Seré 
Serás 
Será 
Seremos 
Sereis 
Serán. 

Imperativo. 

Sé tu, etc. Sé tu 
Sea él 
Seamos nosotro» 
Sed vosotros 
Seau ellos. 



IS 5f> K 

Sea 
Seas 
Sca 
Seamos 
Seais 
Sean. 

1.° imperfeito Eu fora, etc. Yo , etc. Fuera 
Fueras 
Fuera. 
Fuéramos 
Fuérais. 
Fneran. 

2. imperfeito Eu seria, etc. Yo , etc. Seria 
Serias 
Seria 
Seriamos 
Seriais 
Seria n. 

Foese 
Fueses 
Fuese 
Fuésemoa 
Fuéseis 
Fuesen. 

Fut. simples Eu for, etc. Yo , etc. Fuere 
Fueres 
Fuere 
Fuéremos 
Fuéreis 
Fueren. 

Sitbjunctiro. 
\ % 
Presente Eu seja, etc. Yo , etc. 

8. imperfeito Eu fosse, etc. Yo , etc. 
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Num. 48. Conjugação dos verbos regulares. 

Primeira conjugação regular dos verbos acaba 
dos era ar. 

Verbo Ara ar 
Lettras radicaes Am. 
Terminação ar. 

Infinito. 
Presente Aviar Amar. 
Gerúndio Amarilla Amando. 
Partic. presente Amante. Amante. 
Partic. passado Amado Amado. 

Indicativo. 

Presente Eu amo, etc. Yo , etc. Amo 
Amas 
Ama 
Amamos (1) 
Amais 
Aman. 

Imperfeito Eu amara, etc. Yo , etc. Amaba 
Amabas 
Amaba 
Amábamos 
Araábais 
Araaban. 

Perf. simples Eu amei, etc. Yo , etc. Amé 
Amaste 
Amó 
Amamos 
Amásteis 
Amaron. 

(1) Veja-se a observação no fim das conjugações regu. 
lares. 
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l* ut. simples H" amarei, etc. Yo , etc. Amare 
Amarás 
Amará 
AiriHrémos 
Amareis 
Amarão. 

Imperativo. 

Ama tu, etc. Ama tu 
Ame él 
Amemos nosotros 
Ainad vosotros 
Amen ellos. 

Subjunctioo. 

Preêente Eu ame, etc, Yo , etc Ame 
Ames 
Ame 
Amemos 
Ameis 
Amen. 

1. imperfeito Euamara.etc. Yo , etc. Amara 
Amaras 
Amara 
Amáramos 
Amarais 
Amaran. 

2. imperfeito Eu amaria, etc. YTo, etc. Amaria 
Amarias 
Amaria 
Amaríamos 
Amaríais 
Amarian. 
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3. imperfeito Eu amasse, et. Yo , etc. Amasc 
Amases 
Amase 
Amásemos 
Amáseis 
Aroasen. 

Fut. simples Eu amar, etc. Yo , etc. Amare 
Amares 
Amare 
Amaremos 
Amáreis 
Amarem. 

Segunda conjugação regular dos verbos em er. 

Verbo Temer 
Lettras radicaes Tem. 
Terminação er. 

Infinito. 

Presente Temer Temer. 
Gerúndio Temendo Temiendo. 
Partic. presente Temente Temiente. 
Partic. passado Temido Temido. 

Indicativo. 

Presente Eu temo, etc. Yo , etc. Temo 
Temes 
Teme 
Tememos 
Temeis 
Teraen. 
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Imperfeito Eu temia, etc. Yo , etc. Temia 
Temias 
Temia 
Temímnos 
Temíais 
Temian. 

Perf. simples Eu temi, etc. Yo , etc. Temi 
Temiste 
Temió 
Temimos 
TeraísteU 
Temieron. 

Fut. simples Eu temerei, et. Yo , etc. Temeré 
Temerás 
Temerá 
Temeremos 
Temeréis 
Teinerán. 

Imperativo. 

Teme tu, etc. Teme tu 
Tema él 
Temamos nosotros 
Temed vosotros 
Teraan ellos. 

Suljunctivo. 

Presente Eu tema, etc. Yo , etc. Tema 
Temas 
Tema 
Temamos 
Temais 
Teraan. 
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1. imperfeito Eu temera, et. Yo , etc. Temiera 
Temieraa 
Temiera 
Temiéramos 
Temiéraia 
Temieran. 

Temeria 
Temerias 
Temeria 
Temeríamos 
Temeríais 
Temerian. 

3. imperfeito Eu temesse, etc. Yo , etc. Temiese 
Temieses 
Temiese 
Temiésemos 
Temiéseis 
Temiesen. 

Temiere 
Temieres 
Temiere 
Temiéremos 
Temiéreis 
Teuiieren. 

2. impeifeito Eu temeria, et. Yo , etc. 

Fut. simples Eu temer, etc. Yo , etc. 

Terceira conjugação regular dos verbos em ir. 

Verbo Partir. 
Lettras radicaes Part. 
Terminação ir. 

Infinito. 
Presente Partir Partir. 
Gerúndio Partindo Partiendo. 
Partic. presente (não tem , supre-se pòr el que parte) 
Partic. passado Partido Partido. 
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Indicativo. 

Presente Eu parto, etc. Yo, etc. Parto 
Partes 
Parte 
Partimos 
Partis 
Parten. 

Imperfeito Eu partia, et. Yo, etc. Partia 
Partias 
Partia 
Partíamos 
Partíais 
Partian. 

Perf. simples. Eu parti, etc. Yo, etc. Parti 
Partiste 
Partió 
Partimos 
Par tis te is 
Partíeron. 

Fut. simples Eu partirei, et. Yo , ètc. Partirá 
Partirás 
Partirá 
Partiremos 
Partireis 
Partirán. 

Imperativo. 

Parte tu, etc. Yo , etc. Parte tu 
Parta él 
Partnmos nosotros 
Partid vosotros 
Pai tau ellos. 
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Suhjuuctivo. 

Presente Eu pariu, etc. Yo , etc. Parta 
Partas 
Parta 
Partnmo9 
Partais 
Partan. 

1. imperfeito Eu partira, et. Y o, etc. Partiera 
Partieras 
Partiera 
Partiéramos 
Partiérais 
Partieran. 

2. imperfeito Eu partiria, ct. Yo, etc. Partiria 
Partirias 
Partiria 
Partiríatno9 
Partiríais 
Parti rian. 

3.° imperfeito Eu partisse, eto. Yo, etc. Partie*e 
Partieses 
Partiese 
Partiésemos 
rartieses 
Partiesen. 

Fut. simples Eupartir, et. Yo , etc. Partiero 
Partieres 
Partiere 
Partiéremos 
Partiéreia 
Partieren. 

Observarão. A piimeira nessoa do plural de todos 
oe tempos perde o s diante dos proiiomes nos e os, 
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e a segunda do plural do imperativo perde o d diante 
do pronome os; mas não o perde diante do pronome 
nos. Assim , em lu«ar de dizer: amamomos , amam imos, 
teinemosnos, tememosos ; de\e dizer-se : amámonos , amá• 
moo*, teméinonvs, iemémoos. Em lugar de dizer, amados: 
lemedos, sufriUos; dir-se-ba : amaos, ten*eos , snfrios , 
mas tambeiu se dirá: amadnos, temeilnos, sufiiduos. 

% 
Num. 49. Das lettras -adicae» e das terminações. 

Ha nos verbos lettras radicaes, e outras que for- 
mão as terminações próprias das pessoas de cada tempo. 

As radicaes nunca soffrein mudança nos verbos 
regulares, assim como naquelles tempos dos verbos 
irregulares, que seguirem o modelo dos verbos re- 
gulares das <uas respectivas conjugações- No verbo 
amar, por exemplo , eão lettras radicaes as duas pri- 
meiras am, e as duas ultimas ar são a terminação 
própria do presente do infinito dos verbos da 1." con- 
jugação. 

Num. 50. Da formação dos tempos simples e compostos. 

Os tempos simples dos verbos furinâo-se mudan- 
do a terminação do presente do infinito nas termi- 
nações desses tempos. Ex. Em amar, mudando a ter- 
minação ar em o , foruia-se amo, etc. 

Os tempos compostos dos verbos formão-se d'al- 
guns dos tempos dos verbos auxiliares, e do partici- 
pk> passado do verbo , que se quer conjugar. 

Para que haja maior facilidade em, formar qual- 
quer verbo regular , damos a seguinte tabella. 
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Num. 51. Tabeliã geral comparativa das terminações 
dos tempos simples dos verbos regulares , tanto 

hespanholas, como pOrtuguezas. 

Modos Tempos. 

Presente. 
Gerúndio. 
P«rt. pres 

Part. pas. 
Pres. 

Imperf. 

Perf. 

Futuro. 

i. Conjugação 

Terminações, 
hesp. port. 

í/r. 
UTttlo. 
ante. 

'•do. 

amos. 
ais. 
mi- 
nha 
abas. 
uba 
abamos 
abais 
aban 
c 
as te 
ò 
amos 
ásteis 
aron 
ar$ 
arás 
ará 
aremos 
areis 
arán 
a 
e 
emos 
ad 
en 

d) 

ao. 
ava 
aias 
ava 

avamos 
a vai 
avao 
éi 

óu 

astes 
áruo. 
aréi 

ai 
em 

2. ConjugHçao 

Terminações 
hesp. port. 

er 
iendo 
ente ou 
iente 
ido 
o 
es 
e 
emos 
eis 
en 
ia 
ias 
ia 
iamos 
iais 
ian 

ste 
ío 
imos 
isteis 
ieron 
erê 
erás 
era 
et tinos 
éreis 
erún 

amos 
ed 
an 

endo 
ente 

íeis 
ião 

este 
eo 

emos 
estes 
érfio 
eréi 

3. Conjugação 

Terminações 
hesp. port 

ir 
iendo 
entet ov 
iente 
ido 
0 
es 
e 
imos 
is 
en 
ia 
ias 
ia 
íamos 
iais 
ian 
1 
iste 
ió 
imos 
istt.ii 
ieron 
irí 
irá 1 
há 
v emos 
ireis 
irán 

a aios 
id 

(I) Vão omitlidas as terminações portuguczas , que 
são iguaes as hespanhoias, 

b 
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Júoctos Tempo». 

Pres. 

l.° imperf. 

2. imp. 

i 1111 p. 

Futuro 

1. Conjugação 

Terminações 
hesp. port. 

e 
es 
e 
emos 
eis 
en 
ara 
aras 
ara 
aramos 
arais 
ar an • 
ar ia 
ar ias 
arfa 
afiamos 
ariais 
arian 
ase 
ases 
ase 
asemos 
aseis 
asen 
are 
ares 
are 
á remos 
«reis 
uren 

areis 
árao 

arieis 
aríão 
asse 
asses 
asse 

assemos 
asseis 
assem 

ar 
H 
ar 

armos 

2. Conjugação - 

Terminações 
hesp. port. 

as 
a 
amos 
ais 
an 
iera 
ieras 
ura 
iéramos 
i era is 
ieran 
cria 
ei ias 
eria 
eríamos 
eriais 
erian 
iene 
ieses 
irse 
iésemos 
iéseis 
iesen 
iere 
itres 
iere 
iéremos 

ardes iéreis 
arem Itfren 

ao 
êra 

êras 
êra 

éramos 
éreis 

êrão 

eríeis 
eríâo 

esse 
esses 
esse 

cssemo s 
ésseis 
essem 

er 
eres 

er 
ermos 
erdes 
erem 

3. Conjugação 

Terminações 
hesp. port. 

a 
as 
a 
amos 
ais 
an 
iera 
ieras 
iera 
iéramos 
iérais 
ieran 
iria 
(rias 
iria 
{ríamos 
iri ais 
iríun 
ie>e 
ieses 
iese 
iésemos 
iéseis 
iesen 
iere 
ieres 
iere 
íèremos 
içreis 
ieren 

ao 
ira 

iras 
ir* 

iramos 
ireis 
irão 

iríeis 
iríao 
is>e 

í$ ses 
ísse 

issemos- 
isseis 
issem 
ir 
ires 
ir 

irmos 
irde* 
irem- 

Observe-se que são iguaes nas duas linguas : 

l.o As terminações do presente do infinito das 
tres conjugações. 

'2.0 A terminação do Gerúndio da. I.< conju- 
gação. 

3.° As terminações do partir.ipio passado das tres 
conjugações. 

4.o As terminações do singular , e as da 2.» a 
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0.» pessoa do plural do presente do indicativo das 
tres conjugações. 

5.o As terminações do singular e as da 1." pes- 
soa do plural do imperfeito do indicativo da 2.® e 
3." conjugação. 

6.° No pretérito simples do indicativo as termi- 
nações da 2.® pessoa do singular, e as4da I.» pes- 
soa do plural da l.a e 3.» conjugação; e as da 1* 
pessoa do singular da 2.® e 31 conjugação. 

7.° As terminações da '2.tt e 3.» pessoa do sin- 
gular , e as da I.» e 2.® do plural do futuro simples 
do indicativo das tres conjugações. 

8.° As terminações da 2.® e 3.» pessoa do sin- 
gular e as da 1." do plural do imperativo das tres 
conjugações. 

9.o As terminações do singular, e as da l.a e 
2.® pessoa do plural do presente do subjunctivo das 
tres conjugações. 

10.° As terminações do singular , e a da 1.® pes- 
soa do plural do l.° imperfeito do subjunctivo da I.® 
conjugação. 

I l.o As terminações do singular, e as da lv® pes- 
soa do plural do '2.o imperfeito do subjunctivo das tres 
conjugações. 

l'2.o A terminação da 2.® pessoa do singular do 
futuro simples do subjunctivo da 1." conjugação. 

CAPITULO VIII. 

Num. 52. Dos verbos irregulares. 

Observação. Não se devem reputar como irregu- 
lares ot verbos , que por caufa das regras da ortho- 
grafia niudão de lettras radicaes ou varião dc termi- 
nações. Taeí são os verbos acabados em car, cer, cir, 
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gar , çrr , gir , guar, guir , (sem trema no u) quir e 
zar. Exemplos: 

Buscar: Bus^ué, busque , busques, busquen. 
V encer : VenZo , venza , venzas , venzan. 

Kesarcir;i Re^arzo , resarza , rcsarzas , etc, 
- Llegar : Llegué , llegue , ilegues , etc. 
Coger: Cojo , coja, cujas , etc. 

• Kxio-ir : pyho 

Os verbos irregulares da linsrua hespanhola são 
numerosos. Para diminuir a dificuldade <lo seu estudo 
reduziremos as irregularidades a certas classes , apon- 
tando todos aquelle- que tem alguma analogia entre 
si , e fazendo as observações convenientes para conhe- 
cer h semelhança ou ditterença, que ha entre eliea. 

Aum. 5.1. Exemplos de tres classes de verbos que suo irre- 
gulares no presente do indicativo, ao presente do 

sufjunctivn, e no imperativo. 

1." Classe: dos que mudão o e em te. 

Premente do 
indiratioo. 

Presente do 
Subjunctivo. Impe rali vo. 

Acertar Acicrto Acinte 
(Dai.' conjugação) Acieitas Ariertes Acíerta 

Acicrta Acinte Acierte 

f» 
Aciertan Acierten Ac»erteu 
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Atender , attender Atiendo 
Atieudes 
Atiende 

Atienda 
Atiendas AtiVnda 
Atienda Atienda 

ff 17 
Atienden At/endan Atíendan 

á." Classe; dos que «.udão o o era ue. 

Apostar Apwesto A pi/este 
(Da I.*conjugação) Apuestas Apwstes Apuesta 

Apwesta Apueste Apaeste 

Mover 

Apacstan Apuesten 

M uevo 
Mueves 
Mweve 

p 
M ucv a 
M uevas 
Mueva 

)> 
Apuesten 

Mweve 
M uev a 

1» 
Mf/everi 

ff 
Muevan Mwevan 

3 ® Classe •• dos que mudào o c em zc. 

Nacer Nazeo 
>> 

»» 

» 

Nazca 
Nazrcas 
Nasça Nasça 
Nasçamos Nasçamos 
Nasçais „ 
Nascan Nascan. 

Num. 54. Lista dos verbos irregulares da I.« classe , 
que mudam o e em ie. 

A irregularidade destes verbos consiste em mu- 
darem a a ditas lettras nos tempos e pessoas marcados 
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não soffre irregularidade alguma. Fara evitar qualquer 
equivocação na conjugação destes verbo^, poremos 
nas listas a 3.» pessoa do singular do presente do 
indicativo. 

Verbos da I.» Conjugação. 

Acrecentar 

Adestrar 
Alentar 
Apacentar 

Apernár 

Apretar 
Arrendar 
Atentar 
Aserrar 
Atravesar 
Aventar 
Caientar 
Cegar 
Cerrar 
Comenzar 
Concertar 
Confesar 
Decentar 
Denegar 
Dentar 
Derrengar 
Desacertar 
Desalentar 
Desapretar 
Desatentar 
Desasosegar 
Desconcertar 

f Acrecentar, ac-1 
\ crescentar J 

Apascentar 
f Agarrar a caça 1 
\ pelas pernas J 
Apertar 

Assentar 
Serrar 
Atravessar 

Aquentar 

Começar 

Confessar 
Encetar 

Dentar , adentar 

Desapertar 

Desassossegar 
9 BO*i 'J ^O> 

Acrec/enta 

Adiestra 
Abenta 
A pacienta 

Apíerna 

AprtVta 
Arríenda 
AsjVnta 
Asierra 
Atravíesa 
Av/enta 
Calienta 
Ctesti 
C terra 
Comíenza 
Concicrta 
Conf/esa 
Decienta 
Deníega 
D íenta 
Derríenga 
Desacierta 
Desalíenta 
Desapr/eta 
Desatienta 
Desasosiega 
Desconcerta 
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Tkscnccrrar 
Desenterrar 
DesfTelar 
Desherrar 

. Desmembrar 
De apedrar 
Despertar 
Despernar 
Desterrar 
Dezmar 
Empezar 
Encerrar 
Encomendar 
Encubertar 
Endentar 
Enmendar 
Ensangrentar 
Enterrar 
Errar 
Escarmentar 
Fregar 
Gobernar 
Helar 
Herrar 
Incensar 
Infernar 
Invernar 
Manifestar 
Alentar 
Merendar 
Negar 
Nevar 
Pensar 
Perniquebrar 
Quebrar 
Recomendar 
Regar 
Remendar 
Renegar 

Desgelar 
Desferrar 

Desempedrar 

Quebrar as pernas 

Dizimar 
Começar 

,v Acobertar 

Emendar 
Ensanguentar 

Esfregar 
Governar 
Gelar 
Ferrar 

Quebrar as pernas 

Recommendar 

DesenciVrra 
Desenterra 
Deshiela 
Desluerra 
Desmíembra 
Despiedra 
Desp/erta 
Despierna 
Dest/erra 
Dtezma 
Empíeza 
Encierra 
EncomiVnda 
Encubierta 
Endienta 
Enmícnda 
Ensangríenta 
Entíerra 
Yerra 

Escarmienta 
Fríega 
Gobierna 
H/ela 
Hierra 
Incwnsa 
Infzema 
Invíerna 
Manifesta 
Mieríta 
Meneuda 
N iVga 
N ieva 
Píensa 
Perniquiehra 
Quiebra 
Recomienda 
R*Vga 
Remtenda 
Iientega 
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Requebrar Requfrbra 
Retemblar Retremer Retirmbla 
lietentar Acometter, atacar Retíenta 
Reoentar Arrebentar Rev/Vnta 
Sarme/itar Ajuntar os sarmentos Sarmienta 
Se9nr SiVjíft 
Sembrar Semear SiVmbra 
Sf^ar gíenta 
Serrar ^ Sierra 
Sosegar Socegar SotiVffa 
Soterrar SotiWra 
ònburrendar * Subarr/enda 
Temblar Tremer Tiembla 
Tentar Tí>nta 
1 t asegar Trasfegar Trns/ega 
Tropezar 1ropeçar IropiVza. 

J'erbos da 2.® conjugação. 

Ascender 
Atender 
Cerner 
Condescender 
Contender 
Defender 
Desatender 
Descender 
Desentenderse 
Encender 
Entender 
Extendev 
Heder 
IJender 
Perder 
Reverter 
Tender 
Transcender 
Verter 

Attender 
Cernir, peneirar 

Feder 
FeDder 

Ascíende. 
AuVnde. 
Cierne. 
Condescíende. 
Cont/cnde. 
Defi-mle. 
Des.it íende. 
PesciVnde. 
Desentende. 
Enc«Vnde. 
EntiVnde. 
Kxtiende. 
Ilíede 
Miende. 
Fierde. 
Revíerte. 
T/ende. 
Transciendo. 
Víerte. 
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Observações. 

1Os verbos adquirir e inferir são irregulares 
nos mesmos tempos e nas mesmas pessoas , mudando 
o i em te : adquiero , adquieres , adquiere, etc. in- 
quiero , inquieres , inquiere, etc. 

2.* Ha alguns verbos que são irregulares n'uma 
significação, e que o não são n'outra. Os seguintes : 

Atentar Attentar, apalpar ; irr. Atienta. 
atentar, fazer uma tentativa; reg. Atenta. 

Aterrar Terraplenar ~l 
> Atierra. 

Aterrarse Tomar terra (t. naut.) irr. ) 
aterrar, causar terror; reg. Aterra. 

Atestar Atestar, acabar de encher ; irr. Atiesta. 
certificar; reg. Atetta. 

3.* Ha outros verbos , que alguns autores citão 
como irregulares , e que outros não os de.-ignào co- 
mo taes , nem o uso está conforme neste particular. 
São os seguintes: aferrar, amentar , asestar , cimeit 
tar , de.ia feirar , desertar , despleqar , doblegar , ente- 
sar , estregar, plegar , refregar , re/ihgar , restregur , e 
alguns outros pouco usados. 

4.® Os ve:bos concernir e discernir são colloca- 
dos por alguns como irregulares desta classe , e por 
outros cojuo irregulares da á.® 

A'um. 55. Lista dou verbos irregulares da 2." classe 
que mudào o O em UE. , " 

Verbos da 1.® conjugação. 

Acordar A cwerda 
Acordarse Lombrar-se Se acuerda 
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Acostar 
Açorar 
Almorzar 
Amolar 
Aporcar 
Apostar 
Aprobar 
Asolar 
AsoUlar 
Avergonzar 
Colar 
Colgar 
Comprobar 
Concordar 
Consolar 
Coiisonar 
Contar 
Costar 
Degollar 
Demostrar 

Denodarse 

Denostar 
Desacordar 
Desaprobar 
Desaforar 
Descollar 
Deseolgar 
Desconsolar 
Descontar 
Descarnar 
Desencordar 
Desengrosar 
Desolar 
Desollar 
Desovar 
Despoblar 
Destrocar 
Desvergonzar- 

Agourar 
Almoçar 

Alporcar 

Approvar 
Assolar 
Assalariar 
Envergonhar 
Coar 
Pendurar 
Comprovar 

Custar 
Degolar 
Demonstrar 
Affrontar-se , atre- i 
ver-se 

Doestar 

Desapprovar 

Exceder, sobrepujar 
Despendurar 

Desericordoar 
Desengrossar 

Esfolar 

Despovoar 

se Desavergonhar-sa 

Acosta 
Agw^ra 
Almwerza 
Am «fia. 
Apwerca 
A pwesta 
A pn/eba. 
Asnela 
Asuelda 
Avergáíiua 
Cuehi 
Caelga. 
(.'oníprweba 
Concr/erda 
Consuela 
Consueua. 
Cwenta 
Cuesta 
De«ttella 
Demwestra 

| Se denaeda. 

Denaesta 
Desacwerda 
Desaprueba 
Desafiara 
DesovelW 
Descaeljí® 
Desconsuela 
Descaenta 
Descaerna 
Desencuerda 
Desengraesa 
Desaela 
Des>.'«lla 
Deshiteva 
Despafbla 
Destraeca 
Se desverguenxa 
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Emporcar 
Encordar 
Encontrar 
Engrosar 
Eniodar 
Entortar 
Esforzur 
Estercolar 
Forzar 
Ilotyar 
Hollnr 
Mostrar 
Poblar 
Probar 
Recordar 
Recostar 
Re forzar 
Rryoldar 
Renovar 
Reprobar 
Rescontrar 
Resollar 
Resnnar 
Revo!ar 

Reuolcurse 

Rodar 
Rogar 
Soldar 
Soltar 
Sonar 
Sonarse 
Sonar 
Tostar 
Trascolar 
T ratcordarse 
Trasonar 
Trocar 
Tronar 

Sujar 
Encordoar 

Engrossar 
Rodar 

Esforçar 
Estercar 
Forçar 
Folgar 
Pizar , calcar 

Povoar 
Provar 

Reforçar 
Arrotar 

Reprovar 
Compensar 
Resfolegar 
Resoar 
Revoar 

f Chafurdar , revol- 
\ ver-se na laiua 

Soar 
Assoar-sc 
Sonhar 

Transcolar 
Esquecer 
Sonhar 

Troar 

Empírea 
Encuerda 
Encnentra 
Engrutaa 
Enrweda 
Entuerta 
Esfuma 
Kstercutla 
Fwerza 
Hwclga 
Huella 
Muestra 
Puebla 
Pr?<«ba 
Recaerda 
Recuesta 
Refí/erza 
Reguelda 
ReuMfva 
Reprucba 
Rcscuentra 
Reswrlla 
Resuma 
Reruda 

| revMelca 

R</«da 
Ruega 
Sui Ida 
Suelta 
Sueua 
Se st/ena 
Sueiia. 
Tuesta 
Trascuela 
Se trascw«rda 
Trasuéna 
T rweca 
Tr«eua 
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Votar Voar Wla 
l olear Virar V«elca. 

O verbo juqar, jogar, é irregular no9 mesmos 
tempos e nas mesmas pessoas, mudando o a em ue: 
jue<J° , jueyas, juega , etc 

Tf»D' ' ,\/»t 
Verbos dn 2.» Conjugação. 

Absolver Abfwelve 
Cocer Cozer Ctiece 
Condo Iene Condoer-se Se condttete 
Conmovec Commover Contnuere 
Demnler Demolir Demvele 
Desenvolver Desenvuelvc 
Destorcer Destuerce 
Devolver Dcvr/rlve 
Di solver Dissolver Disaflve 
Doler Doer Daele 
Envolver Envolve 
Escocer Escaece 
I.lortr Chover Llueve 
Aiolrr Moer M f/ele 
Morder M uerde 
Mover M/ieve 
^er Cheirar Hi/ele. 
1 romover Promr/eve 
llecocer Recozer Hecaece 
llemorder Renmerde 
Tltmor.er Rem tiexe 
De solver Resuelve 
lletoicer Rctu«rce 
/i evolver Revarlve 
Soler Soer, costumar Swele 
Solver Swelve 
forcer Tuerce 
lolver Vwelve. 
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Os verbos solver , volver e seus compostos fazem 
o participio passado : suelto , vuelto , absuelto , desen- 
vuelto , devuelto, disuelto , euvuelto , resuelto , e revuelto. 

O verbo aforar é irregular quando significa pôr 
em certo foro , dar certos privilégios ; mas é regular, 
quando significa araliur o vinho e cerios objectos de 
commercio. 

Ha ulguns verbos cuja irregularidade é duvidosa, 
pois que nem os escritores iit-ni o uso estão acordes. São 
os seguintes ; amollar, aportar, detosur , deificar, 
dexfogar, discordar s enclocai , encorar e encovar. 

bum. 56. Lista dos verbos irregulares da Í3.a classe, que 
mudúo o c em zc. 

A .1." clas=e comprende os verbos terminados em 
acer , ecer , ocer , e «c/r: exceptuào-se mecer, hacer, 
coçer, e os seus compo&tos. 

Indicar einos a 1.* pessoa do presente do indicativo. 

Com/ lacerse 
\acer 
Pneer 
Ilenacer 
Abastecer 
Crecer 
Parecer 
liestablecer 
Cotiocer 
JJesconorer 
lieconocer 
Lucir 
Relucir 

Comprazer-se 
Nascer 
Pasi er 
Renascer 

Crescer 

Restabelecer 
Conhecer 
Desconhecer 
Reconhecer 
Luzir 
Reluzir 

Me complazcu. 
Nazeo. 
Pazco. 
Renaíco 
Aba-terço. ■ 
Crezco 
Parezco 
Restablezro 
Conoreo 
Desconozro 
Reconozco 
Luzco 
Reluzco 

Os verbos mecer , corer , hacer e seus compostos 
não pertencem a esta «5.1 classe. Mecer não é irre- 
gular seuuo na oriuugratia ; diz-se : yo mtzo , go 
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meza , tu mezat, etc. Cocer pertence á 2.* classe. Hacer 
pertence á 8.* 

Os verbos terminados em cer e cir são regulares: 
taes são ; ejercer , vencer, esparcir , uncir, zurzir, e ou- 
tros. Com tudo niudão de orthografia. Ex. ejercer , ejer- 
zo , ejerza : unrtr , unzo , unza- , unzamos ; vencer, venza, 
venzas; resarcir , resarza , resnrzamos , etc. 

Os verbos que terminão em dueir, como, condu- 
rir , reducir , etc. pertencem a esta classe; mas como 
tem ainda mais irregularidades vão collocados na 8.* 

A um. ii7. Exemplos de outras quatro classes de verbos 
irregulares. 

A irregularidade destes verbos comprende a maior 
parte dos tempos. 

4." classe. 5.a classe. 6." classe. 7.* classe. 
Pre. do" -e. do 1 

ifin. j Pedir Sentir Huir Leer. 

Gerund. Pidiendo Sin tiendo. Huyendo. Leyendo. 

Pies. do Pído. Siento Huyu. „ 
indic. Pides. S/entes Huyes. „ 

Pide. Siente Huye ,, 
" n »» >1 

«.j .'' " " 1 iden. Stentcn IJ uyen „ 

3.®* p. do Ptdió Síntió Huyò Le^ó 
pret. siuip.Pidieron Siotieron Huyeron Le^reron 

Pres. do P«da Stenta Hiw/a 
subjunc. Ptdaa Sieutaa Ftiyas 

Pida Sicnta Htij/a 
Pidamos Sintamos Iltiy.unos 
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Pídais 
Ptdau 

S/n tais 
Síentan 

Huyaií 
Huyan 

l.° imp. 
do subj. 

I jdiera Sintiera Huyera Loyer» 
Pidieras Síntieras Huyera3 Leyeras 
Pjdiera Stutiera Huyera Leyera 
Pnl ieramoa S/u t iéramos Huyéramos Leyéramos 
1 idíéraia Súitiérais Huí/érais Leyéraia 
^ úlieran Sintieran Huyeran Leyeran 

3. irnperf. P/diese S/ntiese Huyese Leyese 
Púiieses S<nticses Huyese9 Leyeses 

S/ntiése Huyese Leyese 
1 HiiésemosSintiéscraos Huyésemos Leyésemoa 
1 adiéseis Sintieseia Huyéseis Leyéseis 
PúJiesen Síntiesen Huycsen Leyuscn 

Futuro P/.liero S/nticre Huyere 
P/dieres Sintiores Huyeres 
Pídiere S/ntiere Huyere 
J "liéremosSintiéreinos Huyéreuios 
P/diéreis Smtiéreis Htiyéreis 
Pídiereu Snitiercn Huyeren 

Leyere 
Leye res 
Leyere 
Leyéremos 
Leyéreis 
Leyeret». 

Imperai. P/de 
Pítia 
P/damos 

Pidan 

S/ente 
Alenta 
Sintamos 

>> 
S/entan 

Huye 
Huya 
Huyainos 

>> 
Huyan 

-V«m. 58. Observações ácerca dos 
da 4." classe. 

verbos irregulares 

A irregularidade destes verbos consiste em mu- 

" e e,n ' n"s tempos c pessoas marcados no 
exemplo anterior. Os tempos omittidos são regularei 

f ctra maior claridade indicaremos na lista 
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seguinte as terceiras pessoas do singular do presente do 
indicativo e do preterito simples. 

Os verbos comprendidos na 4.» classe são os se- 
guintes : 

Arrecirse Arr'.piar-se, ti- Se arríce 
ritar com frio 

Cindir Ciiiir 
Colegir 
Comedirse 
Competir 
Cunctbir 
('nu.•seguir 
Coiutrtnir Constranger 
Corregir 
J)erretir Derreter 
Descehir 
liescomedirse 

Colligir 

Conceber 

Descingir 

Deservir 
Desleir 
Despedir 
Destenir 
Eltgir 
Embestir 

Engreir 
í. nvestir 
Estrenir 

Expedir 
Frcir (3) 
Gemir 
Hc-nchir 
Henir 
Impedir 
Investir 
Medir 
Pedir 
1'erteguir 

Desservir 
Diluir 

Destingir 
Eleger 
Accometter , 
investir 

Ensoberbecer 

Constipar, a- 
pertar o ventre 

Frigir 
Gemer 
Encher 
Amassar 

Cine 
Colige 
Se cointde 
Com pite 
Conc/Z»e 
Consigne 
Constr/ne 
Corrige 
Derrite 
Descine 
Se descomide 
Desirve 
I )eslie 
Despide 
Destine 
Eliye 
Euibiste 

Engrie 
Knviste 
Estrine 

Expide 
Frie 
Gime 
H inche 
U/fie 
Impide 
ln viste 
M irie 
Fide 
Persigne 

Se arrició. 

Coligió. 
Se comidió. 
Compitió. 
Concibió. 
Constguió. 

Corr»gió. 
Derntió. 
(') 
Se descomidió. 
DestVvió. 

(*2> Despidió. 
(0 
Eligió. 
Erobistió. 

(2) 
Envistió. 
(') 

Exptdió. 
(2) 
Gimió. 
Hinchió. 
Cl) 
laiptdió. 
Invistió. 
Midió. 
Pidió. 
Fers»gui6. 
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Proseguir 
Regir Reger 
Ji'eir Rir 
Rendir Render 
Renir ( Renhir 
Repetir 
Reteiiir Retingir 
Revestir 
Seguir 
Servir 
Sofreir (3) Frigir leve- 

Rinde Rindió. 

Reviste Revutió. 
Sigue Síguió. 
Strve * Sirvió. 

Repite Repítió. 
Retine (1) 

R/ne (I) 

Sonreir Sorrir 
Tenir Tingir 
Vtstir 

inerte Sofrie 
Sonric 
Tine 
Viste 

(2) 
(2) 
d) 
V/stió. 

(I) Os verbos que terminâo em eiiir, como cehir, 
constiehir , renir, tinir e seus comnostos perdem- o i 
da radical no gerúndio, nas terceiras pessoas do p^e- 
terito simples do indicativo nos dous imperfeitos e 
no futuro do subjunctivo. Assim diz-so : rihendo,rinó, 
rinera , riiirre, etc em lugar de riniendo , rinió, ri- 
tiieron , riãiese , rihiera , rihiere , etc. 

Suprime se este i porque depois do n, sua pro- 
nunciação é dura e desagraclavel. Pela mesma razão 
se faz o mesmo ordinariamente nos verbos que ter- 
minâo em iier e iiir , como taiier , grunir , brunir , 
etc. Oiz-se commummente taHendo, grunendo , bru- 
iiendo, tafw , taiierm , tanese, etc. 

(*2) Os verbos terminados em eir , como desleir, 
engieir, freir , reir , etc. e seus compostos , seguindo 
a analogia dos verbos desta classe , deveriâo ter noa 
tempos marcados na nota precedente dous i, e es- 
crever-se-hia frigindo, friyó, frigcon . friyera , etc. e 
nlgumas vezes aelia-se esta maneira de conjuga-los. 
Mas a prouuuciaçâo de.-tas palavras é dura e desa- 
gradavel, e boje quasi todos os autores escrevem ri- 
eiido, rió, rierort , f riendo. 

6 
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(3) Frcir , e tofreir formão o participio passado 
frito , e se frito. 

Num. 59. Observações acerca dos verbos irregulares da 
5.» classe. 

Deve-se ter muita attençâo na differença que ha 
entre a irregularidade dos verbos da 4." classe e os 
«la 5." Os "verbos da 4.a classe mudão em todos os 
tempos irregulares o e em t; mas os verbos da 5." clas- 
se mudão o e em ie nas mesmas pessoas que os da 
l.a e por outra parte mudão o e em i nas pessoas 
que , sendo regulares na l.« classe , são irregulares 
na 4.» 

Os verbos comprendidos na õ.a classe são os se- 
guintes: 

Adherir 
Advertir 
Arrepentirse 
Asentir 
Conferir 
Consentir 
Controvertir 
Convertir 
Deferir 
Desconsentir 
Desmentir 
Diferir 
Digerir 
Dissentir 
Divertir 
liryuir 

Adhíere Adhirió. 
Adv/eite Advirtió. 

Arrepender-se Se arrep/ente Se arrepintió. 
Assentir As/ente As/ntió. 

Confiere Confino. 
Consíente Consíntió. 

Controverter Controverte Controvtrtió. 
Converter Convíerte Convfrtió. 

Defiere Defirió. 
Desconsiínte Desconsíntió. 
Desmente 1 )estmntió. 

DifFerir Difíere Difirió. 
DigíVre Dig/rió. 

Dissentir Disí«nte Disintió. 
Divierte Divirtió. 

Erguer Yergue [1] Yrgu»o. 

r I ] Ergttir faz get-gn , gert/ues , etc., isto é , nas pes- 
soas « ui que o i deve ser mudado em ie o » faz-se y eou- 
soante. 
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Hervir 
Htrir 
Inferir 
Inrertir 
Ingerir 
Mentir 
Peroertir 
Preferir 
Presentir 
Proferir 
Referir 
Requerir 
Hesentirse 
Sentir 
Transferir 
Vertir 
Zaherir 

Ferver 
Ferir 

Inverter 
Enxertar 

Perverter 

Requerer 

Traduzir 
Exprobrar 

Híerve 
Híere 
InfiVre 
I nvifrte 
IngjVre 
M íente 
Pervierté 
Prefiere 
Presúnte 
Piofiêre 
Rifiere 
RequiVre 
Se resiente 
Siente 
Transfere 
Víerte 
Z a lucre 

Hírvió. 
H»rió. 
Intirió. 
Invirtió. 
lngirió. 
Mmtió. 
Pervírtió. 
Prefirió. 
Presínt.ó. 
Profirió. 
Refírió. 
Requirió. 
Se resintió. 
Síntió. 
Trausfirió. 
V/rtió. 
Zalwrió. 

Os verbos conct ruir e discernir são empregados 
por alguns como irregulares desta 5.a classe, e por 
outros como irregulares da l.a 

Num. 60. Observações acerca dos verbos irregulares 
da 6.» e 7.» classe. 

Os verbos comprendidos na 6.» classe niudão o 
i em y, no gerúndio , nas terceiras pessoas do pre- 
terito simples do indicativo , e nos tempos do sul>- 
junctivo terminados em se, ra e re. Esta mudança 
é uma verdadeira irregularidade , e não uma simples 
variação ortbogralica , pois que o i vogal vem a ser 
y consoante. 

Por outra parte , estes verbos tomão o y con- 
soante no presente do indicativo e do subjunctivo, e 
no imperativo , nas pessoas marcadas no exemplo. 
Assiiu , o verbo huir, se fosse regular formaria huo, 
hues , hua , huas , etc. e elle faz huyo , Ituya , _etc. 

Os verbos, que pertencem a esta classe , são os 



que terrninão em uir quando o « se pronuncia. Taoj 
são os seguintes : arguir, redarguir, contribuir , distri- 
buir , concluir , influir , construir , diminuir, e outros. 

Mas uão são desta classe os verbos terminados 
em uir, quando o u não se pronuncia , como acon- 
tece nos verbos extinguir, distinguir , seguir , deliu- 
quir e outros. 

O verbo oir está comprehendido nesta classe ; 
mas como tem outras irregularidades vai collocado 
na 8.» 

Os verbos da 7." classe mudão o i em y con- 
soante, nos mesmos tciupos e nas mesmas pessoas 
que os da 6.11 classe; mas ellcs- não tomào o y nos 
tempos indicados no segundo paragrafo deste numero. 
Vejào se os exemplos do n.° 57. 

Os verbos coruprehendidos nesta classe são os que 
terrninão eu> aer , eer , e per, como : rtier, Irer, crcer, 
pvseer , proveer , snbreseer , roer, rnrroer e alguns outros. 

Co et , e iraer pertencem a esta classe ; mas co- 
mo tem outras irregularidades, vão colloeados na &.» 

Num. 61. Oitava classe de verbos irregulares. 

Vão collocados nesta classe os verbos cuja irre- 
gularidade não pode ter classificada. 

Presente do infinito Hacer 
(fazer) 

Participo passado Hecho 

Presente do indicativo Hago 

Poner 
(pôr) 

Puesto 

Pongo 
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1'reteiito simples 

Futuro 

Imperativo 

Pres. do subjunctivo 

1.° imperfeito 

2.o imperfeito 

Hice 
Hiciste 
Hizo 
Hicinios 
Hicísteis 
Hicieron 

Ha ré 
Harás 
Hnrú 
Híirémos 
Ha réis 
Harán 

Haz 
Haga 
Hngamos 

>» 
Hagan 
Haga 
Haga* 
Haga 
Hiigamoa 
Hagais 
Hagan 

Hiciera 
Hicieras 
Hiciera 
Hiciéramos 
Hiciérais 
Hicieraa 

Haria 
Harias 
Haria 
Maríainos 
Haiíais 
Hariaa 

Pu se 
Pusiste 
Puso 
Pusimos 
Pusísteis 
Pusieron. 

Pondré 
Pondrás 
Pondrá 
Pondrémos 
Pondreis 
Pondrán. 

Pon 
Ponga 
Pongainos 

99 
Pongan. 
Ponga 
Pongas 
Ponga 
Pongamos 
Ppngais 
Pongan, 

Pusiera 
Pusieras 
Pusiera 
Pusiéramo» 
Pusiera is 
Pusierau. 

Pon d ria 
Pondrias 
Pondria 
Pondríamos 
Pondríais 
Pondriau. 

\ 
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3.° imperfeito Hiciese Pusiese 
Hicieses Pusiesea 
Hiciese Pusiese 
Hiciéseraos Pusiéseraoa 
Hiciéseis Pusiéseis 
Uiciesen Pusiescn. 

Futuro Hiciere Pusiere 
Hicieres Pusieres 
Hiciere Pusiere 
Hiciéreraos Pusiéremos 
Hiciéreis Pusiéreis 
Hicieren Pusieren. 

Presente (lo infinito Caber Querer. 

Preeente (lo indicativo Quepo Quiero 
„ Quieres 
,» Quiere 
>» » 
» >» 
», Quieren. 

Preterito timples Cupe Quise 
Cupiste Quisiste 
Cupo Quiso 
Cu pintos Quisiir.03 
Cupísteis Quisísteis 
Cupieron. Quisieron. 

Futuro Cabré Querré 
Cabras Querrás 
Cabra Querrá 
Cabremos Querremos 
Cabreia Querreia 
Cabrán Querrán. 
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Imperativo « Quiere 
Quepa Quiera 
Quspamos ,, 

» » 
Quepan Quieran. 

Pres. do subjunctivo Quepa Quiera 
Quepas Quieras 
Qúepa Quiera 
Quepa mos ,> 
Quepais 99 
Quepan Quieran. 

1.® imperfeito Cupíera Quisiera 
Cupieras Quisieras 
Cupiera Quisiera 
Cupiêramos Quisicramos 
Cupiérais Quisiérais 
Cupieran Quisierau. 

2.° imperfeito Cabria Querria 
Cabrias Querrias 
Cabria Querria 
Cabríamos Querríamos 
Cabríais QuerríaU 
Cabrian t Querrian. 

3.° imperieito Cupie3e Quisiese 
Cupieses Qui.-ieses 
Cupiese Quisiese 
Cupiésemos Quisiéscmos 
Cupiéseis Quisiésií 
Cupiesen Quisiesen. 

Futuro Cupiere Quisiere 
Cupieres Quisiere» 
Cupiere Quisiere 
Cupiéremos Quisiere mot 
Cupiéreis Quiséreis. 
Cupieren r Quisiéreu 
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Pres. do infi. Poder 

Gerúndio Pudiendo 

Pr.do indic. Puedo 
Puede9 
Puede 

»» 
»> 

Pueden 

Imperfeito „ 
99 
» 
>9 
>» 
99 

Pret Eimp. Pude 
Pudiste 
Pudo 
Pudimo9 
Pudístcia 
Pudierou 

Futuro Podre 
Podrás 
Podra 
Podremcs 
Podreis 
Podrán 

Ir 

Yen do 

Voy 
Vas 
Va 
Vamo3 
Vais 
Van 

Iba 
lhas 
lba 
lbamos 
Ibais 
Iban 

Fui 
Fuiste 
Fué 
Fuimos 
Fuísteia 
Fuei on 

Saber. 

9» 

Sé 
99 
*9 
99 
>9 
99 

99 
99 
99 
99 
99 
99 

Supe 
Supiste 
Supo 
Supimos 
Supísteis 
Supieron. 

Sabre 
Sabrás 
Sabrá 
Siibrérno3 
Sabréis 
Sabrán. 

Imperativo Puede 
Pueda 

»» 
99 

Puedan 

V aya Sepa 
Vayamos[l] Sepamos 

99 99 
Vayan Sepan. 
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Presente do Pueda 
subjunctivo Puedas 

Pueda 

]." imperf. 

J» 
Puedan 

Pudiera 
Pudieias 
Pudiera 
Pudiéramos 
Pudiérais 
Pudieran 

Vaya 
Vayas 
Vaya 
Vaya mos 
Vjtyais 
Vayan 

Fuera 
Fueras 
Fuera 
Fuéramos 
Fuérais 
Fuerdn 

2.° imperf. 

3. imperf. 

Futuro 

Podria 
Podrias 
Podria 
Podi íamos 
Podríais 
Podrian 

Pudiese 
Pudieses 
Puflieee 
Pudiéseraos 
Pudiéseis 
Pudiesen 

Pudiere 
Pudiere3 
Pudiere 
Pudiéremos 
Pudiéreis 
Pudiere» 

«» 
>» 
»> 
» 
i» 
» 

Fuese 
Fueses 
Fuese 
Fuesemos 
Fneseia 
Fuesen 

Fuere 
Fueres 
Fuere 
Fuéremos 
Fuéreis 
F uereu 

Sepa 
Sepa» 
Sepa 
Sepa mos 
Sepais 
Sepan. 

Supiera 
Supieras 
Supiera 
Supiéramos 
Supiérais 
Supieran. 

Sabria 
Sabrias 
Sabria 
Sabríamos 
Sabríais 
Sabrian. 

Supiese 
Supieses 
Supiese 
Supiétcmos 
Supiéseiâ 
Siipieseu. 

Supiere 
Supieres 
Supiere 
Supicremos 
Supiéreis 
Supieren. 
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Pres. doinf. Tener Venir Docir 
(ter) (vir) (dizer) 

Gerúndio „ VinienJo Diciendo 

Partic. pas. „ „ Diclio 

Pres.do ind. Tengo Vengo Digo 
Tienes Vienes Dicéa 
Tiene Vieue Dice 

j) » M 
» » 

Tienen Vienen Dicen. 

Pret. simp. Tuve Vine Dije 
Tuviste Viniste (b) Dijiste 
Tuvo Vino Dijo 
Tuvimos Vinimos Dijimos 
Tuvisteis Viniateis Dijisteis 
Tuvieron Vinieron Dijeron. 

Futuro Tendré Vendré Diré 
Tendrás Vendrás Dirás 
Tendrá Veudrá Dirá 
Tendrémos Vendretnos Diremos 
Tendréis Vendreis Direis 
Tendrán Vendrán Diran. 

Imperativo Ten Veu Di 
Tenga Vengi Di«a 
Tengamos Vengaraos Digamos 

» >» »» 
Tengan Vengan / Diga» 

Presente do Tenga Venga Diga 
subjunctivo Tengas Vengas Digas 

Tenga Venga Diga 
Tengamos Vengaraos Digamos 
Tengais Vengais Digais 
Tengan Vengan Digau 
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1.° imperf. Tuviera Viniera Dijera 
Tuvieras Viiiieras Dijeras 
Tuviera Viniera Dijera 
Tuviéramos Viniéraraos Dijéramos 
Tuviérais Viniérais Dijérais 
Tuvieran Vinieran Dijeran. 

2.° imperf. Tendria • Vendria Diria 
Tendrias Vendrias Dirias 
Tendria "Vendria Diria 
Tendríaroos Vcndríamos Diríamos 
Tondríais Vendríais Diríaia 
Tendrian Vendrian Dirian. 

3.* imperf. Tuviese Viniese Dijese 
Tuvieses Vinieses Dijeses 
Tuviese Viniese Dijese 
Tuviésemos Viniesemos Dijésemos 
Tuviéseis Viniéseis Dijéseis 
Tuviesen Viniesen Dijesen 

Futuro Tuviere Viniere Dijere 
Tuvieres Vinieres Dijeres 
Tuviere Viniere í)ijere 
Tuviéremos Viniéremos Dijéreraos 
Tuviéreis Viniéreis Dijéreis 
Tuvieren Viuieren Dijertn. 

Pres. do inf. Morir Dormir (c) Oonducir. 
[morrer] [co/ic/wíir] 

Gerúndio Muriendo Durmiendo „ 

Part. pas. Muerto „ „ 
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Pres. do ind. Mnero Duermo 
Mueres Duerraes 
Muere Duerrne 

Conduzco 

Pret. siinp. 

Mueren 

!> 
Murió 

Murieron 

Imperativo Muere 
Muera 
Muramos 

M 
Mueran 

Presente do Muera 
subjunctivo Mueras 

M uera 
Muramos 
Murais 
Mueran 

I.° iniperf. Muriera 
Murieras 
Muriera 
Munéramos 
Muriérais 
Murieran 

3.o imperf. 

Dueriuen 

)) 
Durraió 

Durmieron 

Duerme 
Duerma 
Durmamos 

Duerraan 

Duerma 
Duerrnas 
Duerma 
Durmamos 
Durmais 
Duerman 

9f 

Conduje 
Condujiste 

4 Condujo 
Condujitnos 
Condujisteis 
Condujeron. 

Conduzca 
Conduzcamos 

» 
Conduzean 

Conduzca 
Conduzcas 
Conduzca 
Conduzcamos 
Conduzcais 
Conduzean. 

Durniiera Condujera 
Durmieras Condujeras 
Durmiera Condujera 
Durmiéramos Condujéramos 
Durmiérais Condujérais. 
Durmiéran Coudujeran 

Murinse 
Murie<es 
Muriese 
Muriésemos 
M uriéseis 
Muriesen 

Durmiese 
Durinie*es 
Durmieee 
Durmiésemos 
Durmiéseis 
Durmiesen 

Condujeae 
C ondujeses 
Condujese 
Condujé-einoj 
Condujéseis 
Condujesen. 
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Futuro Muriere Durmicre Condujere 
Murieres Durmieres Con<lujeres 
Muriere Durmiere Condujere 
Muriérenios Durmiéremos Condujéremo9 
Muriéreis. Durmiércis Condujéreis 
Murieren Duriiiieren Condujeren. 

!«V 

Pres.do inf. Trner. Salir 
(trazer) (sahir) 

Valer 

Gerúndio Trayeudo 

Pres. do ind.Traigo 

»> 
99 

Salgo 

99 
99 
99 

Val<?o 
j» 
it 
99 
99 

Pret. 8Ímp. Traje, (e) 
Trajiste 
Trajo. 
Trajimos 
Trajisteiâ 
Trajeron 

Futuro ,, 
99 
99 
9» 
9) 
99 

9t 
99 
99 
99 
99 
99 

Saldré 
Saldrás 
Saldrá 
Saldrémoí 
Saldréis 
Saldrán 

ii 
ii 
ji 
>i 

Valdré 
Valdráa 
Valdrá 
Valdrémos 
Valdreis 
Valdrán 
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Imperativo Sal „ 
Traiga Salga Valga 
Traigamos. Salgamos Valgamos 

# )» )) 
Traigan Salgan. Valgan 

Presente do Traiga Salga Valga 
subjuuctivo.Traigas Salgas Valgas 

Traiga Salga Valga 
Traíramos Salgamos Valgamos 
Traigais Salgais Valgais 
Traigan Salgan Valgan 

1.® imperf. Trajera „ ,, 
Trajeras ,, „ 
Trajera „ „ 
Trajáramos „ „ 
Trajérais „ „ 
Trajeran „ „ 

2." imperh ,, Saldria Valdria 
„ Saldrias Valdrias 
„ Saldria . Valdria 
„ Saldríamos Vatdríamos 
„ Saldríais Valdríais 

Suldrian Valdrian 

3.° imperf. Trajese „ ,, 
Trajeses „ „ 
Trajese „ „ 
Trajésemos „ „ 
Trajeseis „ „ 
Trajesen „ „ 

Futuro Trajere „ „ 
T rajeres „ „ 
Trajere „ „ 
Trajéremos „ 
Trajereis „ „ 
Trajeren „ „ 



Pres. do iuf. Dar. 

Part. pas. 

Pies.do ind. Doy 

I ruperf. 

)) 
55 
55 
yy 

yy 
55 

Pref. sirap. Di 
I )iste 
Dió 
Dimos 
Disteis 
Dieron 
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Andar 

# 
>» 

« 
55 
55 
55 

Anduve 
AnduvHte 
Anduvo 
Anduvimos 
Andnvííteis 
Anduvieron 

Ver 

Visto. 

Veo. 

Veia 
Veias 
Veia 
Veiamos 
Veiais 
Veían. 

Imperativo !) 
>» 
ii 
» 
•» 

>> 
» 
» 
5» 
» 

Vea 
Veamos 

55 
Vean 

Presente do 
subjunclivo rt 

yy 
55 
yy 
>> 

55 
>5 

5 > 
55 
55 
55 

Vea 
Veas 
Vea 
Veamos 
Veais 
Veau 
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1,* imperf. Diera 
Dieraa 
Diera 
Diéramos 
Diérais 
Dieran 

3.° imperf. Diese 
Dieses 
Diese 
Diésemos 
Diéseis 
Diesen 

Futuro Diere 
Dieres 
Diere 
Diéreuios 

Anduviera 
Auduvieras 
Anduviera 
Anduviéramos 
Anduviérais 
Anduvieran 

» 
»« 
j» 

Anduviese 
Anduvieses 
Anduviese 
Auduviéseraos 
Anduviéseiã 
Ariduviesen 

» 
»» 
» 

Anduviere 
Auduvieres 
Anduviere 
Anduviéremoa 

n 
»» 
»» 
»» 

Pres. do inf. Caher 
(cahir) 

Gerúndio Cabendo 

Pres. do ind. Caigo 

» 

Perf. simp. 99 

Cayo 

Oir 
(ouvir) 

Oyendo 

Oigo 
Oyea 
Oye 

99 
99 

Oyen 

Oyó 

Cayeron Oyeron 

Estar 

Estoy 
Estás ({) 
Está 

Están. 

Kstuve 
Estuviste 
Estuvo 
Estuvitno» 
Estuvisteis 
Estuvieron. 
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Imperativo „ 
Caiga 
Caigamos 

Caigan 

Presente do Caiga 
subjunctivo Caigas 

Caiga 
Caigamo9 
Caigais 
Caigan 

1.° iroperf. 

3. irnperf. 

Futuro 

Cayera 
Cayeras 
Cayera 
Cayera mos 
Cayérais 
Cayeran 

Cayese 
Cayeses 
Cayese 
Cayésemos 
Cnyéseis 
Cayesen 

Cayere 
Cayeres 
Cayere 
Cayere mos 
Cayéreis 
Cayeren 

Oye 
Oiga 
Oigamos 

Oigan 

Oiga 
Oigas 
Oiga 
Oigamos 
Oigais 
Oigan 

Oyera 
Oyeras 
Oyera 
Oyéramos 
Oyérais 
Oyera ii 

Oyese 
Oyeses 
Oyese 
Oye'seraos 
Oyéseis 
Oyesen 

Oyere 
Oyeres 
Oyere 
Oyéremos 
Oyércis 
Oyeren 

Está 
Este 

Estén. 

Este 
Estes 
Este 

» 
»« 

Esten. 

Estu viera 
Estuvieras 
Estuviera 
Es tu viéramos 
Estuviérais 
Estuvieran. 

Estuviese 
Estuvieses 
Ebtuviese 
Estuviésemoi 
Estuviéseis 
Estuviesen. 

Estuviere 
Estuvieres 
Estuviere 
Estuviéremos 
Estuviéreis 
Estuvieren. 

(a) O uso permitte dizer vamos na 1.» pessoa 
do plural do imperativo do verbo ir. 

(b) Alguns fazem regulares as tres pessoas se- 
guintes: ventile , venimos, venisteis; convenisíc , conoe~ 
nimui, couve/listeis. 

1 
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Observações. 

1.® O verbo asir tem as irregularidades seguin- 
tes : Presente do indicativo : asgo, ases » otc. Presen- 
te do subjunctivo : ase/a, asgas , etc. Imperativo: asr/a, 
asgamos , asrjnn. 

*2.» Escribir, abrir , cubrir , e seus compostos são 
regulares , excepto no participio passado , que fazem 
escrito, abierto , cubierto. Fr escribir, e prostribir tem 
um participio passado regular e outro irregular. Veja- 
se o num. 77. 

Num. 62. Conjugação dos verbos compostos. 

Os verbos compostos seguem ordinariamente aa 
irregularidades dos seus simples. Assim conjugar-se- 
bào os verbos rehacer , deshacer, etc. , como hacer : 
compoiíer, disponer, reponer , etc. , como poner: contener, 
detener, retener, etc. , como tener, e assim os outros. 

Com tudo devem fazer-se as excepções seguin- 
tes: satiffacer : Pret. simples : satisfiie , satisfaciste , 
st i ti {fiz o , satisfacimos , satisfaeisteis, satisfacieron. Im- 
perfeitos e futuro de subjunctivo : satisfaciera , etc.; 

(c) O verbo dormir conjuga-se do mesmo modo 
que nwrir, excepto no participio passado. 

(d) Todos os terminados em ducir se conjugão 
do mesmo modo que conducir. Taes são deducir ,in- 
ducir , reducir , seducir, traducir , etc. 

(e) O verbo traer faz também trvjo , trujisle, etc. 
trujese, trujera, trujere, etc.; mas os seus compostos 
nunca tomào o tru. Diz-se contraje , etc., e não con- 
truje. 

ff) A irregularidade de?ta pessoa só consiste na" 
aceentuaçào. O me-mo acontece em está , eslán , esté, 
estés , estén. 
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mlisfnciese , etc. satisfaciere. etc. Imperativo , a 2.* 
pessoa do singular: satisfaz ou satisfaie. 

Bendecir , couiradecir , desdecir , e maldecir com- 
postos de decir, fazem a 2.1 pessoa do singular do 
imperativo bendice , contradlce , desdice e maldice. O 
verbo predecir segue o seu simples e faz preuí. Ben- 
decir e maldecir são regulares no participio passado , 
no futuro do indicativo e no 2 o imperfeito do sub- 
junctivo: lendecido , bendeciré, bendcciria : maldccido , 
rnaldeciré, maldeciria. 

Convém notar que muitos verbos parecem com- 
postos dos da ).» e 2.« classe e com tudo são regula- 
res ; tiie» são por exemplo, os verbos presentar, com- 
pensar , dispensar , comentar , inventar , intentar , ofen- 
der , pretender , abrogar, derogar, encolar , descolar , 
destronar , innouar, conjugar. 

Para evitar qualquer equivocação procuramos mar- 
car nas listas destas duas classes os compostos que 
couservão a irregularidade dos seus simples. 

Num. 63. Verbos defectivos. 

Os verbos defectivos são poucos na lingua hes- 
panhola. Na graiumatica da Academia de Madrid achão- 
se os seguintes: 

Podrir, Acba-se o infinito podrir, o participio 
passado podrido, o imperfeito podriria, etc., e a U.* 
pessoa do plural do imperativo podrid. 

Nos outros tempos , diz-se pudriendo , pudro , 
pudria, pndri, pudra , etc ; mas parece que estes 
tempos vem do verbo pudrir e não de podrir. 

Placer. 1',' impessoal e por conseguinte só tera as 
terceiras pessoas do singular. As mais usadas são as se- 
guintes : presente do indic. placc : imperfeito , placla: 
pretérito , plugo : presente do subjunctivo , plegue á 
Dios : imperfeitos , pluguiere, pluguicra à Dios: futuro, 
ti me pluguiere. 
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Yacer. Acha-se o presente do indicativo , yago , 
yace ; o imperfeito yacia; o presente do subjunctivo , 
yaya. Usa-se de yace , yacia , yacen, yacian, yaciumos. 

Soler. E' irregular da 2.* classe. Nunca se em- 
prega no futuro do indicativo. O presente do infinito, 
o imperativo , e o subjunctivo poucas vezes se em- 
pregâo. 

Abolir. Este veibo não te acha marcado como 
defectivo pela Academia ; porem nunca se emprega 
nos tempos e pessoas que soffrem a irregularidade da 
2." classe. Diz-se abolir , aboliendo , abolido, abolimos, 
oboliéron, aboliráu, etc. ; mas uão se diz abolo, abo- 
les , abola, abolas, etc.: nem abuelo, abuele#, abuelu, 
ahuclas, etc. 

O adverbio é uma palavra invariável, que indica 
a mnueira como as cousas se fazem , e que serve 
para qualificar outra palavra determinando a sua si- 
gnificação. 

Ha varias classes de advérbios : 
l.o Advérbios de lugar: Cerca, cerca, perto; 

lejot, longe; detrás , atras ; delante , diante ; encima , 
acima ; debujo, debaixo; dentro, dentro ; fitera, fóra; 
donde , onde ; adonde , aonde ; arriba , arriba, acima ; 
ahnjo, abaixo ; ai/ui, aqui; acá , ca ; ahi, ahi; alli, 
alii; allá , lá ; acnllá , acolá. 

2.° Advérbios de tempo: hoy , hoje; ayer, hon- 
tem ; anteayer , ou antes de ayer , ante-hontem , ou an- 
tes d'hontem ; mariana , amanhã ; f/asado mariana ou 
dcsjmes de maiiana , depois (Tamanha ; ahura, agora; 

CAPITULO IX. 

Nttm. 64. Do Adverbio. 
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luetjo , logo ; temprano , cedo ; tarde ; presto ; pronto , 
prompto ; siempre, sempre; jamas , jamais; nunca; en- 
tonces , então; mientras tanto , entretanto ; todavia-, aun, 
ainda ; cuando , qnando ; ya , já ; en cl interin , no Ín- 
terim ou entretanto. 

3.o Advérbios de ordem : antes; despues, depois; 
luego , logo ; ultimamente. 

4 o Advérbios de quantidade : mucho, muito ; pnco, 
pouco; bastante, e harto, bastante; asnz , as?az: de- 
masiado : muy , mui; tambien , também ; casi, quasi; 
apenas; adernas, demais. 

5.° Advérbios dc comparação : mos, mais ; menos; 
mejor , melhor; peor ; tan, tão; tanto; cvunto, quan- 
to; cuan , quão ou quani; como. 

fi.« Advérbios de modo ou de qualidade: todos 
os acabados em mente , e os seguintes: bif-n , bem ; 
mal; adtede; asi, assim; quedo, baixo, devagar; 
alto ; haja , baixo ;rerio, rijo, forte; despacio, de- 
vagar. 

7.° Advérbios de affirmação : si , si ou sim : ci- 
erlo , certo ; ciertumente , certamente ; verda leramente, 
verdadeiramente ; indubitablemente , indubitavelmente. 

8.° Advérbios de "negação: no, não; nada; tam 
poco , tam pouco. 

9.» Advérbios de duvida : acaso ; quizá ou quizás, 
quiçá ; tal vez ; por ventura. 

Muitos destes advérbios ão também substantivos, 
outros adjectives, e outros conjunções. 

Os advérbios terminados eifl mente correspondem 
nos da lingua portugut za da mesma terminação. For- 
mão-se ajuntando as duas syllabas mente á termina- 
ção feminina dos adjectivos, fcx. bueno, buenamente; 
prudente, prudentemente; santisimo, santiúmamente, etc. 

Quando na mesma frase ha muitos advérbios ter- 
minados em mente collocados juntos , perdem todos as 
syllabas mente menos o ultimo. Ex. reinó, sabia, justa, 
y gloriosamente. 

O mesmo acontece ainda que estejão separados 
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pelas conjunções aunque, pero , que , tan , si, hien , etc. 
Ex. obró tan justa corno gloriosamente. 

Os advérbios aqui ou acá , aki, e alli, alia ou 
acullá tem entre si as mesmas relações , que ha entre 
os pronomes este, ese e aqncl. 

I 
 ~Q)»ragno»i 

CAPITULO X. 

Da preposição. 

A preposição é uma palavra invariavel , que ser- 
ve para designar as relações , que as cousas tem uiuas 
com outras. 

Num. 65. Divisão das preposições. 

Dividein-se as preposições em próprias e impro- 
prias. 

Preposições próprias são as que so tem signifi- 
cação dentro e fóra da composição das palavras. 

Preposições impróprias são as que só tem uso 
na composição das palavras. . 

Lista das preposições. 

A ; ante ; con , cont ; contra ; de; desde; durante; 
en , em ; entre; excepto ; hasta, até ; menos ; median- 
te ; mientras, mentes , mentres , entretanto: para; por; 
cuando , quando ; salvo; segun , segundo; sin , sem ; 
so , sob; sobre; tras , etc. 
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As preposições bespanbolas emp regào-se da mes- 
tria maneira e baixo as mesmas regras que as pre- 
posições portuguezas. 

As preposições impróprias , que só tem uso nas 
composições das palavras, são as seguintes: ab , abs, 
des , di, di*, e, em , ex , im , in , inter , oh , per, pos. 
pre , re, soa, sub , su , subi , super, sus, trans. 

CAPITULO XI. 

• Da conjunção e da interjeição. 

A conjunção 6 uma palavra invariável , que ser- 
ve para ligar os membros d'uma frase , e que come- 
ça ordinariamente o segundo membro delia. 

Num. G6. Divisão das conjunções. 

l.o Copulativas : y ou e , e: tambien, também , 
aun; ainda: que: ni, nem: pues, pois: nhora bien: 
ora poi»: asi que, assim que: en Jin , em fim. 

2.o Disjunctivas: o ou u , ou : ya , já. 
3.o Advereativas : mas , mais : per o e cmpero, po- 

rem : aunque , ainda que : bien que , bem qne :.«/« *m- 
bargo , sem embargo : cnn todo , com tudo. 

4.o Restrictivas : sino, senão : siquiera , sequer : 
á lo menos, ao menos. 

5.o Condicionaes , si, se: con tal que , com tanto 
que : dado que : como : caso que. 

fi.° Causaes: pues, pois: porque: pues que, pois 
que : ya que , já que. 
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7.° Comparativas : como : asi, assim : asi como , 
assim como. 

8.° Conclusivas ou finaes: porque: para que : 
luego, logo : stc. 

A conjugação y é substituída por e em hespanhol 
quando a palavra seguinte principia por «. Ex. Pedro 
e Ignacio: sábios e ignorantes : em lugar de Fedro 
y Ignacio: sábios y ignorantes. 

A conjunção o tambein é substituída por u quan- 
do a palavra seguinte principia por o. Ex. una u otra: 
em lugar de una o vtra. Com tudo diz-se ; otro y yo: 
comer y yanlar. 

Num. 67. Da interjeição. 
• 

A interjeição é uma palavra invariavel , que ser- 
ve para exprimir transportes de alegria , dor , te- 
mor , etc. 

As interjeições muis usuaes são as seguintes: Ahl 
Ay / Oh I ha , he , ola, chis, chito , cliiton , ea , ja , 
jo, oja/â, ta , tate , lo. 

Num. 68. Das figuras da dicção. 

Ha figura na dicção, quando para suavidade da 
sua pronuncia lhe tiramos, accrescentamos, ou troca- 
icos lettras. 

As figuras maia usuaes são quatro. Synalepha, 
Apherese , Syncope , e Apocope. 

Usamos da synalepha para suppriinir a ultima 
vogal d'uma palavra quando a seguinte começa tam- 
bém por vogal. Ex, al, dei, esotro : era lugar de: á 
el, de el , eso otro. 

Usamos da apherese para supprimir alguma lettra 
ou syllaba no principio das palavras. Ex. norabuena, 
noramala ; em lugar de : enliorubuena, enhoramala. 
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l sara o» da syncope para tirar alguma lettra ou 
syllaba no meio (1'uma palavra. Ex. hidalyo : em lugar 
de: hijodalgo. 

Usamos da apocope para tirar lettras ou syllaba 
no fim d'uma palavra, Ex. un , algun , san ; eu» lugar 
de : uno , algu.no, santo. 

mmmwBmmwgm&mmfflmmwmmB 

PARTE TERCEIRA. 

Da Syntaxe» 

A syntaxe e' a parte da Grammatica, que ensina 
a coordenação das palavras , o uso que s« deve fazer 
delias , as relações que ellas tem entre fci , e o lugar 
que devem occupar na proposição. 

A syntaxe divide-se em tres partes; a saber: Cun- 
cordancia , Reyencia e Construcçào. 

™ bíwoc-— 

CAPITULO I. 

Da Concokdancia. 

Num. 69. Concordância dos artigos e dos adjectivos 
com os substantivos. 

l.° Os artigos e os adjectivos devem concordar 
em genero e numero com os seus substantivos. Ex. 
et general diesh o , la muger virtuosa , los lio rn br es tabios : 
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o general destro , a mwlher virtuosa , os homens sá- 
bios 

2.° O pronome vos quando se refere a uma só 
pessoa rege o verbo ao plural , e o participio ou qual- 
quer adjectivo ao singular. Ex. vos iwis poderoso. l'om 
os títulos , Vnef.tra Magestad, Vuesrra Alteza , Vsted, 
etc. pòe-se o adjectivo no masculino quando se falia 
a um homem. Ex. V. E. está enfermo : V. e<stá contento. 

3.° O participio passado concorda com o subs- 
tantivo quando está acompanhado do verbo tener ; o 
que não acontece quando está acompanhado do verbo 
haver. Veja-se o que se diz no num. 77. 

4.° O adjectivo empregado na forma de substan- 
tivo toma o artigo neutro nos doys números e generos. 
Ex. i/o admiro lo bueno que es Pedro, lo buena que 
es Maria , lo buenos que son tus hermanos , lo buenas 
que son tus hermanas. Nesta forma rege algumas vezes 
um substantivo com a preposição de. Assim se diz : 
lo dijicil , lo árduo de este negocio, lo singular de este 
suceso. 

5.° O adjectivo empregado d'uma maneira adver- 
bial é invariave) , seja qual for o substantivo. Ex. 
eLas hablan alto, ellos hablan bojo. 

Num. 70. Concordância de muitos substantivos. 

Io. Quando se devem concordar dons ou mais 
substnntivos com um verbo ou com um adjectivo faz-se 
no plural ainda que todos os substantivos estejão no 
singular. Ex. el vino y el ron bebidos con exceso son 
nocivos : Ia modéstia y la decencia son necesarias para 
conservar el honor. 

Com tudo se o verbo está diante do substantivo 
pode-se pôr no singular. Ex. falta ou faltan un libro 
y una cama. Prefere-se o singular quando o verbo que 
precede aos substantivos singulares está na forma im- 
pessoal . Ex. se tende carne y vino. 
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Q.° Se* os substantivos , que se acliâo nn singular, 
são de differente género, deve collocar-se o adjectivo 
na terminação masculina. Ex. este homftre y esta muger 
son generosos. 

:J.° Quando um dos substantivos está no plural , 
o adjectivo deve concordar com elle , seja qual for o 
genero do que estiver no singular. Ex. sus ciudales 
7/ su hacienda son c.uantiosos : sus hacieudas y caudal 
son cuantiosas. 

Com tudo prefere-se o masculino quando o subs- 
tantivo que está no singular significa uma pessoa. Ex. 
Pedro y sus hermanas estan enfermos : e uâo : están 
enfermas. 

Observação. Estas frases em que muitos substan- 
tivos de differente género concordão com um adjectivo 
de duas terminações , são desagradaveis ao ouvido , e 
devem evitar-se o mais possivel , em pregando um ad- 
jectivo d'uma só terminação, ou variando a frase d'outra 
maneira. Ex. sus haciendas y caudal eran grandes , 
ou sus hacieudas eian cuantiosas y su caudal mtiy con- 
siderable. 

4.o Quando depois de muitos substantivos vem um 
que os reúne a todos , como todo , ?ia<la , uadie , deve 
fazer-se a concordância com este so. Ex. honores, em- 
plens , dignidades , todo fué inútil p ira teducirlot. Ni 
los parientes, tu los amigos , ni los protectores, nadie 
pudo reducirle á mudar de conducta. 

Num. 71. Concordância dos relativos. 

Os relativos tomão o género e o numero do subs- 
tantivo , a que se referem , cliamado antecedente. 

Exceptua-se destra regra o pronome relativo de 
possessão cuyo , ciu/a , cvyo* , cuyas , o qual deve con- 
cordar em genero e numero com o sub-tantivo subse- 
quente, e não com o antecedente do qual é relativo. 
Ex. el amigo en cuya proteccion yo cunfiaba , etc. 
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Num. 72. Concordância do sujeito e do verbo. 

O verbo deve concordar com o seu sujeito em nu- 
mero e pessoas. Ex. tu harás; nowtros /legamos. 

O verbo haber, quando se usa como impessoal, 
põe-se sempre na terceira pessoa do singular ainda 
que esteja o sujeito expresso no plural. Kx. hay mv- 
chos soldados , hahrá grandes Jiestas , ha habido alho- 
rotos. Quando se designa uma época , subsiitue-se 
quasi sempre pelo verbo hacer. Kx. hny quvtce dias 
hubra tres anos : melhor se dirá : hace quince dias , 
liará tres afios. 

Num. 73. Concordância do nome collectivo. 

Quando o nome collectivo no singular significa 
uma quantidade de cousas determinada , deve fazer- 
se a concordância no singular. Ex. el ejercito atacó; 
el rebaiio de las ovjas fui robadn. Mas quando o 
nome collectivo significa uma quantidade indetermina- 
da pode fazer-se a concordância com o substantivo 
que designa os indivíduos , ainda que não esteja ex- 
presso. Ex. entraron en la ciudad una multitud, una 
injinidad, una gran porcion; parte hvyeron despavoridos, 
parte se ahogoron en el rio, y el resto fueron posa- 
dos á cuchillo. Também pode dizer-se : entró en la 
ciudad una multitud de ellos; parte htiyó, parte se 
ahogó y el resto fué pasado á cuchillo. 
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CAPITULO II. 4 

Da Regencja. 

Num. 74. Do reyime directo e indirecto. 

O regime dos pronomes pode ser directo ou 
indirecto. 

O rp»inie é directo , quando depende immedia- 
tnmente d'uiii verbo activo, de modo que, mudando- 
se a trase para a voz passiva , vem a ser o sujeito. 
l*.x. nosotros dehemox urnar la virtud. O substantivo 
viitud é o regime directo desta frase , e vem a ser 
o sujeito , mudando-a pura a voz passiva : la virtud 
dele ser amada por nosotros. 

O regime directo é precedido algumas vezes de 
preposição assim como em portuguez. 

O regime indirecto e aquèlle , que não depende 
do »eibo , ou quo depeude indirectamente, de modo 
que, na voz passiva , não pode ser o sujeito. Ex. la 
fruyalidad es útil al humbre: tu prefierei las riquezas 
al descanso: yo he almorzado con apetito. As palavras 
homhre , descunso e apetito são o regime indirecto des- 
tas frases. 

O regime indirecto exije uma preposição, que es- 
tá ordinariamente expressa e algumas vezes occulta. 
Ex. vive casa de sus padres : lo vi el ano pasado: em 
lugír de : vive en la casa de sus padres: lo vi eu el ano 
posado. 

C-orn tudo os pronomes pessoaes empregados co- 
mo regime indirecto não precisão de preposições al- 
gumas , quando correspondem ao dativo do latim, por- 
que tem uma terminação particular. Veja-te o num. 33. 

hin outras circunstancias pedeiu utua preposição 
no regime indirecto couio os nomes substantivos. 

As preposições varião segundo o verbo ou o ad- 
jectivo a que .«e referem, e o mesmo verbo admltte 
varias preposições. 
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CAPITULO 111. 

Da maneira de empregar os modos e os tempos dos 

VERBOS. 

Num. 75. Presente do infinito. (Comprehende-se^o 

preterito.) 

Fmpre?a-se e^te tempo , nas duas linguas , d'uma 
maneira substantiva, e então da-se-llie o regime di- 
recto e indirecto que pertence respectivamente aos ver- 
bos. Ex. el votar tus aves , et navegar las naves , es 
cosa natural. Com tudo é-mais eoiniiium o dizer: el 
vular de las aves , el navegar de las naves. 

Quando o presente do infinito é o sujeito d» frase, 
está ordinariamente precedido do artigo el masculino. 
Ex. et saber muchas tenguas es util. Quando está no 
regime directo colloea-se ordinariamente sem artigo. Ex. 
yu deseo estudiar mucho. 

Quando o presente do infinito está r>»gido dou- 
tro verbo. e o sujeito do primeiro não é o mesmo 
que o do segundo, costuma mudar-se para o sub- 
junctivo precedido- da conjunção que. Ex- te permitia 
tsc.ribir; yo le mando á V. catlar : mais frequente é 
dizer : te permitiá qut escrihieses: yo le mando á V. que 
calle. Ha alguns verbos , que neste caso exibem ex- 
clusivamente o subjunctivo. São os seguintes : advertir, 
aconsejar , decir , eteribir, exiyir , notificar, persuadir, 
rogar , prescribir , recomendar , intimar , sugerir , su- 
plicar , pedir , hacer , saber. Assim dir se-ba : te rurgo 
que vengas : e não te ruego venir, nem te ruego de ve- 
nir , etc. 
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Num. t fií Do participio de presente e do gerúndio. 

O participio de presente dos verbos hespanhoes 
termina em unte na l-a conjugação , e em ente ou 
iente na iJ.1 e 3.* 

Como ha nnr.tos verbos , que carecem do parti- 
cipio de presente, substituc-se pelo gerúndio. Ex. hé 
vista d tu hermano esrribieudo una cartn. Também se 
subftitne pelo presente do intinito, ou pelo relativo 
que collocando o \ierbo no devido tempo do indicnti- 
vo. I .x. lie visto a tu hermano escribir ou que escribia 
una carta. 

O gerúndio e um adjectivo verbal , que designa 
a coexiit' iicia da acçao d um verbo com a acção 
d outro verbo , que está na inesma frase. O gerúndio, 
por ti mesmo, não marca tempo algum , 6 applicavel 
a todos: o verbo que o acompanha designa o tempo. 
Ex. hugendu de un peligro cayó eu otro : te liabiaré 
paseando. 

O gerúndio substitue-se pelo presente do infinito 
precedido do artigo al contracção de á el. Ex. entrando, 
ou al entrar en la iglesia, ou também al tiempo de 
entiar en la ir/Ie-ia. Outras vezes substitue-se pelo 
preseute do intinito precedido da preposição con. Kx. 
todo eslú compuesto pidiendo , ou con pedir perdun. 

A um. 77. Do participio passivo. 

O participio passivo ou passado do verbo serve 
para formar os tempos compostos. 

Quando o participio passivo está junto ao auxi- 
xiliar haber , não concorda com o regimen. Ex. las 
seriaras que hemos visto. Mas quando se junta ao ver- 
bo tener, concorda com o regime ainda que esteja 
depois do participio. Ex. tengo escritas varias cartas. 

[O verbo tener c quasi sempre activo mui3 bem 
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do que auxiliar: elle dá frequentemente ár frase ura 
sentido differeute do que teria com o verbo haber. Es- 
tas duas frases : las cartas que tengo escritas em mi 
rasa : e las cartas que lie escrito em mi rasa ; não tem 
a mesma significação. Na l.a falla-se de cartas es- 
critas, que estão em minha casa, e que puderâo ser 
escritas por outro : na 2.» falla-se de cartas, que lo- 
rão escrintas por mim eui minha casa, e que podem 
não estar nella.] 

O participio passivo serve também para formar 
a voz passiva dos \erbos com o auxiliar ser. Neste 
caso concorda com o sujeito. Ex. nosotros somos ama• 
dos : vosotros sois temiilns. 

Os participios passivos fazem as vezes de sim- 
ples adjectivos , e também se transformam em subs- 
tantivos. Ex. sim hombres perdidos: este teji-.lo es bueno : 
estos sembrados estau brillantes. 

Ha verbos , que , além do participio passivo re- 
gular , tem outro irregular, que era muitas expres- 
sões é preferido áquelle : são os seguintes : 

Participios Participios 
regulares. irregulares. 

Ahitar 

Bendecir 
Compelir 
Concluir 
Confundir 
Conoencer 
Conoertir 
Despertar 
Elegir 
Enjugar 
Excluir 
Expeler 
Expretar 
Extinguir 

Causar indiges- 
tão, empachar. 

Bemdizer 
Compellir 

Converter 
)» 

Eleger 
Enxugar 

Expellir 
Expressar 

Ahitado 

íii-udecidn 
('ompelidp 
Concluída 
Confundido 
Convencida 
Convertido 
Despertado 
l-.legido 
Eujugado 
Excluído 
Expelido 
Expresado 
Extinguir 

Ahiio 

Bendito 
Compuho. 
Concluso 
Confuso 
Convicto 
Converso. 
Despierto. 
Electo. 
Enjuto. 
Excluso. 
Expulso 
Expr eso 
Extiiuto. 
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Fijar 
Hartar 
Imprimir 
Incluir 
Jncurrir 
Insertar 
Invertir 
lnjerir 
Juntar 
Maldecir 
Manifestar 
Mnrrhitar 
Omitir 
Oprimir 

Fixar 
Fartar 

Incorrer 
Inserir 
Inverter 
Enxertar 
Ajuntar 
Amaldiçoar. 

Murchar 
Omittir 
Opprimir 

I 'erfeccwnar A perfeiçoar. 
Prender 
Presa i/rir 
Proscribir 
Froveer 
Recluir 
Romper 
Soltar 
Suspender 
Suprimir 

Prescrever 
Proscrever 
Prover 

Fijado 
Harlado 
Imprimido 
Incluído 
Incurrido 
Inserto do 
Invertido 
Injerido 
Juntado 
Maldecido 
AI «infestado 
Marchitado 
Omitido 
Oprimido 
Perfeccionado 
Prendido 
Ptescribido 
Proscribido 
Proveido 
Itecluido 
Rompido 
Soltado 
Suspendido 
Suprimido 

Fijo. 
Harto. 
Impreso. 
Incluso. „ 
Incurso. 
Inserto. 
Inverso. 
Injerto 
Junto. 
Maldito. 
Manifesto. 
Marchito. 
O miso. 
Opieso. 
Perfecto. 
Preso. 
Prescrito. 
Proscrito. 
Provisto. 
Recluso. 
Roto. 
Suelto. 
SitspetBo. 
Supreto. 

Fstes participios não se cmpregào indifferente- 
irentP lAa-se do puriicipio regular com os verbos 
auxiliares liaber e ser, e nunca do irregular. Usa- 
se do participio irregular , quando está empregado 
corno uma especie de adjectivo. Aesim dir-se-iia: las 
artes se hun perfeccionado mucho : eitos fueron excluí- 
dos de sus privilégios por las leyes. Não podem subs- 
tituir-se os participios irregulares, perfecto , excluso. 
Pela mesma razão dir se-ha : tu estuviste omiso eu este 
negocio : liay leyes expresas que lo prohibem : e não 
»e pode dizer : estuviste omitido , nem hay leyes ex- 
pretailas , etc. 

Achão se algumas vezes os participios irregulares 
b 
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bendito , confuso , enjuto , fijo , ivjerto ,« maldito , 
manifesto , umiso e perjecto , juntos ao verbo sery 
porem , neste caso , estão em qualidade de substan- 
tivos , ou de adjectivos, e o verbo ser está como ver- 
bo substantivo , e não coino auxiliar. Diz-se : es vn 
injerto , es un manifíeito , ou este libro es confuso, es 
perfeito, es cosa fija y manifesta ; da mesma ma- 
neira que se diz ; es un poeta , es una plaza , este 
libro es maio , es cosa evidente. Mas quando o verbo 
ser é auxiliar, a frase está na voz passiva, e não 
se pode usar do párticipio irregular. Ex. fué confun- 
dido por am tnetiiffo: la multa fué fijudd por el juez: 
não se pode dizer: fué confuso: fué fija. Exeeptuão- 
se os participios irregulares presu, impieso , prescrito, 
proscrito, provisto e roto, que se empregâo com os 
auxiliares haber e ser como os .participios regulares. 
Os participios irregulares injerto , opreso , e surpreso 
achão-se também algumas vezes çom os auxiliares. 

A um. 78. Participios passivos que tem significa• 
çào activa. 

I>a alguns participios cuja terminação é passiva 
« a significação activa. São os seguintes: 

Acostumbrado , acostumado. 
Agradecido. 
Atrevido. 
Bien cenado, bem ceado. 
Bien comido, bein comido. 
Bien hablado , bem fatiado. 
Çallado , callado. 
Cansado , cançado. 
Comedido. 
Desesperado. 
J)isimulado, dissimulado. 
Entendido. 
Esforzado, esforçado. 
Fingido. , « 
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Atido , lido. 
Medido. 
Mirado, olhado. 
Moderado. 
JSegado. , 
Ocasionado , occasionado. 
Usado , ousado. 
tarado. 
Parecido. 
Partido. 
Pausado. 
Pesado. 
Porfiado. 
Precavido , precatado. 
P/eciado , prezado. 
Presumido. 
Recatado. 
Meconocido , reconhecido. 
Sabido. 
Sacudido. 
Sentido. 
Sufrido , sofri do. 
Valido. 

Num. 79. Do indicativo , imperativo e subjunctivo. 

Era hespanhol usa-se dos tempos do indicativo , 
do imperativo, e do subjunctivo nos mesmos casos que 
em portuguez: mas é preciso attender so as termi» 
nações dos tempos na forma, que vão combinadas nas 
conjugações, e não aos nomes desses tempos; pois 
que alguns gramuiaticos portuguezes põem no modo 
condicional a '2.* terminação do imperfeito do subjun- 
ctivo bespanhol, e outros reduzem esse modo ao sub* 
junctivo assim como se usa em hespanhol. 



H M6 H 

CAPITULO IV. 

Da ConsthucçÃo. 

Construcçào é a collocaçào das palavras na ora- 
ção seui alterar a sua syntaxe. 

A construcçào pode ser directa ou inverta. Li- 
mitar nos liemos a fazer algumaa. 

Num. 80. Observações acerca da construcçào. 

Na língua bespanhola evita-se ordinariamente a 
repetição das palavras, que estão já expressas na mes- 
ma fia?e , ou na precedente. 

Na construcçào directa segue-se a ordem grain- 
mntical das ideas. Assim o sujeito , o verbo , o ad- 
verbio , o regime directo, e o regime indirecto sucie» 
deni-se respectivamente na ordem enunciada, e ajun- 
tão-3e a coda uma destas partes do discurso, os ar- 
tigos , os adjectivos , os relativos e as outras palavras, 
que lhes ettão subordinadas. 

A construcçào invirsa é usada igualmente em 
hespanhol e em portuguez, e contribue a dar ao es- 
tylo mais valor , variedade e nobreza. Mas deve no- 
tar-se: 

1.® Que sempre se ha de dar aos pronomes o 
lugar , que lhes convém , segundo os casos respecti- 
vos. Veja-se o que fica dito sobre os pronomes pe-s- 
soaes no num. 33 , e sobre os pronomes possessivos 
no num. 34. 

•J.c Nunca se deve separar o participio passivo 
do seu auxiliar haber para interpor algum advérbios 
pronome, etc. 

Com tudo interpõe-se os pronomes pessoaes nos 
casos explicados no nuin. 33. lix. hubiéndolos visto, 
dtsj/uts de haberle hablado, etc. 
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'3.° (,olloca-se o verbo antes do sujeito nas fra- 
•es imperativas , e nas interrogativas. 

4.» Os adjectivos mucho e poca são qnasi sem- 
pre collocados antes dos substantivos. O mesmo se po- 
de dizer dos adjectivos tanto cuantn. Ex. viuchos sol- 
dados, paca gente. Diz-se com tudo algumas ve/es: tol- 
dadas , hubia machos ; gente, habia poca. 

Os adjectivos nlguno e ninguno collocào-se tam- 
bém antes dos substantivos , quando não estão prece- 
didos da negação no. Ex. he visto algunos hombres : 
nivgun hombre na lio desprecia las bel lãs letras. Pre- 
cedendo a negação c<>lloca-se ordinariamente depois 
do substantivo. Ex. no he visto hombre alguno. 

5.o Os outros adjectivos não tem lugar fixo: umas 
vezes precedera aos substantivos , outras são precedi- 
dos delies. Mas deve-se advertir que ha alguns adje- 
ctivos , que varião de significação segundo a sua col- 
locação antes ou depois dos substantivos. O adjectivo 
cie-lo: se duemos cierta cosa, certa cousa; indica 
lima cousa , que não queremos nomear : cosa cierta , 
cousa certa; indica uma cousa de que estamos cer- 
tos e assegurados. O mesmo acontece com os adjecti- 
vos seguintes : agradable , bizarro , bueno, caro , alto, 
f'0 . Jirme, grande, nuevo, joueu , lindo, maio, pobre, 
poderoso , querido , rico, único , valiehte , vario , verda- 
dero e alguus outros menos us?dos : gran cobalto, caro 
amigo , buen hombre , nueva morada, vários papeies , 
significão ordinariamente uma cousa diversa da que 
significão caballo grande, amigo caro, hombre bueno, 
morada nueva , papeies vários. 

No niíra. 22 e seguintes deixamos dito qual 6 
o lugar, que devem occupar na frase os advérbios e 
os adjectivos tan, tanto , cuan, tuanlo , e que. 
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CAPITULO V. 

Num. 81. Da syntaxe figurada. 

Svntaxe figurada é quando por meio das seguin- 
tes figuras omittimos , acccrescentamos , ou transpomos 
palavras na oração. 

EUipse é utna figura pela qual omittimos na ora- 
ção algumas palavras , que facilmente se subentendera. 
Ex. De donde vierte* ? De casa : donde vens . 1 )e ca- 
sa. Nesta resposta fultão palavras . e quer dizer: yo 
vengo de casa ; eu venho de casa. 

Syllepse c uma especie de ellipse , pela qual 
concordamos o verbo ou o adjectivo não com os subs 
tantivos a que se junta , mas com outros , que con- 
cebemos na imaginação . e que occult«unos. Ex. Pedro 
y Alaria son virtuosos ; Pedro e Maria são virtuosos. 
Virtuosos não concorda com Pedro nem Maria , mas 
com o substanti-vo cn/^s occulto por syllepse. 

Pleonasmo é ijuando a uma oração perfeita e com- 
pleta accrescentomos algumas palavras para a tornar 
muis expressiva. Ex. Yo lo t,; con mit próprios ojos : 
cu o vi com os ineus proprios olhos. 

Hyperbaton é ouando invertemos ou transpomos 
palavras na oração , separando as regentes das regi. 
das , os adjectivos de seus substantivos , etc. l£x. La 
casa de Pedro comprô Antonio: a cnsa de Pedro com- 
prou Antonio. 

JVhtm. 82. Dos vidos da Oração. 

Os vícios da oração são : Barbarismo e Solecismo. 
Barbarismo é o uso vicioso de al»uma palavra 

na oração. Comroette-se por vários modos. Quando 
Be pronuncia a palavra sem o devido accento. Ex. 
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caracter eiti lugar de carácter ; ou qiiAtido se não pro- 
fere cora as lettras devidas. Ex presinar era lugar 
de persignar. 

Solecismo é uma viciosa composição das partes 
da oração. Commette-se , quando algumas parles na 
oração uào pnanlão a devida concordância. Ex. hom- 
izie honesta , homem honesta ; em lugar de hombre ho- 
nesto , homem honesto : ou quando as mesmas partes 
não guardão a devida regencia. Ex. amo á las letras, 
amo ás lettras ; em lugar de amo las letras , amo as 
lettras. Commette-se também, quando na oração f.iita 
alguma palavra ; estádio leccion , estudo lieçâo ; em lu- 
gar de estúdio la leccion, estudo a licção : ou quan- 
do na oração sobra alguma palavra. Ex. voy á por agua, 
vou a por agoa; em lugar de voy por agua , vou por 
agua. 

11a com tudo uma certa composição da oração, 
que parece solecismo, e na realidade não é viciosa 
por ser composição figurada. 

PARTE QUARTA. 

CAPITULO I. 

Da Ortografia. 

A ortografia e a arfe , 
no emprego dos caractéres 
d'uma lingua. 

Na lingua hespanhola 
gundo se pronuncião, e 

que ensina a ser correcto 
e dos sigiiaes ortográficos O c* 

escrevem-se as palavras se- 
pronuucião-se segundo se 
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eicrevem sem exceptuar mesmo as vogae», tjue formão 
os ditongos. Não ha mais excepção , que a da leltra 
u , que nào se pronuncia nas quatro syllabas que , 
qui, gne , gui sem trema. 

As ultimas reformas introduzidas na lingma hes- 
pauliola, autorisadas pela Academia de Madrid e ado- 
ptadas por todos os litteratos , aproximando cada vez 
mais a pronunciação á escriptura , e simplificando so- 
bremaneira esta, tem diminuído as difficuldudes da or. 
tografia hespanliola. A Academm uc.-t;i reforma ex- 
cluío de algumas palavras certas lettras , que causavão 
confusão- Assim é , que em lugar de e.-crever e pro- 
nunciar asumpcion, redempciou, ptisana, pseudoprujetat, 
gnósticas , acquiescencia, cómmoda , santíssimo ; escreve- 
se e pronuncia-se asuncion , redenc.ion , tisana, sendo- 
profeta , nósticos, oquiexcencia, cómoda , santisimo. Al- 
guns escrevem oscuro , oscurecir , setiembre , etc. em 
lugar de obscuro, obscurecer , septiembre, etc. 

Alguns litteratos ainda não assaz satisfeitos com 
estas reformas, pertendem que se devem abolir in- 
teiramente as lettras h, q,ev; a primeiía como inú- 
til e as ontras duas por poderem suprir-se pelo c e 
pelo b. 

Porem csta9 reformas , assim como outras varias 
pertendidas a este teor, offerecem grandes dificul- 
dades , e em lugar de ganhar a simplicidade orto- 
gráfica , levada a um tal ponto , desnaturalizaria , e 
empobreceria a lingua, tirando-lhe um sem numero 
de differenças nos sons , as quaes são utilíssima* para 
aformosea la , e delias oà poetas e os oradores sabem 
tirar grande partido. 

Julgamos opportuno este lugar para transcrever 
o que diz a este respeito I). José do Urcullu n'uma 
nota da sua Grammatica Ingleza para uso dos l'or- 
tuguezes. 

" Ha pouco? annos que também se escrevia com 
h em he«p;\rihol rhetorica , theotogo, etc. ; porem a 

91 Academia Hespanliola simplificando em cada nova 
* edição o tratado de orthografia , desterrou esta 
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,, lettra ccffcio inuti] no meio de dicção ; e chegará o 
„ dia em que não se empregará senão unida com o 
,, c , para escrever as syllabas , chi, che , chi, etc. 
„ E a etyinologia ? O pequeno numero de litteratos 
«i nunca a ignorará : e a massa do poro, que apren- 
„ de a ler , e a escrever por necessidade , pouco se 
,, embaraça da etymologia , que só serve para augmen- 
,, tar as dificuldades dos que aprendem , e dos que 
,, ensinâo. Que serviço tão grande faria á Nação a 
„ Academia Real das Sciencias de Lisboa , se publi- 
„ casse uma Grammatica Portugueza , acompanhada 
„ d'um tratado d'orthografia , em quo se prescindisse 
,, da etymologiô ! O acérrimo etymologiíta Madureira 
,, não se vê muitas vezes obrigado a ceder ao uso, 
„ que tem podido mais que a etyinolngia ? Por ou- 
,, tra parte os escritores modernos portuguezes vão 
,, pouco a pouco perdendo o respeito a esta palavra; 
,, e no cahos e confusão que agora reina por falta 
,, d'um sy-tema racional d'ortliografin ,' o tratado que 
„ désse a Academia Real, serviria não somente 
„ para pôr fim ao scisma , que divide os litteratos 
„ portuguezes ; mas taaibem facilitaria muitíssimo nas 
,, escolas o ensiuo da mocidade. Em confirmação do 
„ que digo em ultimo lugar porei um exemplo entre 
„ mil que poderia citar. 

" Dizem a um rapa? , 011 a um e trangeiro, que 
„ não deve pronunciar o u depois de q , como em 
,, que , qutníe , aqui, etc. ; e logo vem para ator- 
,, mentar a sua memoria as palavras quando , fre- 
,, quencia, tranquila), nas quaes tem que pronunciar 
,, o u. Quanto mais simples seria escrever ( como se 
,, usa agora em hesp^nliol) cuando , frecueucia, etc. , 
,, assim como se escreve em portuguez cuidado etc.! 
» Isto parecerá a muitos uma cousa frivola; mas é 
i> que não se lembrào já do trabalho, e das la- 
„ grimas que lhes custou aprender a ler ; e agora 
„ julgâo que é muito fácil o que trinta ou quarenta 
„ aunos antes era um labyriuto de dificuldades." 
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Num. 83. Das lettras que se duplicão ria ortograjia 
Jiespanhola. 

Na orthogiafia hespanhola só se duplicão as qua- 
tro vo^aes a , e, i , o ; como em Saavedra , preemi- 
nencia , piíssimo , loor : e as consoantes c , u , r ; co- 
mo em accidentes, enuoblecer , carreia. 

Num. 81. Do uso das lettras. 

Os princípios , que podem servir de norma para 
ser perfeito na escrita pelo que respeita ao uso das 
lettras , são tres : a pronunciaçào , o uso constante , e 
a origem. 

A pronunciaçào serve de norma quando o som d'uma 
lettra não pode equivucar-se com o d'outra. O uso serve 
quanJo é commum e constante em escrever as pala' 
vras com as mesmas lettras. A origem serve de norma 
quando a pronunciaçào não "determine com que lettra 
se deve escrever a palavra , o uso não seja constante, 
e a origem seja conhecida. 

As lettras que se equivoção na pronunciaçào hes- 
panhola são as seguintes : li , com V. C e Z , quando 
estão collocados antes de e e «le i : J > e G , quando 
estão collocados antes de e, e de i: X , n'alguns caso»: 
e finalmente o Y grego e o 1 latino. O H também 
ofterece ditficuldades porque se não faz sentir na pro- 
nuuciação. 

Num. 85. Regras para o B e o V. 

Usa-se do B nos casos seguintes: 
1.° Antes de todas as consoantes. Ex. blando , 

brusco , absolver , obtener , subrogar , obstruir. 
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2.° Ôepois ila lettra m. Ex. arribar, embestir, 
curdimbre, hnmbre , cumbre. 

3.° No fim das palavras. Ex. Caleb , Moab , 
Joab. Todas as palavras que terminão nesta lettra são 
estrangeirai. 

4.° Antes da vogal u. Ex. buitre , buscar , buena. 
Ha algumas excepções, como vulqo , vulnerai , e 
vuestro que se derivão do latim vult/us , vulnerare e 
ves ter. 

5.o Nas palavras derivadas do latim , que na sua 
origem se escrevem com b ou com p. Ex. tuber, es- 
cribi-, hnber, obispo , cabc/lo e cabeza , que se deri- 
vão das palavras latinas bibere , seribere, habere, epls- 
copu.t , capiUus , caput. Com tudo escreve-se Anila 
e Sevilla, ainda que na origem se escrevem Abula , 
Sibiilia. 

6.o Nas palavras de origem incógnita , ou quan- 
do o uso não é uniforme. Ex. baiano , besut/o , bi- 
coca. 

Ha com tudo algumas palavras , que pelo uso se 
escrevem com b npesar de escreverem-se com v ca 
origem : taes são :■ ahoçadn , buitre , abueln, beceiro , 
que se derivão de adunca tua , vuilur , avt/.i, vitului. 

7.° Tainbein deve escrever se com b o pretérito 
imperfeito do indicativo da Iconjugação. Ex. ama- 
la , desenha. 

Usa-se do V : 
1 o Depois da lettra n. Ex. anverso, enviar , 

convny. 
'2.o Em todas «quellas palavras , que se escre- 

vem com v, na origem oti com f. Ex. valer, velar, 
vil, voluntad , volnr , provecho, que se derivão das 
palavras latinas valere, vigilare , vilis, voluntas, volure, 
profectm_ 

3.o Em todas as palavras terminadas em ava, 
ave , avn , iva , ivo e seus derivados , como vetava , 
suave , dozano , comitiva , donativo , suavidade , mo- 
tivo , motivado , etc. 

4.o Nas palavras de origem hespanliola em que 
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prevaleceu o uso de escreverem-se com u.*Ex. alevt, 
atreverse, viga, vihuela. 

Num. 86. Regras para o C e Z e tamlem para o Q. 

O som do Z nào pôde ser representado por outra 
lettra antes de a , o , u. E' preciso escrever zagal, 
tizon , azul. O mesmo acontece no fim d'uma pala- 
vra ou syllaba qualquer. Ex. feliz, capuz , veloz , 
coitozco, renazca , ftc. 

Mas antes das vogaes é, », representa-se este 
som pella lettra c. Ex. cera , cipres , princesa , prin- 
cipio , concejo , concilio , etc. Efta regra é applicavei 
ao plural das palavras cujo singular termina em z~ 
aos tempos dos verbos terminado em zar , e aos de- 
rivados d'iini e d'outros. Ex. paz , par.es, pacfiio : 
feliz , felices , felicidad ; capaz, capaces , capacidarf ; 
avanzar , avance , ao inces , los avances ; caznr, cace- 
rta , etc. 

Exceptuão-se «mas poucas palavras, que por causa 
da origem se cscrevem com z: taes são todas as pes 
soas e derivados do verbo zelar, e as seguintes: zéfiro, 
zenit, zeuma , zizaiia , ázimo. Mas pode-se escrever 
céjiro, cizaiia , etc. Exceptuào-<>e também os nomes 
prnprios de reinos, de províncias, de cidades, villas, 
etc., e de pessoas. Ex. Zelandia , Zenon, Zenobio, 
Zeuxit. 

Antes de a , o , u , escreve-.-e e e niio q depois 
da nova ortografia. Assim escreve-se cuando, cuestion, 
cuatro , frecue nte , etc 

A um. 87. Regras para o J, G , e X. 

O G tem douí sons: um suave e outro forte: 
no som suave não pode ser representado por outra 
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lettra. Tetn o som suave : 1. «antes das vogaes a , 
o , u ; coiuo : gamo , gema , gusta *2.o quando se in- 
terpõe entre o g , e o e ou i, as lettras u , l, e 
r. Ex. guerra, guitarra, iglesia, negligente , greca , 
gr mm hl». 

No som forte , que é o que tem antes de < , 
e de i, equivoca-se coui o j. 

Antes de e e de i, prefere-se ordinariamente o 
G ao J. Ex. gente , gigante, general, gitano. 

Exceptuão-se os diminutivos , e todos os outro» 
derivados das palavras, que fe escrevem com já jô. 
Ex. pajita , ajito , consejito , aronseje , trabajillos , tra- 
buitnm» . dei nados de puja aj» , tonsejo , aeonsejar , 
trabaja , tralujar. 

Exceptuão-se também alguns nomes hebréos , 
que se escrevem com j; como: Jerusalém , Jesus , 
Jeremias , Jerolman, Jetonias , J<hú. Jetro, Jernó: 
e também os nomes proprios de províncias , cidades , 
pessoas , etc. 

O x só se usa nas palavras , em que tem o som 
de cs- Ex. examen , exei/uias. 

Para bua visar n pronunciarão substitue-se ordi- 
nariamente pelo s antes dc consoante. Ex. estendo, 
escclente , espre.-ar , escusar, etc. segundo a regra es- 
tabelecida pela Academia. Muitos littcratos reclamão 
contra esta innovação , para que no menos não se lhe 
dê toda a extensão , que comprehende a regra. Coro 
effeito é tolerável escrever e pronunciar com s as pa- 
lavras estrano , estran gero, estremo, que são as cita- 
das pela Academia : mas «'outras seria esta ortografia 
insuportável; como nas palavras expiar, extinta, ex- 
pectable , extática , expatriar , expedir , e muito mais 
nestas exregente, exiector , exp-rior , exdipulado , etc. 

Num. 88. Regras para o Y grego e I latino. 

Deve einpregar-se o Y : 1.° Em todas as pala- 
vras eiu que o g tem força de consoaute ; isto é , 
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quando fere as vogaes que o seguem fortnando com 
ellas syllabo. Ex. ya , yo , yantar , yergo , yerro , yer- 
ras , rayo , leyes , arguyo , proyecto, etc. 

•2.o Usase do y quando é conjunção. Ex. / e- 
Jro y Juan comeu y bebcn moderada y cortesmente. 

8.o Usa se do y no fim das palavras quando for- 
ma diton»o coin a vogal que o precede. Ex. hay, 
ley , soy , Paraguay , grey, doy , estcy , muy , oy , 
muley, connoy , etc. , . i • i? 

Em todos os outros casos usa-se do t latino, r.x. 
mártir, abismo, Jisica , sílaba , etc. 

Usa-se também do y nos manuscritos em lugar 
<lo t quando este deve ser ir.aiusculo. Ex. Ygnacio, 
Yues , eui lugar de Ignacio, Ines- 

>lum. 89. Regras para, o H. 

Usa se do h no principio das palavras , cuja pri- 
meira svllaba é um destes ditongos ia, ie , ve, ui : 
Ex. hiato, liiel, hiena , huerto , hueco > hueste , huir. 
Esta regra tem lugar mesmo nas palavras cujas pri- 
mitivas ou derivadas não tem o li. Ex. Iiuelo, huele, 
iuierfaiio , hueso, huevo , ainda que fe escreve oler , 
orfandad , otário , ovar. As palavras ueste , uesnoru- 
este , uessudueste , não tomáo o h porque as vogaes 
ue formão duas syllabas. 

Usa-se também do h em todas as palavras , que 
na origem latina tem h ou f, como são as seguintes: 
hombre, haber , honor, adherir, auhelar, que se de- 
rivão das palavras latinas homo , liabere, honor , adhoe- 
rere , e hacer , hierro , hijo , higo , que se denvao de 
facere , ferrum , flius . ficas. Antigamente cscrevia-se 
facer, fie" o, fijo , figo- 

Advertencia. Antes de b e de p sempre se escre- 
ve m, e não n. 
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• CAPITULO ir. 

Dos signaes ortográficos. 

As regras a respeito da pontuação, e do uso das 
lettras maiusculas , sf'o as mesmas em hespanhol e em 
portu»uez. 

Observações. Quando os pronomes pessoaes se an- 
tepõem ou poípòem aos verbos , ajuntando se-lhes, for- 
mão uma só palavra e nao se emprega a união d» 
que em português se usa. Ex. amandose , amandose. 

O Apostrofe também se não usa em hespaubol. 

Num. 90. Dos Ac centos. 

Fiillando dn prosódia hespanhola advertimos , que 
em todas as palavras lia uma syllaba longa ou pre- 
dominante. N'aquelltí lugar estabelecemos regras para 
siiber qual é a syllaba predominante. Quando uma 
palavra segue arjuellas regras , não se deve accentuar ; 
mas separando-se delias deve marcar-se com o aucent» 
agudo. Em consequência disto daremos aqui as sei* 
regras seguintes: a I.» servirá para os inonosyllabosr 
a '2.3 para os polysyllabos terminados n'uma vogal : 
a 3.» para os polysyllabos terminados ein duas%o- 
gaes: a 4.« para os polysyllabos terminados em con- 
soante : a ò.a para os pluraes de todos os nouies: o 
a 6." para os tempos e pessoas dos verbos. 

A «m, 91. Regras especiaes da accenluaçào. 

1. liegra. Não se devem accentuar os monosyl- 
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labos. quer terminem em vogal, quer t^minem em 
consoante. Ex. yo, las, con , ya, va , vas, van, ele. 

Excepção. Quando ha dous monosyllabos compos- 
tos das me-nias lettras . para distingui-los, accentua- 
se ordinariamente aquelle que se pronuncia com maia 
pausa. São os seguintes; él, mí, tú , quando são pro- 
nomes pesáoaes ; H , quando e pronome pessoal ou 
reciproco, ou particula afirmativa; dé , e sé quando 
são pessoaes dos vertos dar, ser, e saber. Por este 
accento distinguem-se de el artigo ; mi e tu pronomes 
possessivos; si particula condiccional; de preposição; 
se pronome pessoal. A estas excepções dadas pela Aca- 
demia deve ajuntar-se o substantivo té (chá) para dis- 
tingui-lo de te pronome pessoal. 

Também se accentuão a preposição á e a9 con- 
jugações é, ó , ú. Isto fa2-se para designar , que for- 
mão uma palavra só , e que não devem ajuntar-se as 
palavras, que as precedem ou que as seguem. 

2.» Regra, Os polysyllabos terminados em vogal 
devem accentuar se , quan.lo a penúltima não fôr pre- 
dominante. Devem por conseguinte accentuar-se: l.° 
as palavras , que tem a ultima syllaba longa ; como : 
jiié, nllá , nl/í, café, alelí, Iielcebú , etc. *2.° os es- 
drúxulos , isto é, as palavras, que tem a antepenúl- 
tima longa. Kx. câmara , espírita , tabernáculo. 

J3.a Regra. Nas pala\ras que terminâo em duas 
voga es , precedidas d'uma ou mais syllabas, marca-se 
o accento na vogal longa : l.° quando « primeira des- 
tas vogaes é uni a, 11111 e, ou um o breves. Ex. lí- 
nea , cutâneo , héroe , purpúreo. '2.° quando a primeira 
destas vegaes é um «, ou um u longos. Ex. Andulu- 
cía , rocio, ganzúa, vario, etc. 

Mas não devetn accentuar-se estas palavras, quan- 
do a primeira das vogaes é um a , um e, ou um o 
longos; ou bem um i, ou uui u breves , como acon- 
tece nas palavras seguintes : ciência , império, mutuo , 
bacalao, Dorotéa , cnnvoy, 1'araguoy , etc. 

4.» Regia. Os poly-yllabos terminados em conso- 
ante devem ser accentuados, quando a ultima syllaba 
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é breve. Ex. árbol, crisis , times , alferez, etc. Ex- 
ceptuâo se os nouies de familia terminadus era es ou 
ez; como: Cervantes, Arguelles, Perez, Martinez, 
etc. Todos estes nomes tem a penúltima predominan- 
te , a qunl não costuma aecentuar-se por ser quasi 
sempre longa. 

5.a Regra. Os plurnes de todos os nomes se- 
guem a acecntuação dos seus singulares. Exceptuuo- 
se caracteres e regímenes , que mudão a accentuação 
doa seus singulares carácter e regimen. 

6.' Regra. Os verbos não seguem na accentua- 
ção as mesmas regras , que as outras pa'avras. De- 
vem , pois, aecentuar-se : J.° a primeira e terceira 
pessoa do singular do preterito simples do indicativo 
de todos os verbos. Ex. amé, amó ; temi , temió ; su- 
bi , subió, etc. 

Exceptnão-se os verbos andar, estar, caber, ha- 
ber , haccr, placer, poder, querer, saber, tener , 
traer , conducir , decir, venir e os seus derivados : 
anduve , estuve, tupe , h ice , conduje , malJije , inter- 
vino , etc. 

2.* A íegunda pessoa do plural do preterito 
simples do indicativo. Ex. amásteis , temisteis, etc. 

3.° A !.*■', 2.* e 3." pessoa do singular, e a 
3." pessoa do plural do futuro simples do indicativo. 
Ex. amaré, amarás, amará, amarán ; temtré, te- 
merás, temerá , temerán. 

4.o A I." e 2.» pessoa do plural do imperfeito 
do indicativo. Ex. amábamos, amábais: a I." e 2» 
pessoa do plural das três terminações do imperfeito 
do subjunctivo , e as do futuro simples do inesmo mo- 
do. Ex. an,aramos , amaríamos , amásemos, amáremos, 
amáreis, etc. 

ã.° No verbo estar accentuão-ce as palavras es- 
tá , estás , están , esté , estét, estén. 

6.° Quando um verbo está seguido de um ou mais 
pronomes pessoaes formando uma fó palavra, deve 
accentuar-se: 1.° quando o verbo tem accento por 
si uiesiuo. Ex. temió, lemiôle. 2.» quando por esta 

9 
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reunião a palavra passa a ser um esdrufculo. Ex. 
mira , mirante-, dijox dijole. 

7.o Nos verbos, que acabiio em iar ou em nar 
accentuão-se as tres pessoas do singular, e as ter- 
ceiras do plural do presente do indicativo, do presen- 
te do subjunctivo , e do imperativo , quando o i ou 
u é longo , e está precedido d'outra syllaba, segundo 
o que fica dito na 3.' regra acerca das palavras, que 
acabão em duas vogaes. Ex. variar, varia , varias , 
varia , varia;i , varie , varies, varíen ; graduar, gradue, 
gradúas , gradua, gradúm , gradue , gradues , gra- 
duai. 

Verbos terminados em iar que devera ser accen- 
tuados segundo a regra anterior. 

Aliar Descarriar Extraviar 
Ampliar Desconfiar. Gloriar 
Ansiar Desliar Paliar 
.Ataviar Desvariar Porfiar 
Aviar Desviar Resfriar 
Couciliar Enfriar Rociar 
Confiar Enviar Vaciar 
Contrariar Espiar Variar 
Desafiar Expiar 
Desaviar. Extasiar 

E alguns outros muito pouco usados. 

Verbos em nar que tem o mesmo accento. 

Acentuar. Exceptuar Situar 
Actuar Flwctuar * Valuar 
Avaluar Graduar Usufructuar 
Conceituar Habituar 
Continuar Puutuar 

E alguns outros muito pouco usados. 
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Sutil. Advertência áeerca do emprego do» 
ar centos. » 

Costnmão accentuar-se algumas palavras, que, 
segundo as regras estabelecidas , não exigem aecen- 
to ; porem é util n'alguu8 cuso3 accentua-las para evi- 
tar equivocações , 

1.° Alguns accentuão o pronome relativo éste , 
éstti, és/a» , para não o confundir com as pessoas do 
verbo estar, esté, está, estás. 

2." Tambein se costuiuão accentuar' as palavras, 
que tem mais de duas syllabas , e que sào termina- 
das por dous ee. Ex. provée , relée , ctc. Usa-se o 
acceuto nos verbos terminados em ear , cujo preté- 
rito simples do indicativo yo deseé , acarreé , tem as 
mesmas lettras , que o presente do subjunctivo yo desée, 
acarrée. 

3.° Alguns accentuão os imperfeitos em ia. Ex. 
teinía. 

4.° Devem accentuar-se todas as palavras es- 
trangeiras , quando, para conservar-lbes a pronuncia- 
ção original , tem a predominante differente da que 
resultaria pelas regias estabelecidas. Ex. Hamilton, 
Vásington : sem accento pronunciaríamos a ultima syl- 
laba longa. 

1.* Sll'1'LEMENTO. 

Lista dos verbos irregulares hespanhoes. 

Deixamos collocados nas suas respectivas listas os 
verbos irregulares que comprehende cada classe ; po- 
rem como muitos podem achar diíficuldade e obstácu- 
los em consultar todas estas listas para saber se um 
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■«erbo é regular ou irregular ; eis o motivo Jtorque da- 
mos neste snpplemeiito uma lista geral de todos os ver- 
bos irregutares eollocados na ordem alfabética coin 
uma nota da classe de irregularidade a que perten- 
cem. 

Num. 93. Verbos irregulares pela terminação. 

1.° Irregularidade ortografiea. Tem lugar em to- 
dos os verbos, que tem as terminações indicadas nos 
exemplos seguintes, e aclia-se na 1." pessoa do pre- 
mente do indicativo ou do preterito simples , eui todas 
as do presente do subjunctivo, e nas terceiras pes- 
soas do imperativo. 

Car— buscar , busque , busque, busques, busquem. 
Cer — Vencer , venzo , venza , venzas , etc. 
Cir — resarcir , resurzo , ressirza, resarzas , eto. 
Gar r— llegar , llegué , 1 legue , llegues , etc. » 
Ger— coger, cojo , coja , cojas , etc. 
Gir— exigir, exijo, exija , exijas , etc. 
Guar — averiguar, merigué, averigue, averiguos, etc. 
Guir— (sem trema), distinguir, distingo, distinga, dia- 

tiugas, etc. 
Quir— delinquir , delinco, delinca , delincas , etc. 
Zar — cazar , cazé . caze, cazes, ou cace , cace, ca- 

ces , etc. 

2.* Irregularidade da 3.» classe , que muda o c 
em sc na 1» pessoa do presente do indicativo , em 
todas as do presente do subjunctivo, e nas 3.as do 
imperativo. Veja-se o exemplo o pag. 69. 

lii-ta classe comprehende os verbos das terminações 
seguintes; 

Acer — iiacer , pacer , placer , e seus compostos. 
■Hacor e.seus compostos são da 8.» classe. 
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Erer— abastecer, adolecer , e nlguns outros. Ex- 
ceptua-ee mecer que só é irregular na ortografia. 

Ocer — conocer e seus compostos. Cocer e seti» 
compostos são da 2.» classe. 

Ucir — htcir e seus compostos. Os verbos termi- 
nados em dttcir , são da 8.* classe. 

Nota Os verbos terminados em cer ou cir, pre- 
cedidos d'iima consoante , só tem a irregularidade or- 
tográfica indicada na pagina precedente: Faes são ejercer, 
vencer, esparcir , uncir , zurcir e alguns outro». 

3.° Irregularidade da G* ciaste, que muda o í em 
y consoante, ou que toma o y consoante nos tempos 
e pessoas marcadas na pagina 78 no verbo huir. 

Na 6." classe comprehemlem-se todos os verbos 
terminados em uir, cujo « se pronuncia : arguir, re- 
darguir, atribuir, distribuir , contribuir , retribuir con- 
cluir, influir , construir , constituir, obstruir, destituir , 
instruir , disminuir. 

Quando o u não se pronuncia, os verbos só tem 
irregularidade ortografica. Distinguir, estingnir , etc. 

4.o Irregularidade da 7.a classe , que muda o i em 
y const ante nos tempos e pessoas marcados na pagina 
78 no verbo leer. 

Na 7.a classe comprehendem-se 03 verbos que tem 
as terminações seguintes: 

Aer — Raer, caer, e traer. 
Eer— Crrer, leer , peer , poscer, proveer , sobreseer. 
Oer — Roer, e alguns outros. 

Num. 94. De outros verbos irregulares. 

Collocào-se n'este numero os verbos, que tem 
uma irregularidade independente da sua terminação, 
e que por conseguinte é necessário designar alfube- 
ticamente. 
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Nota. Os algarismos , que vão cm seguida dos 
verbos , indicão a cUsse de Irregularidade a que per- 
tencera. 

Para que não haja o menor obstáculo em conhe- 
cer os verbos compostos , separamos pela união (-) 
a preposição componente do verbo simples, hscreve- 
reuios , pois: abs-trarr 8, a-tener 8, anle-poner 8, 
para designar, que para conhecer a conjugação dos 
vertos abstraer , a lenir , anteponer , devem cousultar- 
se os verbos simples traer , tencr e poner na 8>a classe. 

Lista alfabética de todos os verbos irregulares,, que 
não terminão em acer , ecer , ocr , arr, eer , 

oer ou uir (■w pronunciado.) 

A. 

Abolir, (defecti- 
vo. 

Abrir , abierto. 
Absolver, 2. 
Abs-tener , 8. 
Abstraer , 8. 
Acertar, 
Acordar, 2. 
Acostar , 2. 
Acrecentar , 1. 
Adestrar, I. 
Adherir , 5. 
Adquirir , I. 
Advertir , 5. 
A-ducir, 8- 
Aferrar , 1.(1) 
Aforar , 2 ('2) 
A gorar, 2. 
Alinorzar, 2. 

Auientar , I. (1) 
Amolar , 2. 
Amollar ,2. (1) 
Andar , 8 
Anle-poner, 8. 
Apacentar, 1. 
Apernar, I. 
A porcar , 2. 
Aportar, 2. (1) 
A pretar , I. 
Aprobar, 2. 
Arrecir, 4. 
Arrendar, I. 
Ascender, I. 
Asentnr , I. 
Ascutir, 5. 
Aserrar , 1. 
Asestar, I. (1) 
Asir, v. pag. 98. 
A solar , 2. 
AsolJar, 2. 

Asonar, 2. 
Atender, I. 
A-teucr , 8. 
Atentar , 1. (2) 
Aterrar , I. (2) 
Atestar , 1. (2) 
Atravesar, I. 
A-traer , 8. 
Aventar, I. 
Avergòtuar , 2. 

B. 

Ben -deeir, 8. v. 
pag. !>9. 

c. 

Caber , 8. 
Caer , 8. 
Calentar , 1. 
Cegar , 1. 

(1) Duvidoso. (4) Algumas vezes. 
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Cenir, 4. ' 
Cerner , 1. 
Cerrar, I. 
Cimeutar, I. (1) 
Circunscrioir, cir- 

cunscrito. 
Cocer, 2. 
Colar, 2. 
Colegir, 4. 
Colgar, 2. 
Comedir, 4. 
ComeBzar , >. 
Competir, 4. 
Com-pouer, 8. 
Coinprobar, 2. 
Concebi r, 4. 
Concernir, l ou 5. 
Concertar, l. 
Concordar, 2. 
Condescender, 1. 
Condoler , 2. 
Con-ducir, 8. 
Conferir, 5. 
Confesar, 1. 
Con mover , 2. 
Conseguir, 4. 
Consentir, 5. 
Consular, 2. 
Consonar, 2. 
Constrenir , 4. 
Contar, 2. 
C<m-tener , 8. 
Contra-decir, 8. 
Con-traer , 8. 
Contra-poner, 8. 
Contra-venir, 8. 
Contro-vertir , 5. 

Convenir , 8. 
Convcrtir, 5. 
Corregir , 4. 
Costar , 2. 
Cubrir, cubierto. 

D. 

Dar, 8. 
De caer, 8. 
Decentar , *1. 
Decir . 8. 
De-ducir, 8. 
Defender, l. 
Deferir, 5. 
Degollar , 2. 
Demoler, 2. 
Demostrar , 2. 
Denegar, I. 
Denodarsc , 2. 
Denostar, 2. 
Dentar , 1. 
De-poner. 8, 
Derrengar , l. 
Dcrretir, 4. 
Desacertar , 1. 
Desacordar, 2. 
Desaferrar, 1.(1) 
Desaforar. 2. 
Desalentar , 1. 
Desapretar , 1. 
Deãaprobar, 2. 
Desasosegar, 1. 
Desatender ,' l- 
Desatravesar , 1. 
Descenir, 4. 
Descolgark, 2. 

Descollar, 2. 
Descomedirse, 4. 
Desconcertar , I. 
Dcsconsentir , 5. 
Desconsolar , 2. 
Descontar , 2. 
Descortiar , 2. 
Describir, des- 

crito. 
Desctibrir , des- 

cubierto. 
Desdecir, 8. 
Desencerrar , I. 
Desencordar , 2. 
Desengrosar , 2. 
Desentender, 1. 
Desenterrar , I. 
Desenvolver , 2. 
Desertar , 1(1) 
Desflocar , 2. (I) 
Desfogar , 2. (l) 
Des.hacer , 8. 
Deshelar , I. 
Desherrar, 1. 
Desleir, 4. 
Desmembrar , I. 
Desmentir , à. 
Des-oir , 8. 
Desolar , 2. 
Desovar, 2.' 
Desosar , 2. 
Despedir, 4. 
Despedrar , I. 
Desperimr, I. 
Despertar, 1. 
Desplejrar i 1. {í) 
Despoblar , 2. 

(1) Duvidoso. 



BS 136 SS 

Dettenir, 4. 
Desterrar, I. 
Destorcer, 2. 
Destrocar , 2. 
Desvergonzarse 2 
De traer , 8. 
De-trner, 8. 
Devolver, 2. 
Dezmar, 1. 
Diferir , 5. 
Digerir , 5. 
Discernir, I ou 5. 
Discordar, 2. (I) 
Diaolver, 2. 
Dis-poner, 8. 
Dis-traer, 8. 
Divertir, 5, 
Doblegar , 1.(1) 

E. 

Educir, 8. 
Elegir, 4 
Embestir , 4. 
Einpezar , I. 
Emporcar, 2. 
Eticender, I. 
Encensar, 1. (2) 
Encerrar, 1. 
Enclocarse. 2(1) 
Encomendar, I. 
Encorar, 2. (I) 
Encordar, 2. 
Encovar,2. (I) 
Encontrar, 2. 
Encobertar, I. 
Endentar, 1. 

Engreir, 4. 
Entrosar, 2. 
Enhestar, I. 
Entnendar, I. 
Enrodar, 2. 
Ensangrentar, 1. 
Euten ler, I. 
Enterrar, I. 
Entesar, 1.(1) 
Entortar, 2. 
Entre- oir, 8. 
Entre-tener, 8. 
Entre-ver, 8. 
Envolver, 2. 
Equivaler, 8. 
Erguir, 4. 
Errar, I. 
Escarmentar, 1. 
Escocer, 2. 
Escribir, escrito. 
Esforzar, 2. 
Estar, 8. 
Estercolar , 2. 
Estorcer, 2. 
Estregar, I. (I) 
Expedir, 4. 
Ex poner, 8. 
Extender, I. 
Ex-traer, 8. 
Extrenir, 4. 

F. 

Forzar, 2. 
Fregar , 1. 
Freir, 4. 

Gemir, 4. 
Goberuar , T. 

H. 

Haber, 8- V. pa- 
gina 52. 

Hacer , 8. 
Herler, 5. 
Helar, I. 
H enchi r, 4. 
Hender , l. 
Heiitr, 4. 
11 erir. 5. 
Herrar , I. 
Hervir, 5. 
Holgar , 2. 
Hpllar , 2. 

I, 
Impedir , 4. 
Iin poner, 8 
Incensar, 1. 
In-ilucir, 8. 
Inferir , 5. 
Ingerir , 5. 
Inquirir, I. 
ln.-criliir. inscrito. 
Inter-decir, 8. 
Intervenir^ 8. 
Intro-ducir, 8. 
Invernar , I. 
Invertir, 5. 
Investir, 4. 
Ir, 8. 

(1) Duvidoso, (t) Algumas vezes. 
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J* 

Jugar, 2. 

L. 

Llover, 2. 

M. 

Mal-decir, 8. 
Manifestar, 1. 
Medir, 4. 
Mentar, I. 
Mentir , 5. 
Merendar, I. 
Moler, 2. 
Morder , 2. 
Morir , 8. 
Mostrar , 2. 
Mover, 2. 

N, 

Negar, 1. 
Nevar, 1. 

O. 

Obtener , 8. 
Oir, 8. 
Oler , 2. 
O-poner . 8. 

P, 

Pedir , 4. 

(1) Duvidoso. 

Pensar , 1. 
Perder , I. 
Perniquebrar, 1. 
Perseguir, 4. 
Per-venir , 8. 
Pervertir , õ. 
Placer , (defecti- 

vo.) 
Plecar ,1(1) 
Poblar, 2. 
I'oder , 8. 
Podrir , (defecti- 

vo.) 
Poner, ti. 
Pos-poner, 9. 
Predecir , 8. 
Preferir, 5. 
Pre-poner, 8. 
Prescribir, pres- 

crito. 
Presentir, 5. 
Pre-venir, 8. 
Probar , 2. 
Pro-ducir , 8. 
Proferir , 3. 
Promover, 2. 
Pro-poner , 8. 
Proscribir , pros- 

crita. 
Proseguir , 4. 
Protraer, 8. 
Pro-venir, 8. 

Q. 

Quebrar, 1. 
Querer , 8. 

R. 

Re-caer, 8. 
Recocer, 2. 
Recomendar, l 
Recostar, 2. 
Recordar , 2. 
Recubrir*, Reou- 

bierto. 
Reducir, 8. 
Referir , 5. 
Reforzar, 2. 
Refregar , I. 
Refreir, 4. 
Regar, 1. 
Reair , 4. 
Regoldur, 2. 
Re-hacer , 8. 
Reir, 5. 
Re-poner, 8. 
Reprobar , 2. 
Requebrar , I. 
Requerir r ft. 
Rescontrar , 2. 
Re^entir, 5. 
Hc.-olíar , 2- 
Resolver , 2. 
Resonar , 2. 
Restreyar , I. 
Hetemblar, 7. 
Re-tener , 8. 
Hetentar , 1. 
Retenir , 4. 
Retorcer , 2. 
Re-traer , 8. 
Remendar , I. 
Remorder, 2. 
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Remover , 2. 
Rendir , 4. 
Renegar , I. 
Renovar , 2. 
Renir , 1." 
Repetir , 4. 
Replegar, 1. 
Repensar , 1. 
Retronar , 2. 
Re-venirse , 8. 
Reventar , !. 
Re-ver , f. 
Reverter, I. 
Revestir , 1. 
Revelar , 2. 
Revolver , 2. 
Rodar, 2. 
Rogar, 2. 

s. 

Saber , 8. 
Salir , 
Sannentar, 1. 
Satisfacer, 8. v. 

pag. 98. 
Seducir, 8. 
Segar, 1. 
Seguir, 4. 
Setnbrar, I. 
Sentar, 1. 
Sentir, h. 
Ser, 8 v. pag. 70. 

Serrar , I. 
Servir , 4. 
Sobre-poner, 8. 
Sobre-salir. S. 
SobreTVenir, 8. 
Sofreir , 4. 
Soldar , 2. 
Soler, 2 e defe- 

ctivo. 
Soltar, 2. 
Solver , 2. 
Sonar, 2. 
Sonreir , 4. 

-Sonar , 2. 
Sonegar , 1. 
Sos-tener, 8. 
Snbarrendar, 1. 
Sub-venir, 8. 
Substraer , \ 

ou ' 8. 
Sus-traer, ) 
Sus-cribir, aus- 

ento. 

T. 

Teinblar, I. 
Tender, 1. 
Tener, 8. 
Tentar, 1. 
'l enir, 4. 
Tostar, 2. 
Tra-dueir , 8. 

Trncr", 8. 
Transferir, 5. 
Trascender, 1. 
Trascolar, 2. 
Trascordar, 2. 
Trasegar, I. 
Tras-oir , 8. 
Tras-poner, 8. 
Trasonar, 2. 
Trocar, 2. 
Tronar, 2. 
Tropezar, 2. 

V, 

Valer , b. 
Ver , 8. 
Venir , 8. 
Verter, I. 
Vestir, 4. 
Volar, 2 
Volcar , 2. 
Volver, 2. 

Y. 

Yacer , 
vo.] 

[defect 

z. 

Zaherir, 5. 
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2. SuPPLEMENTO. 

Num. 95. Lista das abreviaturas mais usadas em 
hespanhol. 

A. C. — Ano Cristiano ou 
comun. 

A A. — Autores ou Altezas. 
Adm, or — Administrador. 
Ar/.to — A srosto. 
Am." — Amigo. 
AnL° — Antonio. 
appso — apostolico. 
Art. ou Art.o — Articulo. 
Arzpo. — Arzobispo. 
li. — Beato.4 

b —. vuelto. 
B.r — Baehiller. 
li. L. M. ou li. I. m. — bc- 

so ou besa la mano. 
B. L. P. ou li. I. p.— beso 

ou besa los pies. 
C. M. B.— cuyas manos 

beso. 
C. P. li. —cuyos pies beso. 
7i.mo /'e — Beatisimo Pa- 

dre. 
ci'p. — capitulo. 
Cap." — Ca pita n. 
Capp.n — Capellan. 
ml. — coluna. 
Comis.0 — Comisario. 
Compfi — Compania, 
Cons.o — Consejo [tribu- 

nal] 
convM ou conven.te con- 

veniente. 

co>r.te — corriente. 
D. ou D.n '— Don. 
D.* — Dona. 
DD. ■— Doctores. 
D.t — Doctor. 
dho., d/ta, — dicho, dicha 
dro. —derecho. 
Dic.re ou 10,re— Diciem 

bre. 
Dom. — Domingo. 
ecc.o }ecc.» — ecclesiastico 

ecc!es;astica. 
En° — Knero. 
Ex.™° — lixcelentisimo. 

fim. fha. — fecho , fecha 
Peb. o — Febrero. 
fnl. — folio. 
Pr. -- Fray ou Frey..; 
Pr.co — Francisco. 
Prnz. — Fernandez. 
(j de ou gue. — guarde. 
Gen.' — General. 
gral- — general. 
Iffhi. — Itrlesia- 
lnq.or — Inquiridor. • 
lutendM— Intendente. 
HLe — Ilustre, 
111.™° Ill.">» — Ilustrisi- 

mo , ma. 
J/is. = Jesus. 
Jph. — José. 
lib. — libro. 
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fi!>.* — libfa9. 
lin. — linea. 
Lic.Aa — Licenciado. 
M. P. S. —• Muy Poderoso 

Senhor. 
Aí.e — Madre. 
M. r — Monsieur* 
»?i.or — mayor. 
tn.s a.8 — muclios ano?. 
MagA — Magestad. 
A/un.l — Manuel. 
May.mo — Mayordomo. 
Mi ff.' — Miguel. 
Minro— Ministro. 
mrd. —■- inerced. 
Mrn. — Martin. 
Mrm. — Martinez. 
Mro. — Maeitro. 
mrs. — maravedis. 
M. S. — Manuscrito. 
M. S■ 5. — Manuscritos. 
N. S. — Xuestro Scnor. 
iV. 5.ra — Nuestra Sefiora. 
»ro , nra. — nuestro, nues- 

tia. 
Nou.'e ou í).re — Noviem- 

bre. 
Obpo. — O bispo. 
Oct.™ ou 8.re — (Jctubre. 
Orii, — Orden. 

D. — Posdata. 
/>.» — para. 
Pe Padre. 
P.° — Pedro, 
p.r — por. 
pM — plata. 
p. te — parte. 
pag. — pagina. 
pl. — plana. 

pp co — publico. 
prnl, — principal. 
Pror. — Procurador. 
Prov.or — Provisor. 
q.e — que. 
ç." — ijaien. 
/{. P. M. — Reverendo 

Padre Maestro. 
i£.' HM* — Real, Heales. 
r.s — reales (moeda.) 
J{.mo _ Rcverendisimo. 
RA o — Reverendo. 
PM — recibi. 
5. — .San ou Santo. 
5." •-> Sair 
S.l° — Santo. 
S. M. — Su Magestad. 
5. SA — Su Santidad. 
S.r S.or S™ — Sonur Seno- 

ra. 
Sei'." — Sebastian. 
5."» Secret.» Secretaria, 

Secretaria. 
S.o Secret.° — Secretario. 
Sri.™ ou 7.rc — Selieii bre. 
Ser.""» -- Serenifitoo. 
serv.o  servido. 
serv.or — servidor. 
sig. te — siguiente. 
SS.<no — Santisimo. 
55.no — Escriba na. 
sup.c» — suplica. 
sup.te — suplicante. 
Super.te — Superintenden- 

te. 
TVn.te — Teniente. 
tom. — tomo. 
tpo. — tiempo. 
/'•e Ven ? — Venera bio. 
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V. A.— Viestrn Alteza. 
V. ZM Vuestra Beatitud. 
V. li. — Vueceleticia. 
v. gr. — verbigracia. 
V. M. — Vuestra Mages- 

tad. 
Vm. , Ymd— Vuesa mer- 

ced, ou Ustcd. 
V. P. — Vuesa Paternida- 

de. 
V. li.» — Vuesa Reveren- 

cia. 
//. S.&~— Vuestra Santi- 

dad. 

V. S. — Vuesenoria , ou: 

Vsia. 
V. S. 1. — Vuc?enoria , ou 

Vsia lliistrisiiua. 
w." — vellon. 
vol■ — volumen. 
vro, vru. — Yuestro, vues- 

tra. 
Tino. — diezmo. 
Xptinno. — Cristiano. 
X/>to. — Cristo. 
Xptubal. — CristobaL 

  lapl^KBlii  

Numes dos Viezes c dos dias da semana*. 

Janeiro. 
Fevereiro 
Marco 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 

F-nero. 
Febrero. 
Mano. 
Abri). 
Mayo. 
Junio. 
Julio, 
Agosto. 
Septiembre ou Setiembre- 
Ocíubre. 
Novienibre. 
Diciembre. 

Domingo 
2." feira 
íi." feira 
4.® feira 
5." feira 
<».« feira 
Sabbado 

Domingo. 
Lunes. 
Mortes. 
Miercoles, 
Jueves. 
Viernes. 
Subadot 



o Editor protesta perseguir cora todo o rigor da lei , 
a todo aquclle que mandar imprimir a presente gramma- 
tica dentfo ou fóra do Reiuo , sem seu expresso consenti- 
mento. 
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Pag. Lin, Onde diz Deve dizer 

12 II a mesmo o mesmo 
16 5 de artigo do artigo 
17 1 determina determine 
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23 27 alude alaúde 
32 24 da inferioridade de inferioridado 
43 3• vosotros y nosotros "vosotros y para nosotros 
45 I de que que se de qne se 
4 8 30 defeeúva dcfectivo 
51 26 Duas pessoas Das pessoas 
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63 24 Partieses Partieseis 
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123 2 curdimbW  urdimbre 
128 ' 9 pessoaes pessoas 
„ 16 conjugações conjunções 
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